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Ofício n° 11 /2016/GABINETE /SUDECO 

A Sua Excelência o Senhor 
RENAN CALHEIROS 
Senador da República 
Presidente do Congresso Nacional 
Palácio do Congresso Nacional 
Praça dos Três Poderes 
70.160-900 Brasília (DF) 

_ 1 JAN 2015 . 
OO ~ OO. OO ll a11/ r:ml6- ~G 

Brasília, 20 de janeiro de 2016. 

Assunto: Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO) 
c Relatório de Gestão do FCO referente ao 1 ° Semestre de 201 5. 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

1. Com os nossos cordiais cumprimentos, fazemos referência aos §§ 4° e 5° do art. 
20 da Lei n.O 7.827, de 27.09.1989, que dispõem sobre a fiscalização e o controle dos relatórios 
do Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO) pelas comissões que tratam 
da questão das desigualdades inter-regionais de desenvolvimento na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal, bem como pela Comissão Mista permanente de que trata o § 1° do art. 166 da 
Constituição Federal. 

2. A propósito, encaminhamos a Vossa Excelência três CD's contendo o relatório do 
Banco do Brasil S.A. sobre as atividades desenvolvidas e os resultados obtidos com as 
apl icações dos recursos do FCO no 1 ° Semestre de 2015, as Demonstrações Contábeis de 
30.06.201 5, devidamente auditadas, o Parecer n.o 04/2015-CONDELlSUDECO, de 23. 11.201 5, 
e a Resolução CONDELlSUDECO n.o 4012015, de 29.12.2015, publicada no DOU de 
30.12.201 5, Seção 1, p. 11 8. 

3. Informamos que o referido Relatório foi aprovado ad referendum do Conselho 
Deliberativo do Desenvolvimento do Centro-Oeste, confonne Resolução CONDELlSUDECO 
11 .° 40/2015, de 29.12.2015, publicada no DOU de 30.12.2015, Seção 1, p. 11 8. 

Senado Federal 
Protocolo Legis la tivo 

OF 'S' n° 03 
Fls. 0.1-

luizs
Caixa de texto

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art166
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7827.htm#art20
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L7827.htm#art20
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1. INTRODUÇÃO 

o Rcl3lório de Gestão do 10 Semestre do Exercicio de 2015 foi elaborado em atendimemo ao artigo 
15 pará!,'raro V e artigo 20 da Lei 7.827. de 27 de setembro de 1989. além das orientações do 
Ministério da Inteb'Ta~ão Nacional de aoordo com o Oficio n" 503/SFRlIMI. de lO de agosto d~ 
2015. 

o Relatório busca demonstrar os resultados alcançados e o desempcnho dos recursos do Fundo 
durante o I" semestre de 2015 e o estado dos rct:ursos e aplicações do Fundo Constitucional de 
financiamento do Centro-Oeste (FCO) ao final dn semestre. 

Em função <.la apresentação de al guma~ Tabelas cm R$ milhões e R$ mil, o resultado de cálculos 
aritméticos poderá apresentar divergências decorrentes de arredondamentos. 

2. APRESENTAÇÃO 

o f CO, loi criado por meio da Lci n." 7.827/1989. que regulamentou o artigo 159, inciso I, alínea 
"c", da Constituição Feder.11 de 1988. com o objdivo de contribuir pam o desenvolvimento 
econômico e social da região Centro-Oestc. mediante a execução de programas de financiamento 
aos setores produtivos, em consonãncia com o respectivo Plano Regional de Desenvolvimento. 

A área de abrangência do FCO é reslrill\ à região Centro-Oeste. integrada pelos Estados de Goiás, 
1\1310 Grosso e Mato Grosso do Sul e pclo Distrito Federal. De !loordo com o IBOE. a regiãn conta 
com 467 municipios. 

De acordo com o art. 6" da ui 7.827/1989, os recursos do FCO são pmwnientC'i da~ seguintes 
fontes: 

a) 0,6% (seis décimos por cento) do produto da aTTecada~ão do imposto sobre a renda e proventos 
dc qualquer natureza (IR) e do imposto sobre produtos industrializados (lpr); 

b) retornos e resultados das apli<:ações; 
c) resultado da remuneração dos recursos momentaneamente ni'ío aplicados. calculada com base 

em indexador ofieial; 
d) contribuições. doações, financiamentos ~ nxUTSOS de outras origens, concedidos por entidades 

de direito público ou privado. nacionais ou estrangeiras: e 
e) dotações orçamentárias ou OUt1OS recursos prcvistos em lci. 

3. COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS DA UNIDADE 
Confonne art . \3 da Lei 7.827/1989. a administração do FCO é exercida conjuntamente pelo 
Conselho Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oestc (CondeIlSudcco), 
Ministério da !ntegração Nacional (MI) e Baneo do Brasil S.A. (BB), observadas as atribuições 
previstas na legislação. 

Ao Conselho Deliherati\'o da Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste, cabe: 
a) esmbelccer. anualmente. as diretrizes . prioridades e programas de financiamento do Fundo, em 

consonância com o respectivo Plano Regional de Desenvolvimento; 
b) aprovar, anualmente. até o dia 15 de dezembro. os programas de finaneiamcnto do Fundo para 

o exercicio seguinte. estabelecendo. cntTe outros parâmetros. os tctos de financiamento por 
mutuário; 

c) avaliar os resultados obtidos c determinar as medidas de ajustes necessárias ao cumprimento 
das diretrizes estabelecidas e à adequação das atividades dc financiamento ás prioridades 
regIOnaIs; e 
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d) encaminbar o programa de financiamento para o exercício seguinte. a que se refere o item b) , 
juntamente com o resultado da apreciação e o parecer aprovado pelo Colegiado. á Comissão 
Mista pennanente de que trdta o § 1~ do ano 166 da Constituição Federal. para conhecimento e 
acompanhamento pelo Congresso Nacional. 

o Ministério da Integração Nadonal é responsável por: 
a) estabelecer as di retrizes e orientaçõcs gerais par,. aplicação dos recursos, de forma a 

compatibilizar os programas de financiamento com as orientações da politica macroeconômica.. 
das políticas setoriais e da Política Nacional de Desenvolvimento Regional- PNDR: 

b) repassar ao Banco do Brasil os recursos transferidos para o Fundo pela Secretaria do Tesouro 
Nacional- STN; c 

e) estabelecer diretrizt:s para repasse de recursos do Fundo para aplicaç~o por outras instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Centrdl do Brasil- Bacen. 

o Banco do BmsillL'ltl como atribuiçõcs: 
a) aplicar os recursos e implementar a política do: concessão de crédito de acordo com os 

programas aprovados pelo Condc1/Sudeco; 
b) definir normas, procedimentos e condiçõcs operacionais próprias da atividade bancária.. 

respeitadas, dentre outras. as diretrizes constantes do programa de financiamento aprovado pelo 
Condc1lSudeco; 

c) analisar as propostas em seus múltiplos aspectos. inclusive quanto à viabilidade econômica e 
financeira do empreendimento. mediante exame da correlação custolbcnefieio. c quanto à 
capacidade futura de rcembolso do tinançÍamento almejado. para. eom base no resultado dessa 
análise, enquadrar as propostas nas faixas de encargos e deferir cf(lditos; 

d) formalizar eontratos de repasses de recursos para outras instituições credenciadas como agentes 
limlllceiros do Fundo; 

c) prestar contas sobre os resultados alcançados, desempenho e estado dos recursos e aplicaçõcs 
ao MI e ao CondellSudeeo: e 

f) exercer outras ati\~dades inerentes à aplicação d05 recursos, à recuperação dos eréditos e a 
renegociação de dívidas. de 1IC0rdo com as eondiçõcs estabelecidas pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). 

No desenvolvimento das atribuiçõcs de administrador do Fundo, o BB exerce, entre outras, as 
seguintes atividades: 
a) controle financeiro, orçamentário e contá.bil do Fundo; 
b) prestação de contas ao Tribunal de Contas da União (TCU): 
c) prestação de infonnaçõcs gerenciais ao CondellSudeco, MI . c outros órgãos públicos f(,derais e 

estaduais: 
d) elaboração da progrd1Tlação anual de aplicação dos Tl:cursos; 
e) elaboõdção semestral de relatórios de atividades e resultados obtidos: 
f) publicação do bal<lllÇO semestral: 
g) normatização imema das diretrizes para aplicaç~o dos recursos: 
h) elaboração de literatura para divulgação da programação ao público interno c externo; 
i) acompanhamento e manutenção das normas operacionais; 
j) elaboração c acompanhamento das cláusulas, instruções e metodologias tlnanceirns; 
k) registro de repasses nas contas de recursos do Fundo; 
1) enquadramento das canas..çonsultas às normas do Fundo; 
m) representação do Fundo junto li órgãos de desenvolvimento estadual; 

8 



Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste _ FCO 

n) manter relacionamemo com entidades representativas dos segmemos produtivos e dos 
trabalhadores; 

o) análise da viabilidade técnica e econômica de projetos; 
p) estudo e deferimento das operaçõcs; 
q) fonnalização dos contralos; 
r) acompanhamento das operações; 
s) acompanhamento e controle de operaçõe~ inadimplida:;; 
t) negociaçãn para recuperação de divida:;; 
1.1) campanhas publicitárias para divulgação do Fundo e promoção de evento, ligados aos setores 

produtivos da Região. 

4. PROGRAMAÇÃO ORÇAl\tENT ÁRJA 

A Programação do FCO para 2015 loi elaborada pelo Banco do Brasil e aprovada pelo Conselho 
Deliberativo do Desenvolvimento do Centro-Oeste (CondeUSudeco). em consonância com: 
a) as diretrizes estabeleddas no art. }O da Lei [l ,o 7.827/ 1989; 
b) as diretrizes e as orientações gerais eS labele<:idas pelo MI (Portaria n.o 298. de 14.08.2014. 

publicada no DOU de 18.08.2014; 
c) as diretrizes e as prioridades estabelecidas pelo Condel/Sudeco (Resoluçilo n.o 30. de 

08.09.2014, publicada no DOU de 11.09.2014); 
d) a PoJitica Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR); 
e) o Plano de Desenvolvimento do Cenlro-Oeste (PDCO); e 
I) as contri b uiçõt:~ dos Conselhos de Desenvolvimento dos Estados e do Distrito !'ederal (COE). 

Os finaneiamentos com recursos do Fundo são segmentados por Prob<r"mas e Linhas de 
financ iamentos, confonne a seguir: 

Programa de FCO J:mpresarial de Apoio aos EmprnndedurC!i Indh·iduais (EI) e às Micro, 
Pequenas e Pequcno-MédiaJ Empresa! (MPE): 
• Linha de Financiamento de Desenvolvimento Industrial para MPE; 
• Linha de Financiamento de Infraestrutura Econômica para MP!?:; 
• Linha de Financiamenlo de Desenvolvimenlo do Turismo Regional para MPE: 
• Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos Sctores Comercial e de Serviços JXIra MPE; e 
• Linha de Financiamento de Ciênda. Te<.:nologia e Inovação para MPE. 

Programa de t'CO Empresarial para MMia$ e Granues F.:mpresu (MGE): 
• Linha de Financiamen10 de Desenvolvimento Industrial para MGE; 
• Linha de Financiamcnto de Infraestrutura Econômica para MGE: 
• Linha de Financiamcnto de Desenvolvimento do Turismo Regional JXIr" MGE: 
• Linha de Financiamento de DesCIlvolvimento dos Setores Comercial e de Serviços JXIra MGE; e 
• Linha de !'inaneiarnento de Ciência. Tecnologia e lTJ(lvação para MOE. 

Programa de FCO Rurul : 
• Linha de FinandamenlO de Desenvolvimento Rural : 
• Linha de Financianlcnto à Agropecuária Irrigada: 
• Linha de Financiamento d~ Desenvolvimento de Sistema de Integração RW1l1 (Convir); 
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• Linha de Financiamento para Redução da Emissão de Gases de Efeito Estufa na Agropecuária 
(Programa ABC): 

• Modalidade 1: Conservação da NalUreza: e 
• Modalidade 2: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF); 

• Linha de FinaneiamenlO de Retenção de Matrizes !UI Planície Pantarl~ irJ: 
• Linha de Financiamento de Apoio ao Desen\'olvimt:nto da Aquicultura: 
• Unha de Financiamento de Apoio ao Desenvolvimento da I'esca; c 
• Linha Especial de Financiamento para Adequação do Sistema de Produção Pecuário na Rcgião 

de Fronleira. 

Programa Nacional d~ Fortalc~imcnto da Agricultun .-amiliar (Pronaf): 

• Programa Nacional de Fonalccimcrllo da Agricultura Familiar _ Pronaf: c 

• I'rob'Tama Nacional de Fonalccimento da Agricultura Familiar - Pronar Reforma Agrária 
(Planta Brasil). 

Programa de FCO para Repasse: 
• Programa de FCO Empresarial par" Repasse: e 
• Programa de FCO Rural para Repasse. 

4.1. Kecuno~ Pr~vi~tos para 2015 

De acordo com a Programação do FCO para 201 S, o montante dc recursos previstos para aplkaçilo 
no exercício de 2015 é de RS 6.027,3 milhões. t'Om origem nas fonte> a seguir discriminadas: 

Tab< la I . Reçurws previslos p.'" o nerdcio 

R.pas5e' do Tesouro Nacional (I, 
Rotornos d. financ iamento' (li 
R.sultado operacion.l (JI 

(RS milhõe,1. 

Disponib;lidaM, ao fina] do excrc!<;o an(e';"" (') 

Rocunos compron>otidos com parcclas • lib<rar de opçraçõo. 
contratado< em .. erclcios MIOfior<c, (<1 

Total 
Foo,o: P"'~_'1io do FCO fI'Ir1I 201' 
~o, .. ' 
(I) rr<"\W do ~ do T""""" Nadolw "«l"Sp",ldrnto li proj<çllo do srn; 
(2) p""'i~ do """mos <k (W'C'w do finaoci.omC11,,,, (omo"izao;õ<1/1\qu~), 
(3) pt'<';~ doe ..... i'l.< . ~< do Fundo: 
(4) di""""ibilidade> lfIl"UJl'<la; "'" ) I. I :1.20 14: 

V.Io. 
2301,6 

] ,168,8 

165,0 

255.0 

(Só3.1) 

U17,..l 

(I) (W'C'I .. óe opernç<'>n rontr ......... crn excrddo, ""te""",,- ainda pcodcn'cs óe lib<no;lIo. 

( 
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A Tabela a seguir apresenta as estimativib d~ aplicações dos rec ursos do FCO, para o e.~erckio de 
201 5, por UI' e Setor: 

Tabela 2 - Recur= previMos p ..... o exercido por Uf. Sei", 

.... "' ". -' .' 916.156 8(1.00,l, 
Il.ural 229.039 2(1,0% 
r_I 1. '45.195 ......... 
Pont< o programoo;;.., 00 ITO para 201 S 

873.965 
873.965 

I .U 1.919 

%­_h' 
"' 50.00" 
50,1l% 

1",0% 

"' 
693.1 44 
693. \44 

1JS6.289 

% •• 
rolafbl 

"' 50,0% 
50,0% 

.",6% 

., 
V.Io. 

873.965 
873.965 

1.7' 7,919 

% •• _h' 
"' 50,1l% 
50,!W. 

011,0% 

RSM il -
3.357.230 
2.670.113 
6.127.3<$2 

i\ Tabela abaixo apresenta as estimativa, d~ aplicações dos recursos do I'CO, no exercício d~ 
2015, por UI', Programa, Linha. Setor e Porte: 

,CO Eoo,.--rial 

Indu>triol 

Turi""" 

C-""""", .. e So",;"", 

rCOR ... 1 

Pronof-RA, I'ronIIfDnnai. 

lkmai, Rurai. 

reo Eoopnsoriol 

!ndu>triol 

Infrllcst""UflO 

TUIi""" 

Comércio < Sen,;",. 

reoa ..... 1 

,~, 

,CO Eoo,. ...... 101 

lodwtrial 

Iof, .. "",," , . 

Turismo 

Co"",,,, .. eSc",,,,,, 

rCORaul 

"' 
h'~ 

SS.U3 

55.M} 

5H~3 

2'19.710 

116.11. 

11 4,520 

,~ ....... 

oMI.9I' 

5J,6S1 

lJ.6lJ 

11.651 

2&7.956 

IIU1' 

S.I.'" 

' IUS. 

lQ'H97 

11}9,497 

1()'j,49) 

sxr_ 
12U1' 

U5.1l1 

15J.061 

34.900 

34.900 

Ul ,861 

.,S,1l1 

267,~33 

m .289 

191044<1 

411.143 

m,151 

J8.15Ii 

38.1 J ~ 

214 ,121 

411.143 

"'a, 
........ Gor.l 

171.965 

290.912 

7J.Ol6 

7J.OI4 

H6. ~~ l 

"3.'Ie 

"' 
lU~ 

IH261 

19.089 

27.i91 

Il l .261 

,~­

lJ8.64·1 

114.860 

mM' 

3-" .... 1 

157,933 

1 L~12 

12 .J63 

ISJ .9JJ 

lJ, ..... 
6-r..l81 

" l .• 4<I 

311 . 194 

31UOI 

.w.2S4 

l11.l9~ 

693 •• 4<1 

«!.1l1 

l ll A30 

37.129 

7002 

2n.861 

'4!.1l1 

-409,485 

16.237 

191.4<1' 

4lUU 

124,918 

JS .613 

Sl .510 

2 1 ~ .121 

.~, 

-~, 

11.!."~ 

216.J49 

71.801 

127.832 

~J6.9S 2 

173.9(,$ 

..... 
'.111.'" 

HJ.l% 

146.961 

192.~J7 

898.693 

1~1.'~1 

930,082 

HI.616 

J.t73.~ 

1 "",~.tO 

474 ,H6 

13U9~ 

15H,(,t) 

874 !)2 

,~~ 

U5J.J'lI 

J..t!I,~ 

941.952 

28H56 

llO.l97 

1.171.125 

U1 ... 11 

R$Mil 

% 

, ... 

'" 
, .. 
'" 

li.' ... 
'" 

29.4 

"' 
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Pronaf·RA < Prorulf Demai . 11020 

11 ~ . S20 

T.101 1.1015.195 

r""l<: P~OO FCO pora.2tlll 

26) .~Jl 

(,Q6,m 

1.747.91' 

1l8,1>« 

ll~ lOO 

,-"'''' 

4I)!1.48l 

46-U80 

I."",n 

5. F:XECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA NO I ' SEMl:STRE I>E 2015 

5.1. Orçamcnto Pre,'isto x Realizado 

9W.082 

1.1~0 .Ol l 

, .... 

No I" scmestre de 2015, foram realizados 86,9% (R$ 2.730.3 milhõcs) dos recursos previstos para 
1 o sem~stre d~ 2015 (R$ 3.1 4 1.8 rniIMc:s). confonnc Tabela a seguir: 

Tabtla 4 - Roali,"I'llo da p"'vislo """",emâria 

Repasse, do Tesouro Nacional 2J016 I' 

R!'t(omo do financiamemo. 3,86UIl 1.9JU(l6 1.646.60) " Reoulla<lo Operado .. 1 164.970 82,~~S __ 47.667 ." 
Di'ponibil idack, ao Final do fum:ldo 

H5 .OCIl 25HIQ3 2'Hl(lJ '00 Amerior 
alib<rarde 

·56305~ ·l~1.SN ·1~7.217 '00 

A Tabela a seguir representa a distribuição do orçamenlO realizado no 1° semestre de 2015 por 
Setor e UF, segundo os percentuais definidos na Prognlmação do f CO para 201 5: 

Tabelo 5 R •• !izaçl<> d. previsão orçamentária]lOl" Setor e ur 

415,012 39H99 JIJ .9!9 195.S99 U20.~OO 

% IS.2 14.S lU l U 55.7 

Rurol 10'75J 195.899 J13~~9 lQU'19 UIJ'J.541 

" 
U.J 

~18.165 ~27.97S 791.799 2.7MUU 

2~.O 

"onlro Programaçlo do FCO 
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6. OF.St:MPF.NHO O PERACIONAL DO FUNDO 

6.1. CODtrataÇtln por Program. t U .. id l dt Jlrdt f1llin . 

As oontT81açl'les realizadas com recursos do FCO no I" semestre de 2015 atingiram RS 2.627,1 
milhOcs, o que corresponde II 43,6,.. do monlwnc de recursos previstos para () exerddo (RS 6.021,3 
milhOCs) e 83.6% do montante de IttUr50S prcI'istos para o semestre (R$ 3.141,8 milhOcs). 

No período em análise, 36.797 produtores e empresas foram beneliciados ~om recursos do FeO. 

A Tabelo a seguir apresenta 11 distribuição das opern<;oo contratadas 00 pcrlodo por UF e Linha de 
Financiamento: 

T obtbo 6 - Contmaç"," por Program.a t UF 
Umil} 

DF CO MS MT T ... - v_ - v_ - v_ - v_ - v~ 
[. ........ - U .. ,.., .. u .. Jt5., .t, !.lU ....." .., .. nUM lloiM t.rno» 
IrId~;al n, 304$ '" IlU9! '" 39.098 '" 72.472 2.393 279.913 
Jnf~5(N1ur1l , '" " 30,19) , no , 

'" " 32tH 
Turill1lO m 24.215 '" 13.710 no 17.453 17.ISS '" 7l.H] 
Comércio e Serviços 2.569 2H.901 2.(1) 1 1&6.997 2.0S5 235.900 138.174 8 .J~6 786,972 

"n' ". " ..... ~ .... .5.211 J7 ... 975 $N ..... , 15.11 1 US..7'" 
I'ronlf Demo;, '" 3,331 99.631 342.75« 20.420 72~.923 

I'ronaf-RA 3.780 20.718 

Em relação ao IG semestre de 2014. houve crescimento de 181.5'Y_ na quantidade de operações 
contratadas (13.074 em 2014 e 36.797 em 201S ). Já em relação ao volume de recursos aplicados 
houve crescimento de 7,60/_ em relação ao mesmo período do exercício anlerior (RS 2.441.1 
milhOcs em 2014 e RS 2.627.1 milhOcs em 20 15). 

Esse crescimento obscrvado se d~ve em sua maio ria as operaçõcs contratadas nas Linhas do Pronaf 
Demais que obteve um crescimento de 480.6% em relação ao exercício anterior (conforme gráfico 6 
a seguir). Tais operaçõcs pcla sua nature7.i11êm valor médio menor. 

Observa-se ainda que a Linha de Descn"olvimento dos Setores Comercial c de Serviços e as Linhas 
do I'ronaf Oetnlli!; concentraram a maior parcela dos recursos aplicados no l - semestre de 2015. o 
equivalente à 30.0% e 27.6%. resp«til'amcnte, e também a maior concenlraçllo de operações.. 
OOtTCSpoooente à 22.7'Y. e 55.5%. 

Os gráficos a seguir demonstram o comparnti,'o entre os valores e as quantidades de Ope!1lÇÕCS 

contraladas nas UFs no 1° semestre de 2014 c 1° semestre 20 15: 
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Gráfico I - Com ... ativo enlr~ os ""Iore. contratado< IJf no I" semestre de 20 14 ~ I' semestre de 20 I ~ 

r""le' Rdlllório de Ge>Ilo I" semestre de 20 14 e CaJmIO d. lnformaçÔO'S de junho de 20 I 5 

Verifiea·se qu~ em relaçãu au 1° semestre de 2014, houve crescimento no montante de valores 
contratados em quase todos os estados (3 1.3% no DF. 0.7% no Estado de GO e 29,2% no MS). Já 
nn estado de MT houve decréscimo de 8,1 % em rela",ão ao me~mo periodo do ano anterior. 

Gráf,co 2 _ Companui.o cn~ .... quantidades de <:opI.'n!ÇÕCS ",,",ratadas p<>t IJ f no I" ~Sl'" M 20 14 x l ' 
.. m.,.lre de 2015 

11.4" 

•• ., 
1 · Sem."r. eM 21114 • 1· Sem.", .... 21115 

Fonte: Relatório de Gcst§o I" lCm<:Slre M 2014 • Caderno d~ InformaçOe. de jtmho d. 20 I 5 

Em relação ti quantidade de operações contratadas. verifica-se que em relação ao 1° semestre de 
2014. houvc crescimento na quantidade de operações contratadas em todas as UFs. sendo: DF -
209,6%; GO - 181,7%: MS - 127,2% e MT - 223.6%. 

Os financianle1l10S com recursos do Fundo são segmcntados por setores produtivos (empresarial e 
rural). sendo os recursos aplicados nos programas c linhas de financiamentos, conlonne a 
Programação 2015. 

As linhas de financiamento do FeO Empresarial somaram RS 1.172,4 milhões. representando 
44,6% do montante contnllado, enquanto as contratações nas linhas de financiamento do FCO Rural 
atingiram R$ 1.454,8 milhõcs, equivalentes a 55.4% do total aplicado no período. 
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Os gráficos a seguir demonstram o comparativo entre os valores e as quantidades de operações 
contrntadas nas linhas de financiamento no, Setores Rur,d e Empresarial no I· semestre de 2014 e 
1° semestre 2015: 

Gráfico J _ Comparativo ""I..., OS valo...s contratado. DO SeiO: Emp...,.ari.l por l inha de Financ iamento no I' 
seme,~ de 2014 x \ ' semes~ de 2015 

714.'71 

, ......... 

Fonle: Relalório de G ... t!o l ' semestre de 2014. Caderno de Infonnaçõe< dejwlllO d. 2015 

Em relaçào ao 1° semestre de 2014, quanto aos volumes contratados no setor empresarial, hou\'e 
crescimento no desempenho das linhas de desenvolvimento industrial (8,7%) c dos setorcs de 
comercial c de serviços (32.7%). Já as linhas de desCllvolvimento de infraestrutura econômica e 
turismo regional tiveram um decréscimo em relação ao mesmo período do ano anlerior (49,5% e 
49,1 %) respectivamente. 

Gr.flCo 4 - Comparativo ""Ire a q"""tidade d. "!,,,rações <oolratadas DO Set"" En' presarial por Linha de 
Financiamento DO I' seme<lre de 20 14 x t" scmcstt<: de 20 15 

, ......... 

Foole; RelOlór;o d. Gest!o I" seme>tre de 2014 e Caderno de !nrormaçÔl:' de junho de 20 15 

Verifica-se que em relação ao 1° semestre de 2014. hou\'e crescimento na quantidade de operações 
contratadas no setor empresarial. nas linhas de desenvolvimento industrial (314,7%), turismo 
regional (312,7%) e dos setores comercial e de serviços (IH4,4%). Já para 11 linha de 
desenvolvimento em infraestrutura e.::onômiclI houve o decréscimo de 31 .4%. 
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Gráfico S - Coml'"rativo CT1tre as v.I""", contratado;>!. no Setor RlI/'al por Linha do Financiamemo no I' ~stre 
de 20 14 ~ I" se"",.tre de 201 S 

1'''17 lf.711 

Pronaf o.n.ll 

Footc: Relatório de GeslA<> I' semestre dc 20 14 e Cademo de lnfOn'naçõe' dc j~nho de 20 1 S 

Em relação ao I' semestre de 201 4, quanto aos volumes contratados no setor rond, podt:mos 
destacar o crescim~nto de 270,7% no montante contratado nas linhas do Prognlma Nacional de 
Forta1ecimt:nto da Agricultura ramiliar - Pronaf (exçeto Pronaf Reforma Agrária) c de 15.0"10 no 
PronafReforma Agrária. 

Já nas demais linhas de financiamento de desenvolvimento rural observa-se um decréseimo no 
montante contratado em relação ao 1° semestre de 2014 de 39.4%. 

Gn!fico 6 _ Comparativo entre a quantidade de openç&. contratada. no Setor Rur. l por Linha de Finaná .. m<11lO 
no I' semestre de 20 14 x [' seme.tre de 201 S 

Pome; Relatório do G .. Uo I' ~C5tre d. 2014. C.demo de Infonnaç(!c' dcjunho de 2015 

Em companlçilo com o 1° semestre de 2014, relativamente à quantidade de operaçõcs contratadas 
/lO setor rural. verificou-se desempenho significativo nas demais Linhas do Pronaf que registranlm 
aumento de 480.6%. 

Já a linha de Pronaf Reforma Agrária e as demais linhas de desenvolvimento rural registraram 
decréscimos de 4,5% e 22,3% respe<;livamenk. 
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A Tabela a seguir dcmonstn. as oontmtaçõcs reali ... ..adas no , - sctnestre de 20 15 por Programa. Pone 
eUF: 

Tob<la 7 Conu.uçOes por- Programa. Porto o UF 

17 



Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste - FCO 

Não houve contrataçõcs nas Linhas de Ci';ncia, Teçnologia e Inovação e na Linha de Apoio ao 
Desenvolvimento da Pesca no I" semestre de 2015. 

6.2. Conlra tações por porle , programa e UF 

As ~"(lnlratações no I" ~emestre de 2015, em valore-s nominais. por porte do beneficiário e Programa 
de Financiamento estão representadas na Tabela a seguir: 

Tabela 8 - ContralaÇ1Ies por Porte. Linha d~ Financiamento 
(R$ mil 

ÜIIUI "" fI .. MiIo_ ... Gn'" ..... ... - heiac •• 
M .. .. ToW - M'" 

1..:I.$lr"' l 
Quantidade • ,. 

'" 1.709 ,. 
" 2.393 

Valor 61.427 10.873 69.327 136.198 UJ4 " 279.913 
l.fnes! .. I .... 
Qu.ntid. de , , " " Valor 25.733 1015 5.197 '" 32.133 
TMr1slll0 

Qu;mtidode , 
'" no " , 

'" Valor 1954 13323 56.Q·18 1.976 " 73.333 
Co .. érd o . Son-iços 
Quantidade , " 1.337 6.541 ". " 8.356 
Valor 74.775 «.701 150.977 SOó.Q73 10.074 m 786.972 
pro ... rRA 
Quantidade 1.074 1.074 
V.lor 20.718 20.7 18 
Proa" 1H .... 1s 
Quantidade 7.422 12.998 20.420 
V.lor 439.819 286.105 725 .923 
0. ..... 11. . .... 

" 
, 

Os tomadores de menor porte (pequeno-médio, pequeno. micro/mini, empreendedores individuais) 
contralaram RS 2.32LR milhões (88,4%), sendo R$ 952.9 milhões (41,0%) no setor empresarial e 
R$ 1,368,9 milhões (59,0%) no setor rural. Enquanto que, os tomadores de maior porte (grande e 
médio) contrataram R$ 305,3 milhõcs (11,6%), sendo R$ 219,5 milhões (71,9%) no selor 
empresarial e R$ 85,8 milhõcs (28.1 %) no setor rural. 
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Tabela 9 C""troloÇOO por Porte e U~ 

, 
Médio 31.567 34.953 51,092 136,018 ,., 
Su blotal 33.1141 125.461 11 7.1l48 2~.7U 305.213 11 .6 

r.Q"" ...... médio 100.538 80,718 116.775 91.776 389S0] 14.8 

Pequeno 240.068 43U27 368.438 45&.968 J.505 ,801 S7,3 
Mini/Micro 1&.557 \86 ,3.11 65 .193 155.682 425,764 16,2 

" .. " '" 
, 

'" ,., 

Vcrifica·sc que em todas as UFs as conlnlla<;Õ\'s junto aos empreendedores de mcnor pone 
sup.,.'raram as de maior porte (91 .6% no DF; 84.9"10 em GO; 82.5% em MS; e 96,0% em MT). 

Ao 3lllIIisar o dcscmpenho das contratações com o~ tomadores de menor pone (quantidade de 
operações e volume aplicado), perecbe·se que foram atendidas as diretrizes, orientações gerais e 
prioridades do Fundo, definidas na Lei n." 7.827/ 1989. pelo MI e pelo CondcJ/Sudeco, no sentido de 
dar tratamento preferencial às atividades produtivas com tomadores de menor porte e atender a um 
universo maior de beneficiários. 

6.3. Contratações com beneficiários qu~ obti,·t ram financiamento pela I ' w~z 

No I" semestre de 2015, foram realizadas 8.758 operações com no\"os beneficiários, atingindo o 
montante de RS 778.7 milbões, que represenlam 23.8% do total das contrataçõcs e 29.6% dos 
recursos aplicados no Centro·Oeste. 

Tabela tO - Contr.llaçôes com DOVOS bencficiári"" 

G .. nd~ 
MMio U 4.461 • 9.310 , 14.619 " 7.3 15 " 35.703 

l''''lu.n .... MMio , .. 21.726 ". 17.730 " 12.273 ~ lS .Oó R '" 69.797 

PequU II I.on 87,851 1,659 133.429 1.703 1\6.612 2.010 160.752 6.410 498.64~ 

Mini/Mier" "" 6.505 '" 25.60~ m 17,147 '" 24.657 1.779 7J.9tJ , 

o maior número dc contratos realizados com novos beneficiArios foi observado em MT (2.822) 
seguido por ao (2.330). Em relação ao pone. os tomadores de menor pone obtiveram 99,5% 
(8.714) das operações eon!ratados com novos beneficiários. 

6.4. Priuridwde5 GeTllis, Setoriais c Espaciai~ 

Para efeito de aplicação dos recursos do FCO para o CXCrcLC!O de 2015, foram consideradas 
prioritArias as atividades, propostas pela Sudcco, com base nas sugestões das UFs e aprovadus pelo 

L 
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Condel/Sudeco (RcsoIl>Ção n.* 30. de 08.09.20 14, pllblicada 00 DOU dI: 11.09.201 4). A seguir 
deSlacamos os rcsullados alcançados, no J. semesue dc 2015, no alendimento às alividades 
consideradas priorilârias: 

I ) projetos de apoio i II grinJturI fl miliu, ineluidos o~ bt'nrfici' rí05 dll Política de Rt'forma 
Al(r.íría, lOS mini e pequeR05 produtor" rurais, aos empref,'Odedores indh·'duais e b 

micro e pequenas empr"~IIJ, S\l1IJ eooperllti"'5 e assoeillçõc~ ; 

Projetos de apoio li IIgrícultura fllmiliu, induidos 05 bendici !l. rios da Política de Reforma 
A~r!l.rill 

o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Famil iar (Pronaf) deslina-se a eslimular a 
gt'ração de renda e melhoro, o lISO da mão-de-obra familiar. por meio do financiamento de 
atividades e sc:r.;ços rurai s agrop:cuários e rIlkJ agropecuários desenvolvidos em estabelecimento 
rurol ou em áreas cOJmmilárias próximas. 

o Programa ofem:e apoio financeiro às atividad~'S e:<;ploradas com emprego direto da força de 
trabalho do produtor rural e de Slla faml1ia, observadas as condições eslabeJecidas pelo Conselho 
Monetario Nacional (CMN). 

Na Programação do f CO pam 2015 os recursos previstos para o Pronaf estilo div ididos em Prunaf 
Reforma Agrária (Planta Brasil) e I'ronal'Demais (Demais Linhas do Programa). 

No \0 semestre de 2015, o FCO financiou 20.420 operaçõcs do Prollólf Dent:lis. eom in\'estimento 
total de R$ 725.9 milhões. conforme a Tabela a seguir. por Unidade da Federação: 

Tabclltt c~ do PronaflJftnais por .. 

SIOFCO - SISlerna do H B 

Verifica-se que o pcriodo em IIllóIlise. em comparação ao 10 se~tre de 2014, as demais linhas do 
Pronaf (exceto Pronaf RA) superaram em 480.6". o tola] de operações contmUldas e 270.7% o 
montante financiado. 

o ólimo desempenho das demais linhas do f'ronaf (e:<;ccto Pronaf RA) se deve 11 busca constante 
pela cO!llralação de wn maior mirn.:ro de opemÇÕtS com recursos do FlIndo. bem como 11.0 

atendimento as prioridadC$ de ~plieaçio dos rccurros do FCO. 

o demonstrativo a segui r apresenta a estimaliva da quanlidade de postos de trabalho gerados ou 
mantidos em decorrência dos fin:mdamcntns realiy"ados com m:ursos do FCO, no âmbito do 
I'ronaf: 
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DF GO MS MT 

7.759 21,201 

Para ° I'ronaf RA, OS valores previstos em cad.lI UF são aplicados de acordo com a dcmando 
apresenUlda no PrOJVMla. até li j>C'Tcentl,lal estabelecido no art. -ro da Lei n! 9.126. de 10.11 .1995 
( 10% dos recursos do FCO para fi nanciamento a assentados c a colollO$ nos programas oficiais dc 
asscntamento. coloni ... .uçOO e refonna ag.rãria. aprovados JlI'lo InstiMo N~i orlld de Colonizaçào e 
Refonna Agrária - Incra). Cabe aos Conselhos Estaduais de Dcscnvolvimemo IÜlTul Sustentfl\"el 
(CEDH.S) delinir sobre as famílias beneliciárias do l'rograma Nacional dc Crédito Fundiário do 
Govcrno Fedeml (I'NCF) aptas a receber os financiamtntos. 

No 1° semestre de 20 15. o FCO financiou 1.074 operações OOI1trntadas no I'ronaf RA. num 
montante de RS 20.7 milhõcs, confonne tabela a seguir: 

.. 
Tabela IJ - C~1)a. do Pronof·flA 

.. -
I~B 

13 1016 

,.m 

r' ..... 

•• 

Verifica·se que em relaçAo ao 1° semestre de 2014. O Pronaf RA no l° semestre de 20 1 5. houvc um 
decliseimo de 4,5% na quantidade de operações contratadas e um oumento de ] 5,0-/. no montante 
linanciado. 

Projetos d ~ apuio '05 mInI, pequenos e pequeno-mMiOll produtoU!! ru raIS. ,os 
empreendedores ind i,'idnis e as micro, pequenaJ t pcqueno-mMi,s empres.u, $ UiS 

rooperal i ... s e UsociMçõn 

A Tabela a seguir apresenta as quantidades e os volumes contratados em projetos de apoio ao menor 
porte 00 ] 0 semestre de 2015. 
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Tabell 14 ProjClos do apoio 10 mm<lf pono 
RSmil 

DF GO MS MT 'roT.u; ..... - V_ - V'" - V"" 
p,... ........ fd io '" 100.531 "" AO.711 '" Jt6.775 '" 91.776 2.413 3K9107 

P,..."" ... 2.773 240.061 5.171 431J27 5.130 J.6IA31 S.H9 4~1.%1 19.340 i.SOUOl 

l'tIin;r)lic ... '" 18.'iS7 6.711 l&6J)2 2.111 65.193 'J" 425 .7f>o1 

" " " 
, 

" ..... J.III J5f.l!J lUII ,...... 
Pos;çk>; 30.()6.20IS 
Foote: SIGFCO - Sisl.ma do BB 

As contrataçõcs em projelos de apoio aos mini e ~uenos produtores rurais, aos empreendedores 
indh'idua's e às micro e peqllt'nas empresas ~lingimm o montante" de RS 2.321,8 milhões, 
representando 88,4% do valor lotai contratado no período (R$ 2.627.1 milh<ks). 

Em quantidade de operações oonlratadas. os filllll1('iamentos a empreendedores individuais, micro e 
pequenas C1npresas e mini e pequenos produtores rurais registramm 36.585 operações, o qUe" 
representa 99,4 % da quantidade de operaçOes eontratadas no IG seme"stre de 2015 (36.797). 

Ao analisar o desempenho das contralaçiks com os tomadores de menor pone (quantidade de 
operações e volume aplicado), pcreebe-SIl quc foram atendidas as diretri7,.es. orientações gerais c 
prioridades do Fundo, definidas na Lei n.- 7.827/1989, pelo MI e pelo CondeVSudeco. no selllido de 
dar tratamenlo preferencial às athidadcs produtivas de pequenos e miniprodutores TUmi! e de 
pequenas e microempresas c atender a um uni\<erso maior de bcnt:ficiérios. 

Cabe ressaltar que di"ersas ações do Banco Administrador cOl'ltribulram pam esse resultado, del'ltl't 
as quais merece destaqllC a intensificação da divulgação do Fundo IIO!Ilomadores de menor porte, 
principalmente em munic!pios de ~'(:o nomia estagnada 011 dinâmica. 

b) projeto! com ylfo grau dt guaçilo de emprego e rendy elou dy Honomia solidlirill que 
po!sihililtm a tslruturaçio t o fOrlllHimento dt cadeias pl'Odulh'u , eoolribuindo plll'1l I 
dinamizl.,ilo dO!! mueados locll l e regiona l t a rnluçio das dtlliguakladfll 'nl", , inter­
regionais: 

De acordo com os dados infonnados pelos proponenles dos projetos financiados com rec ursos do 
FCO. estima-se em 340.3 o número total de empregos gerados elou mantidos na Regillo (130.0 mil 
diretos e 210,3 mil indiretos) no 1° semestre de 201 S. 

Se considerooo o período de 19119. data de início dos financiamemos do FCO. at': junho de 2015, 
estima-se que o número de empregos gerados elou mantidos no Cenlro-Oestc, em decontncia das 
aplicações com recllBOS do FCO, ultmpassll a 5.802,0 mil. 

ApresentaITlO$ a segui r. exemplos de projetos que atendem ã prioridade: 

Agência: 2892 
nO Operação: 40/00542-9 
Valor da Operação: RS 584.1 41 .04 
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Finalidade: Conslruç40 civil 
Município: Brasília (DF) 
Progruma utilizado: Linha de Financiamento do Desenvolvimento do Turismo Regional 
Beneficios sociais c econômicos a serem gerados para a região: geração de emprego, aumento da 
renda 
EmpT\'gos Gerados: 24 empregos 

Agência: 3382 
nO Oper.lÇão: 4010 I 088 
Valor da Opemçlo: K$ 722.684,24 
Final idade: Aquisição de softv.ares e manutenção de serviços (centrnis telefõnicas) 
Municipio: BrolSílil' (DF) 
Programa utilizado: Linha de Financiamento do Desenvolvimento dos Setores Comerdal e de 
Serviços 
Beneficios sociais e eo:onômicos a serem gerados para a região: empregos d iretos 
Empregos Gelados ou mantidos: antes do in\·C'Stimento 600 empregos diretos. após o invC'SlÍlTlCllto 
I.ISO empregos diretos 

Ag.:ncia: 3388 
n" Operação: 40/02168 
Valor da opernçao: RS 20.826.656,04 
Finalidade: construção de novo eentro de distrihui~ão da regilio Centro Oeste de empresa de grande 
porte no ramo de femgens 
Municlpio: Goiânia (GO) 
Programa U1i lil'~: Linha de FinancianlelllO de Infraestrutura Eoooõmica 
I:J.encficios sociais e e!:onômieos a serem gerados para a região: geraçfto de empregos diretos e 
indi retos na cadeia logistica com desenvolvimento da região. incremento na prestação de ser,iÇO! 
de manutenção de caminhÕCS. comércio de peças. combustíveis. gerando renda e investimentos de 
cunho social 
Empregos Gerados ou mantidos: geraç!1o de 70 empregos diretos 

Agência: 3933 
n" Operação: 40101883 
Valor da Operação: RS 328.478.37 
Finalidade: Implantação de la\'anderia 
Município: haquirai (MS) 
Programa utili:r.ado: Linha de Financiamento do Desenvolvimento dos Setores Comercial e de 
So:rviços 
Beneficios sociais c econômicos a serem gerados para a região: geração de empregos diretos e 
indiretos: e desenvolvimento econômico da rO:IIHlo; 
Empregos Gerados ou mantidos: 10 empregos 

Agência: 1320 
", ... Operação: 40102802 
Valor da Opemçilo: RS 1.175.514,00 
Finalidade: Construção Civil, aquisição de móveis e utcnsilios. 
Município: Brasnorte (MT) 
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Programa utilizado: Linha de Financiamento do Desenvolvimento dos Setorcs Comercial e de 
Serviços 
Ikneficios sociais e \X:onômicos a serem gerados para a região: por tratar-se de um empreendimento 
no setor de comércio, esta operação reprcsentou uma quantidade eOl15idernveJ de empregos gerados. 
em um municipio que ttm carência em empregos formais 
Empregos Gerados ou mantidos: 73 empregos 

Agéncia : 1317 
nO Operação: 40/051 S4 
Valor da Operação: R$ 2.000.000.00 
Finalidade: Construção Civil 
Município: São Felix do Araguaia (MT) 
Programa ut ilizado: Linha de Financiwnento do Desenvolvimento do, Setores Comercial c de 
Serviços 
Ikneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: construção de wna filial. cuja 
malri l é uma l'111presa de grande porte do setor de comércio de máquinas agrleola •. Além da 
ger<lção de empregos diretos, a construçilo da loja utilizou elevada quantidade de trabalhadores , 
gerando diversos empregos indiretos 
Empregos Gerados ou mantidos: 15 empregos 

c) projetos Hlhados pllnl 11 presen'açlio e rC(:uperaçlio do meio ambiente, em especial, para 
reflorestamentolrecomposiçlio de malas cilillrC5 e reeuperaçlio de áreas degradadas: 

A Linha de Financiamento para a Redução da Emissão de Gases de Efeito Estufa na Agropecuária 
(Programa ABC) tem corno ohjetivo incentivar os projetos voltados à conservação e à proteção do 
meio ambiente. à recuperação de áreas degnuiadas ou alteradas c ao desenvolvimcnto de atividades 
sustentáveis. 

De acordo com a Nota 8 do Quadro "Recursos Previs tos por UF, ProgramafLinha, Setor e Pane" do 
Titulo 11 - Programação Orçamentária. da Programação do FCO para 2015, a estimativa de 
aplicação dos recursos do FCO no exercício de 2015. para o financiamento de projetos de 
conservação e proteção du rndo ambien te, recuperação de áreas degradadas ou altenldas, 
recuperação de vegetação nativa e desenvolvimento de atividades sustentáveis é de no mínimo. 5% 
dos recursos previstos no exercicio (RS 301.4 milhões). 

Na modalidade Conservação da Nature~a fomm contratadas 22 operações, no montante de RS \ 1 ,2 
milhões, e na modalidade Imegração Lavoura-Pecuâria-Floresta foram contratadas 3 operações. no 
valor de R$ 4,5 mílhôes. nwn total de RS 15.8 milhões aplicados o que corrcsponde a 9"10 do valor 
previsto para o exercício de 2015. 

As upemçõcs nesta Linha foranl contratadas com encargos anuais de 4.71 % a.a. (quatro intciros e 
setenta e um ~e ntésimos por cento ao ano). conrormc estabc1\X:ido no an. I", § 3°, inciso I, da Lei 
n." 10.177, de 12.0L2001. com redação dada pelo art. 3" da Lei n." 12.793, de 02.04.2013, e no arL 
1". inciso IV, da Resolução CMNIBaecn n.o 4.395, de 30.12.2014. 

Foram contratada~ durante o exercício de 201 4, 242 operações perfazendo um total de R5 173,3 
milhões. com vistas ao financiamento de projetos de conservação e proteção do meio ambiente, 
r\X:upcração de áreas degradadas ou alteradas e desenvolvimcnlO dc atividades sustentáveis, com 
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eneargos anuais de 4.71 ". 1I.a. (quatro inteiros e sctenta e um centésimos por cento ao ano). 
cnnfnrme estabelecido nQ art. I", § )0. inciso l. d::! Lei n.Q 10.177. de 12.01.2001. cnm redação dada 
pelo art. 3° da Lei n. Q 12.793, de 02.04.2013, e no ano [ Q, inciso [][, da Resoluçãn CMNmacen n.Q 

4.297. de 30.12.2013. com 11 redação dada pelas Resoluções CMN n.· 4,)04, dc 20.01.2014, e 1'1." 
4.324. de 25.04.20 [4. 

Tabe-t. t $ - Pmj .. ", yoluodos. p"w"'IoÇAo e m:upençlo do ~io ""'bi .... c 
RS mil) 

U. C . ~ .... IU'F .... 
N I -V_ .... V_ - V,,", 

Df , 
'" 

, 
'" GO • '" 1.9~O , 2.779 

MS • 1.414 • 7.4 14 

MT • H11 , 2-560 • 4 .9~1 

Cabe: ressaltar que 1'1 Banco tem fortalecido as parcerias com entidades ligadas ao agrorn:gócio, 
como empresas de assistência té.:nica. órgãns dc pesquisa e entidades de dasse. visandn sensibilizar 
os produtores rurais qwmtn aos aspectos relevlll1tes da implanlaçao de empreendimentos 
sustentáveis. 

d) proj~tos que u ti[ium lecno[ogias iOl o"adoras ~/ou eonlribuMm para a gefllçi o ~ difuJlio d t 
_ou s I«nologias nos ~lorC5 empraaria l ~ agropecuário, indusi>'~ projelos agropec:drios 
de prodllçio intf'l nda: 

Um dns grandes desafios para qualquer alividade nn segmento rum! ou empresarial é mantcr-se 
competitiva num mcrcado de grande concorrência. Ê necessário ntimi7.ar a capacidade nperacinnal. 
racinnalizar os CUSIOS e ganhar escala de produção. [)entre a~ alternativas para 1'1 deStm\'ol\'imento 
de tais vantagens compeliti\'as e sustentação de desempenho superior ~ncontra-se 1'1 uso de 
tet:nolngias inovadoras. 

iÃ'Stacamos, a seguir, exemplos de in\·estimenlos financiados que atendem a essa prioridade: 

Agência : 3307 
nO Operação: 17f45934 
Valor da Operação: R$ 20.930.000.00 
Finalidade: Implan\llÇão de unidade de esmagamentn de soJa com capacidade de 1.500 
toneladas/dia 
Municípin: lpameri (00) 
Programa uti lizadn: Linha de Financiamento de Desenvolvimenln Industrial 
Beneficios sociais e e-conômiCO!l a serem gerados para a região: 
• Geração de no\'as empresas e renda no campo e na cidade: 
- Diversificação dns negócios locais; 
- Aumentn da alividade comercial local: 
- Aum~ntn da arrecaduçllo de impostos gerando melhores servi<,:os à socicdade; 
- Diversificação da produção indus lriallocal: 
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- Consolidação da cadeia produtiva da soja. 
Empregos Gerados ou mantidos: gerados 50 no\'os empregos. 
Prioridade atendida: 
a) projetos com alto grau de geração de emprego e renda c/ou da c.::onomia solidária que contribuam 
para li dinamização do mercado local c a redução das desigualdades intm e inter-regionais; 
b) projetos que Uli1il~m te~nologia> inovadoras dou contribuam para a geração de novas 
tecoologias nos setores empresarial e agropecuário. inclusive projctos agropecuãrios de produção 
integrada: e 
c) projetos da indústria de alimentos. 

Agência: 3307 
n~ Operação: 40/01247 
Valor da OperaçJo: RS 12.994.802,06 
Finalidade: Financiar a aquisição de nova caldeira gerddora de vapor, picador d~ it'nha, conslruçllo 
de câmara fria dc eSlocagem e aquisição de conjunto de incubadoras e nascedouros pa", o 
incubatório 
Município: ltabo::raí (00) 
Programa utilizado: Linha de Finaneiamento de Desenvolvimento Industrial 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: 
- Promoção do uso de novas tecnologias: 
- Criação de alternativa para a melhoria da renda familiar: 
- Inclusão de pequenos produtores rurais c de trabalhadores rurais no processo produtivo da 
agroindústria nacional; 
- Aumemo da geração de riqueza regional. 
Empregos Gerados ou mantidos: gerados 435 novos empregos. 
Prioridade atendida: 
a) projetos eom alto grau de geração de emprego e renda c/ou da economia solidária que contribuam 
para a dinami7.ação do mercado local e a redução das desigualdades intra e inter-regionais; 
b) projetos que utilizem tecl\Ologias inovadoras elou contribuam pam a geração de novas 
tecnologias nos setores empresarial e agropecuário. inelusivc projetos agropecuários de produção 
integrada: e 
c) projetos da indústria de alimentos. 

Agênçia: 3307 
nO Operação: 40101248 
Valor da Opemçâo: RS 5.040.000,00 
Finalidade: Implantação de ERI' - Soft"..are de Gestão Corporativa- SAP ECC 6.0, em substituição 
do atual TOTVS, tendo em vista o crescimento sustentável vertiginoso da empresa e a necessidade 
de utilização de novas tecnologias capaz de garantir li integridade dos processos e a perenidade do 
negócio no longo pmzo 
Município: Bela Vista de Goiás (GO) 
I'rngmma utili7.ado: Linha de Financiamcnto de Desenvolvimento Indu.strial 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: 
- Promoção do uso de novas tecnologias: 
- Aumento da arreeadação de impostos gerando melhores serviços â sociedade; 
- Geração de novos empregos diretos e indiretos: 
- Aumento da geração de riqueza regional. 
Empregos Gerados ou m,,"lidos: geraç1lo de 250 novos empregos diretos . 
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I'rioridade atendida: 
a) projetos com alio grau de geração de emprego e rcnda dou da economia solidária que contribuam 
para a dinamização do mereado local e a redução da~ desigualdades intro e inter-regionais; 
b) projetos quc utili7.em tecnologias inovadoras e/ou contribuam para li geração de novas 
tecnologias nos sewres empresarial e agropecuário, inclusive projetos agropecuários de prodllÇlIo 
integrada; e 
c) projetos da indÍlSuia de alimentos. 

Agência: 3307 
n- Operação: 40/01251 
Valor da Operação: RS 7.087.653.24 
Finalidade: Implantaçfto de um novo s i~tema dc tratamento de elluentes, tendo em vista o 
crescimento sustentável do empresa. fato que requer cada vez mais a utili7J1Çilo de novas tecnologias 
capaz~ de ganmtir a 5ustentabilidade do negócio. bem como atender e eumprir as severas normas 
exigidas pelos órg!los reguladores do meio ambiente. 
Município: Bela Vista de Goiás (GO) 
Programa utili7.ado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento Industrial 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: 
- RedllÇão de earga poluidora; 
• Diminuição de uso de biomassa vegetal (madeira) na caldeira, em substituição para o biogás, 
redução nas emissões de carbono diretamente (madeiralbiogás - CO' do tratamento) e 
indiretamente rNlIÇão de uso de florestas. transpone. etc; 
- Promoçllo do uso de novas t«nologias: 
_ Aumento da arre-cadaçilo de impostos gi:raOOo melhores serviços li sociedade; 
- Gemção de novos empregos diretos e indiretos; 
- Aumento da gcração de riqueza regional. 
Empregos Gerados ou mantidos: gcração de 250 no~<os empregos diretos. 
I' riorid:lde atendida: 
11) projetos com alto grau de geração de emprego c renda dou da economia solidária que contribuam 
para a dinami~~,ão do mereado local c a rcduçao d:IS desiguald:ldes iOlra c inter-regionais; 
b) projetos que utilizem tccnologias ino~adoras eJou contribuam para a gerução de novas 
tecnologias nos setores empresarial e agropecuário, inclusive projetos aJ.:fOpecuários de produção 
intcg.mrla: e 
c) projetos da indústria de a1imcntos. 

t) pnljtt05 do 5tl0r dt turi~mo, Hpedalmcnte pua implantaçlo, n"ando e moderaw.çlo 
de cmpreendimenlol e m "ólm turisli~o5 ; 

01.11.1 punicipa ativamente dos Fóruns Estaduais de Turismo realizados no Centro-Oeste e manlém 
presellÇa constantc nos cventos desse se\;Illcnto. dillUlg:mdo as LinhllS de Financiamcnto de 
Desem 'olvimcnto do Turismo Regional para MI'E e MGE. visando incrementar o volume de 
negócios no segmento. 

No I' semestre de 2015 foram contratados RS 73.3 milhões no âmbito dessa linha de 
finltllciamento. po!' meio dc 912 operações. 
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-­V""" 

Posiçlu: JO.06,20IS 

DF 

m 
24,21S 

fome: SIGfCO - Sistema do 1111 

MS 

13 .7&0 17.4~J 

Destacamos. a seguir. exemplos de inl'estirnentos financiados que atendem a essa prioridade: 

Agênc ia: 03 II 
nO Operação: 40107034 
Valor da Operação: R.S 3&8.368.24 
finalidade: ampliação e modernização de empm:ndirnemo da rede hOlcleiru do munkípio 
MunicipioJ'Tipologia: Catalão (GO) 
I'rograma uti1i7..ado: Linha de Dcscnvoh imento do Turismo Regional 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: aumento da eapacidade e melhoria 
das çondições para hospedagem no muniçipio; geração de empregos; e in<:n:menlo na arrecadaçoo 
de trihutos 
Empl'l:go$ gerados ou mantidos: 4 novos cmpn:gos 

Agênda: 0642 
nO Operação: 40102662 
Valor da Operação: R$ 395.000.00 
Finalidade: construção de empreendimento visando o atendimento li demanda da população local e 
visitante no ramo de alimenlaÇào e entretenimçnto 
MunicipiolTipologia: Jaraguá (00) 
I>rograma util izado: Linha de Desen,·olvimento do Turismo Regional 
Ikncficios sociais c ccOllÓmioos a serem gerados para a região: aumento do consumo de 
mercadorias produzidas na regiAo para abastecimento do rest.a.urolllte; opçilo de entretenimento aos 
residentes e visitantes do munidpio: gcraçAo de empregos; iocremcnto na arreçadação de tributos 
Empregos gerados ou mantidos: 10 novos empregos 

Agência: 3607 
nO Operaçilo: 40/00229 
Valor da Operaçilo: RS 400.000.00 
Finalidade: ampliação e modernização de espaço de bufTet 
MunicípiolTipologia: Ooiánia (GO) 
l'Tograma utilizado: Linha de Dcscnvo h'ünenlo do Turismo Regional 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados pam a região: aumento da utiliução de mão-de­
obm e consumo de matérias-primas produ:ddas na n:gião: geraçao de empregos: incremento na 
arrccadaçao de tributos 
Empn!gos ger<ldos ou mantidos: 1000\·05 empregos 

Agência: 3684 
nO Opcmç!lo: 4010 1511 
Valor da Operação: R$ 550.000,00 
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Finalidade: implantação de empreendimento do setor hoteleiro 
Municipiofripologia: Nerópolis (GO) 
Programa utili1..ado: Unha de Desenvolvimento do Turismo Regional 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: orerta de serviços e produtos 
modernos c dc qualidade a preço acesslvel para residcntes e visitantes; geração de empregos; 
incremento na arncadação de tributos 
Empregos gerados ou mantidos: 10 novos empregos 

Agência: 0728 
n° Opcração: 40/05 426 
Valor da Operação: RS 1.801.644.88 
Finalidade: Implantação de Hotel 
Município: Nova Andradina (MS) 
Programa utilizado: 1.inha de Desenvolvimento do Turismo Regional 
Beneficios sociais e econümicos a serem gerados para a região: geração de empregos diretos e 
indiretos; elevação do nivel de atividade econômica do municipio; c elevação dos tributos 
recolhidos 
Empregos Gerados ou mantidos: 20 novos empregos 

Agência: 2188 
n° Operação: 40/04044 
Valor da Operação: R$ 795.000,00 
Finalidade: Implantação dc Hotel 
Município: Ivinhema(MS) 
Programa utilizado: linha de Desen\'olvimemo do Turismo Regional 
Benefícios sociais e econômicos a serem gerados para a região: elevação do nivel de atividadc 
econômica do município: e ele\'3ção dos tributos recolhidos 
Empregos Gerados ou mantidos: 8 novos empregos 

Agência: 3931 
n° Operação: 40/02836 
Valor da Operação: R$ 680.000,00 
Finalidade: Aquisição de móveis, ulensflios e equipamentos 
Municipio: Matupá (MT) 
Programa utilizado: Linha de Desen"olvimcnto do Turismo Rcgional 
lkneficios sociais e ecollÔmicos a serem gerados para a região: manutenção e geração de novos 
empregos no setor turistico da cidade: o recurso possibilitou a modernização do hotel, mantendo-se 
competitivo com os demais concorrcntes. 
Empregos Gerados ou mantidos: 46 novos empregos 

f) projetos da iDdú ~ lria de alimenlo~; 

Além da linha de financiamento de desenvolvimento industrial que tem como linalidade financiar 
todos os bens e serviços necessários à implantação. ampliação. modernização. adequação ambiental 
c sanitária ou rclocalização de empreendimcntos industriais e agroindustri ais, capital de giro 
associado e aquisição de insumos e matéria-prima. cabe destacar os projctos abrangidos pcla linha 
de financiamento de desenvolvimento do sistema de integrJção rural (Convir). que tem como 
objetivo estimular a parceria emre produtores e unidades imej,'T3doras, de fonna a garantir a 
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oomen:ialiZElÇ!I.o da produçlo oriunda dos empreendimentos integrados financiados pelo FeO. e que 
tem contribuído muito para apoio e expansão da indlistria de alimentos no centro-ocste. 

Ix,stacamos. a kguir, exemplos de investimentos financiados que atendem li essa prioridade: 

Agência: 2912 
n- Opcraçilu: 401010 I I 
Valor da Operação: RS 1.000.000.00 
Finalidade: COfISlruçAo civil, aquisição de máquinas e equipamentos par1I ampliação de panificadora 
Municipio: Brasília (DF) 
I'rograma utilil.adO: Linha de Financiamento de Ocselwolvimento Industrial 
Beneficios sociais e econômicos 3 serem gcrpdos pard a região: I:eraç!l.o de emprego. aumento da 
renda 
Emprcgos Gerados: 5 I"IOVOS empregos 

AgêrJcia: 2146 
n- Operação: 4~S05 

Valor da Opo:-raçAo: RS 3.253.873.99 
Finalidade: oonstruç!l.o de aviários. aquisiçAo de máquinas e outros implementos 
Município: ltaberai (GO) 
Programa uti lizado: Linha de Financiamento de [x,senvolvimento do Sistema de Integraçllo Rural 
(Com'ir) 
Beneficios .sodais c econômicos a serem gerados para a R"l:iAo: a construção do a~iârio 
propon:ionará para a região geração de novos empregos e aumento significati,·o na am:clKiação de 
impostos 
Empregos Gerados: 7 1"10"05 emprq:os 

Agencia: 2 146 
n" Operação: 40/04484 
Valor da Opcroç!l.o: RS 2.460.706.48 
Finalidade: CtJn~truçllo de aviários, aquisiçfto de máquillil5 e outros implementos 
Municipio: ltabeml (GO) 
J>rograma utililado: Linha de Financiamento de Desem'olvimento do Sistema de Inlegrnçoo Ruml 
(Convir) 
Beneficios sociais e econômicos a !lerem grnWos para a região: a construção do aviário 
proporcionará para a região geração de 11O\'OS empregos e aumento significativo na arr«adaç!lo de 
impostos 
Empregos Gerados: 6 novos empregos 

Agência: 2146 
n" Operação: 4{l/()4491 
Valor da ~raçâo : RS 1.646.031.99 
Finalidade: oonstruçao de aviários. aquisição de máquina5 e outros implcmentQs 
Municipio: llIIberai (GO) 
Programa utili:wdo: Linha de FinancilUTlCnto de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rum 
(Convir) 
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Beneficios sociaIS e rtonômicos a serc:m gel'lldos para 3 região: a construçoo do aviArio 
proporçionará paro 11 rc:gilo gt'l1lÇ!lo de nOI'os l'tlIprc:gos e allr'rlento significativo na arrecadaçlo de 
impostos 
Empn:gos Gerados: 3 I1()I'OS empregos 

Agência: 3426 
n° Operação: 40116343 
Valor da Opernção: RS 5.589.488.00 
Finalidade: implantação de: avicultW'll 
Municipio: Laguna Carapft (MS) 
Progmm.a utilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento do Sistema de Integração Rural 
(Convir) 
Beneficios sociais e e<:ooômicos a 5eK'Ill gerados paro a regioo: implantaçAo de sistema de 
integraçlo da avicultura prumo"e o desenvolvimento do município e da região pelll agregação de 
valor aos prodUTos soja e milho. fixação do homem no campo. dive~íficação da utividade rural e 
viabili~l.lÇfto da agroindústria 
Empregos Gerados: 20 novos empregos 

AgEncia: 3426 
n° Opcração: 40116587 
Valor da Opcraçfto: RS 1.582.1 49,39 
Finalidade: implantação de avicultura 
Município: Dourados (MS) 
I'rograma utilil'.ado: Linha de Finandamrnto de Oesenl'olvimcnto do Sistema de Integração RI.IfII.! 
(Convir) 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: implantação de sistema de 
integração da avicultura promove o desenvolvimento do município e da região pela agregação de 
valor aos produtos soja e milho. fixaçllo do homem no campo. di\'enificaçllo da atil'idade fIU"lIl e 
viabilizaçoo da agroindústria 
Emprt:gos Ger.wos: 80 nol'os emprt:gos 

Agenda: 3426 
n° Operação: 40/16322 
Valor da 0pemçA0: lU 3.303.234.70 
Finalidude: implantação de avieultura 
Municfpio: Douradina (MS) 
Programa utilizado: Linho de Financiamento dc Desenvolvimcnto do Sistema de Integração Ruml 
(Convir) 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados paro a regiAo: implanlaçllo de sistema de 
integraçân da al'icultura prumo\'e o dcsen\"Olvirncnto do municipio e du região pela agregação de 
valor aos produtos soja e milho. fixação do homem 11() eampo, diversificação da atividade rural e 
viabi1i7.1lçllo da agroindústria 
Empregos Gerados: 10 no\'os empregos 
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g) projdos do~ K lorH comercial e d e " " 'iços; 

Como todas as atividades econômicas no pais. os setores comercial e de serviços \em passando por 
intenso processo de modernização, buscando "erar empregos e nfCTIar mercadorias de qualidade a 
preços compctitilfOS. 

Atento 3 esta realidade. o Fundo olêna recursos através da linha de fillllnciamento de 
desenvolvimento dos setores comcrcial c dc serviços, que tem como firlO lidade financiar todos os 
bens e scrviços necessários 11 implantação. ampliação. modernização ou relocali zaçãn de 
cmprccndimelllos dos setOI'C'S eomm;ial e de serviços. capital de giro associado, aquisição de 
insumos e fonnação de estoques para vendas, 

o objeti \o é fmTll'1ltar, estruturar e acompanhar o desenvolvimento de projetos relatÍ\"os a este setor. 
cm especial a projetos voltados as atividades a seguir: 

• as atividades comercillis c de serviços voltadas par1I o adensamento. a 
complementaridade e li consolidaç1lo da c:ldeia agroalimentar e dos pólos 
agroindustriais: 

• a distribuição de irtllumos e ocns de capital essenciais ao desenvolvimento agroindustrial 
(corretivos. fertilizantes. máquinas. equipamentos agrleolas, raçõcs etc.); 

• a instalação, ampliaçilo e modernização de empreendimentos méo.lkoslhospitalares; 

• a instalação. ampliaç!lo e modernização de estabelecimentos de ensino e de prática de 
esportes; e 

• o atendimento a emptt"etldimentos comercUl1S e dc serviços deficientes 
te<;:oologicamente e que necessi tem de modernização. 

No \" semestre de 2015 foram eontmtados RS 7&7.0 milhões no âmbi to dessa linha de 
financ iamento. por meio de 8.356 operações. 

1)eSlaClImos. a seguir. eJ.:emplos de investimentos fin.anciad05 que atendem li C§Sll prioridade: 

Agência: 3478 
n" Operação: ! 7/42496 
Vulor da Or<'raç~o: RS 161.500.00 
Finalidade: instalação. ampliação e modemi:roção de empreendimentos médicoslhospitalarcs 
Municlpio: Brasília (DF) 
Programa Ulilizado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos Setores Comcn:ial e de 
Serviços 
Beneficios sociais e e<:Onômicos a serem genodos para a região: geração de IIO\'OS empregos e renda 
Empregos Gerados: 36 OO\'OS empregos 

Ag':nda: 2&&8 
1\0 Operação: 40/00600 
Valor da Operação: RS 183.610.00 
Finalidade: instalaçào, ampliação c modcmi~.açào dc cstabelecimento de ensino e de prática de 
esportcs 
Municip;n: Brasília (DF) 
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Programa utilizado: Linha de Financiamento de Desen\'olvimento dos Selores Comereial e de 
Serviços 
Bcnefldos sociais" econômicos a serem gerados panI a região: geruçllo de 110\'05 empregos e renda 
Empregos Gerados: 18 no\'os empregos 

Agência: 0458 
n° ÜjXração: 40/03677 
Valor da ÜP"raçào: RS 2.320.000,00 
Finalidade: IlmpliaçAo e modernização das instalações do supcrrnercad<l par« proporeionar o melhor 
atendimento a demanda da clienlela local 
Munidpio: Rialma (GO) 
Programa utilizado: Linha de Financiamento de ~n\'Olvimento dos Setores Comereial c de 
Serviços 
Ikneficios sociais e econômicos a serem gerados para a regilo: aumento no con.~umo de 
mrn:adorias produzidas na região, uma vez que 700/, dos prOOulos revendidos serão adquiridos na 
própria região: geraçfto de novos empregos: e incremento na arrecadação de tributos 
Empregos gerados ou mantidos: 16 novos empregos 

Agêrteia: 2146 
o· Operação: 40/04548 
Valor da Operação: RS 3.985.515.50 
Finalidade: implantaçllo de clinica par~ prestação de serviços médicos de diagnósticos por imagem. 
para atendimento à população do município de ltabcml e municipios circun\·izinhos. 
MunieipioJTipologia: ltabcrai (GO) 
Programa utiJi7a1o: Linha de Financiamento de Dcsenvolvimeoto dos Selores Comereial e de 
Serviços 
Beneficios sociais e econômieos a .serem gerados para a região: empreendimento no setor de saúde. 
de grande importânda para a qualidade de \'ida da pofIulação do municlpio de habcrai " municipios 
circunvilinhos. promo\'mdo a inttgraçAo dos municipios da rq;ião. visto o potencial de 
atendimento da populaçAo regional com mcdicin~ avançada e tecnologia de ponta; gcraçlo de novos 
empregos: e incremento na aTTecadnçfto de tributos 
Empregos gerados ou mantidos: 120 novos empregos 

Agencia: 2 146 
nO Operação: 40104555 
Valor da Operação: RS 933 .636,37 
Finalidade: implantaç!\o de filial de supentlereado 
Munidpiolfipologia: [tuberaí (GO) 
Programa utilizado: Linha de Fil1lll1Ciamento de IJcsen\'olvimento dos Setores Comercial e de 
Serviços 
Beneficios sociais e econômicos a serem gerados para a região: atendimento Iks dem!lIldas da 
populuçâo em área carente do munielpio em franca expansão. bem como a rota do Araguaia: 
gcraçllo de 1\0\'05 empregos: e incremento na lI/TeCadação de tributos 
Empregos gerados ou mantidos: 80 novos empregos 

Agência: 3483 
nO Opcraç~o: 40/03710 
Valor da Operação: RS 2.394.645.50 
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Finalidade: ampliação e modernização da estruturo de atendimento já existente, além da aquisiçlo 
de OO\'OS equipameotos para a realizaçAo de exames por imagem 
Municipioffipologia: Goiânia (00) 
Programa utili".ado: Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos Setores ComCTCial e de 
Serviços 
IknelTdos sociais e econômicos a serem ~erados para a região: cmpreendirnento 110 sctor de saude. 
de grande importânda para 3 melhoria da qualidade de vida da populaçllo~ IlumenlO da capacidade 
de atendimento já existente: moderni7.açllo através da aquisiçllo de novas tecllQlogias para a 
reali/;lÇão de exames por imllgem ~ geração de novos empregos ~ e incremento na arrecadação de 
tribulOS 
Empregos gerados ou mantidos: 10 novos empregos 

Agêneia: 3153 
nO~ão:~]2]0 

Valor da Opcração: RS ],150.491.95 
Finalidade: ampliação e modcrnizaçAo de hoIipilal 
Município: Dourados (MS) 
l'rollrama utilizado: Linha de Financiaml"Dto de Desenvolvimento do$ Setores Corrn:reial c de 
Serviços 
Ikncficios sociais c econômicos a serem gerados para a região: além da geração de novos 
empregos, haverá grande contribuição 1:10 desenvolvimento sócio-económicQ da Il.'gillo 
Empregos Gerados ou mantidos: ]8 novos empregos 

Agência: 2609 
nO Opemção: 40/00721 
Valor da Operação: RS 62,]66,044,51 
Finalidade: reforma e ampliaçlo de hospital 
Munieipio: Campo GTaI1de (MS) 
I'rograma utilizado: Linha de Financiamento de Desm\'olvimento dos Setores Comercial e de 
~r ... iços 
Beneficios sociais e econômicos a screm gerados piU1l a região: a projeção de riscos da população, o 
dl'SCnvol\'imemo dos programas de assistência básica a saude Cre.'lCl'T9.01 no estado e no munkipio. 
exigindo que haja maior numero de hospitais. pois as demandas tendem a aumcntar, conduzindo 
assim forçosameOle li irwest ímcntos de tecnolugia. equipamentos, instalações e recursos humanos 
Empregos Gcrados ou mantidos: 400 empregos 

Ag~ncia: 3496 
nO Operação: 40102149 
Valor da Operação: RS 1.190.126.58 
l'inalidade: implantação de filial em estabelecimcnto de ensino 
Municipio: Campo Grande (MS) 
Programa utilizado: Linha de l'inancia.menlO de i)cscn\'Olvimenlo dos Setores Comcn.:ial e de 
Serviços 
Iknellcios sociais c econômicos a serem gerados par-J a região: gcração de IIOV05 empn:gos; 
Empregos Gerados ou mamidos: 15 novos empregos 
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h) projetos que ~oDtribuam para ° d~scD~' olvimclllo da agropc~uária irrigada: 

A linha de financiamento ã agrope~uária irrigada tem como objetivo desenvolver a agropecuária 
irrigada no eentrO-QeSte, financiando a irrigação e a drenagem agricolas de turma a ganmtir 
produção nos períodos de safra e entressafra. obtenção de produlOs de qualidade. comerciali~o 
oportuna e sustentabilidade ambiental dos empreendimentos financiados pelo Fundo. 

De acordo com a NOla 8 do Quadro "Reeursos Previstos por UF. ProgramaiLinha, Setor e Porte" do 
Titulo 11 - Programação Orçamentária, da Programação do FCO jXlra 2015, a estimativa de 
aplicação dos rccUI1IOS o FCO, no excrcicio de 2015. para o financiamento de projetos de irrigação é 
de no mínimo 2% drn; rceul1lOs prcvistos no exercício (R$ 120.5 milhões). 

No lO semestre de 2015 lui contratada uma operação no estado de Mato Grosso no valor de RS 50.0 
mil, que equivale a 0.04% das estimativas de aplicações dos recursos nesse segmento para o 
exercicio de 2015. 

Cabe ressaltar que o Banco tem fortalttido as parcerias com emidades ligadas ao agroneg6cio. 
como empresas de assistência técnica. órgãos de pesquisa e entidades de classe. visando sensibili1..ar 
os produtores rurais quanto aos aspectos relevantes do desenvolvimento da agropecuária irrigada a 
fim de dinamizar as contralBçõcs em atendimento à prioridade. 

i) projetos que contribuam para a redução das desigualdades regionais, nos seguintes 
espaços, consideradm priorit li. rios segundo a PN1>R: 
• municípios da Faixa dt: Fronteira; 
• municípios da Mesorregião de Água~ Emendadas; 
• municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do DF e Entorno (RIDE), exceto os 

mwücípios localizados no Estado de Minas Gerais, que não silo beneficiários do FCO; e 
• municípios das microrregiões classificadas pela tipologia da PNDR como de renda 

estagnada c dinâmica, a exemplo dos municípios do Nordeste Goiano. 

A Tabt:la a seb'Uir apresenlll as quantidades e os volumes contratados em atendimento a essas 
prioridades no 10 semestre de 2015: 

Tabela t7 - Projetos qut contributm para a mI",!io d ... d.,igualdadL'I rrgioo. i. 

Pne\'ltIu para o % " 
ts.,.fOI Prioridrioo .".. Vol6r 01~I.HIo ... , ,,.o::Ido ZUl5 

nucldo. 
r. li. d~ r route i,.. ~.790 RS 33M R$ 1.169.3 28,8 

MosorrOllll o d. Água. Em.ndodu 3 .668 RS227.1 R$S I2,3 44,3 

M un itoip io. int. K ... . t .. d .. mlcrorrq:iIIeo 
el ... ilk ad .. !'f Ia tip<>IoKia d. PNDR como d~ 22.849 R$ 1.4 16.8 RS 3,43~,6 ") 
ru do .!ta~""d. ou din imito. 

Fonte : SIGI'CO-Si.aema do HH 
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A região da Fuixa de Fronteira caracteriza-se I,lrol,lraficamcntc por ser uma faixa de 150 kln de 
largura ao longo de 15.719 km da fromeira br.LSilcira, na qual abntnge 11 unidades da Fweraçoo e 
5BB municipios divididos em sub-regiões e rcune aproximadameme 10 milhões de habitantes. A 
Faixa de Fronteira do Centr~Ocste é composta por n municípios dos Estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. 

As aplicações nos municípios da Faixa de Fronteira (44 no MS e 28 no MT) totalizaram lU 336.8 
milhões no 1° semestre de 2015, o que representa 28.8% do mon tante prcvistu na Programpçllo do 
fundo para o exercicio de 20 15 (Ri 1.169.3 milhões). 

Contrataçõ" no~ Munkipiu$ da MHor~giio de Águu Emendadll.'ll 

A Mesorrcgiilu de Águas Emendadas tem como característica Ilsica marcante o fato dc situar-se 
numa região de junção de três grandes bacias hidrográficas (BllCia do TO<.:untilU, Bacia do Prota e 
Bacia do São Francisco) c de possuir uma rica bc1e-aa cc:nica proporcionada pela existência de 
parques natumi, e sitios históricos e cultumis. Essa regilo abnmgc 77 municípios do Estado de 
Goiãs. 

No I ' semestre de 2015, foram contratados RS 227.1 milhões nos mumelplos integrantes da 
Mesom:gião de Águas Emendadas. o que representa 44,3% do montante previsto na Programação 
do Fundo para o exercicio de 2015 (R$ 5 12.3 milhões). 

Conlrataçõrs na Rtgiiulnl~grllda dt I>utll,·olvlmtnto du ur e Mllnicfplo, Guiano5 da IUdt 

A RideJDF é uma região integrada de dcseri\"o!>'imento ecoTlÕmico. criada pela Lei Complementar 
n.· 94. de 19.02.1998, c rcgularncmada pelo Decreto n.o 7.469. de 04.05.20 11. para efeitos de 
aniculação da ação OOministr .. tjva da União que .bran~ O DF e 19 munidpios do Estado de 00. 

o demonstraI; \·0 a seguir apresento as contralllções rcalizadllS no DF c 1I0S municípios do Estado de 
00 inlcgr.mtes do Entorno do DF, que compõem a Ride: 

",,..--- ,.. ' " v, , 
I1I t IA , o, .. :in , 

V .... Ai·lt' l 

26H2: 

No l° semestre de 20 15, foram contratados RS 126.7 milhões nos municípios goianos integrantes da 
Ride. o que I\'prt"scnta 72,5"_ do montanle previsto na Programação do Fundo para o exercido de 
2015 (lU 174,8 milhões). 
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. O! Munidpio, illt rgnnt" d u miuorrl'giõ" d anirteadas pt ht tipologia da 

A definiçAo da tipologia do munidpio de loeaJil.aç.ão do empreendimento segue as definições do MI 
e tem a sua metodologia prevista no Anexo 11 do Decreto 11." 6.047. de 22.02.2007, que leva em 
consid~'n:Ição duas variáveis: 
• Rendimento Médio Mensal por Habimnte. englobando todas as fontes declaradas no censo 

dcmognilico de 2000 (salãrios. beneficios. pensões etc.); e 
• Taxa Geométrica de Variação dos Produtos Internos Brutos Municipais por habitante. 

A tipologia está inserida na Política Nacional de Desenvolvimento Regional (I'NOR) e tem o 
propósito de estabelecer uma Tabela referencial das dt:sib'llaldades regionais. 

A classificação da tipologia está definida confottne a seguir. 

Alta Renda 

Dinâmica 

Estagnada 

Baixa Renda 

Municípios eujo rendimento médio JlOf habitante seja de no mlnimo 93% do 
rendimento médio por habitante no Brasil (em 2000) c a variaçllo no PIS foi igual 
ou maior a 3.g70/_ entre 1990 e 1998; 

Inclui baixa e média renda din6micas: Média: Municípios cujo rendimeoto médio 
por habitante varie eotre 330/_ e 93% do rendimento médio por habitante no Brasil 
(em 2000) e a varia~i1o do PIB foi igualou maior que 3.87% entre 1990 e 1998 e: 
Baixa: Municípios cujo rendimento médio por habitante varie entre 1M/_ e 33% do 
rendimento médio por habitante no BTlISil (em 2000) e a variaçllo do PIB foi igual 
ou maior que 3.87% entre 1990 e 1998; 

Inclui apenas a média renda estagnada: municipios cujo rendimento médio por 
habitante "arie entre 33% e 93% do rendimento médio por habitame: no BTlISil (em 
2000) e a \'3.riaçlo do I'IB foi inferior a 3.81% entre 1990 c: 1998; c: 

Municípios eujo rcndill1t.'T1to médio por habitante varie entre 160/_ e 330/_ do 
rendimento médio por habitante no Brasil (em 2(00) e a variação do PIB foi 
inferior a 3.87-;' entre 1990 c 1998. 

Essa classificação é considerada na definição de prioridades para a aplicação de poHlicllS de 
desenvolvimento e no estabelecimento de limites financiáveis. 

o demoru;trati\"O a seguir aprcsenlll as contratações realizadas no 10 5CIl1CStre de 2015 por Tipologia 
e Uf. eonforme previsto na PrQgramaçAo Anual do FCO: 
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Tabtll19 COfl~~ porT;.,o1ogia di PNDR e UF 

\ ' ata DF CO 
v .... v ... v_ 

V V 
AIII Renda 2.954 26S,621 6.6H Sl5.362 2,011 203629 2.HI 20'714 11.948 1.210.325 

OinAmka 2071 104,014 1785 1{I(I,'99 '''' 116.939 9,<).11 54 T .6n ... 126,680 4.641 191.408 421 1 363,570 3.072 193.500 12,908 8H.ISI 

Sistema do BII 

Na Região Cenlro-Ocsle não existe mumclplo classificado como lJaixa Renda. segundo a 
classificação prevista na Programaçlo AnlLlll do FCO. No I- scmesu-e de 2015, os municípios de 
Rendas Dinâmica e Estagnada. em conjwl1o. foram responsãvcís por 62,1% (22.&49) das operaçik's 
contmtadas e 53,9"-" (RS 1.416,8 mi lhões) dos recursos utili7.ados. Enquanto, os municípios de Alta 
Renda representaram 37,1}% (13,948) do total conlrolado e 46.1 % (R$ 1.210,3 milbõc:s) dos 
recursos utilizados. 

No período cm an!Jisc. os municfpios dc Rendas Estagnada e Dinâmica alinginlm 4 1.2% do 
monlanle previslo na Programação do Fundo para {) exercício de 2015 (R$ 3.435.6 milhõcs) para o 
espaço prioritário. 

6.5. Contratações DOI mUllidpios do Nordeste GoiaDo 

De acordo com a Nota 4 do Quadro "Recursos Previstos por Uf c Setor'"' do Tilulo n -
j'rogramação Orçamentária. da Programaçllo do FCO para 2015, as insti luiçõcs financeiras q\IC 
aluam com recursos do FCO aplicarilo nos municípios do Nordesle Goiano, no minimo, 10% dos 
rccunos pre\'islos DO exerckio para o Estado de Goiás. 

De !!Cordo com o parágrafo unico do ano 2° da Lei Complementar n,O 97, de 10.12.2012. Q\JC 

regulamenta o art. 144-A da Constituição do I$tado de Goiás e dá OUlrJ S pro\'idêm:ias. O Nordeste 
Goiano çomprcende os munklpios de Alto Paraiso de Goiás, AI\'oradu do Norte, l3urilioopolis, 
Campos Belos. Ca\'alcante. Colinas do Sul. Damianópolis, Di\'inópol is dc Goiãs. Flores de Goiás. 
Guarani de Goiás, Jaciara, Mambai , Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, I'osse, São Domingos. 
Silo João D' Aliança. Simolãndia, Shio D'Abadia e Teresina de Goiás. 

No I - semestre de 20 15. foram cOnlrtlladas no Noroeste Goiano RS 32,1 milhões. o que representa 
18.4% do montante pre,-islo na ?rogramaç30 do FCO para 20 15 (lU 174.8 milhões). 

c II!JI 38 



Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste - FCO 

Tabcll 20 - COIlUlIIaÇões 110 N(l<I;Iem Goiaroo 

- - Pae LI 

im~do" 

6.6. Cont rahlçõe5 da linha de finM ndamrnto de dC'!K'D\'o l"imen to d OIi setoru comerd al r de 
~co'içoli 

Segundo a Nota 2 do Quadro "Reçorsos Previstos por UF. ProgrmllafLinha. Setor e Ponc" do Titulo 
11 - Programação Orçamentãria. da J' rogramação do FCO para 2015, a assistência aos ~tores 
comercial e dI' serviços liea limitada u 30"10 dos recursos previstos para o exercício, ob..'dt:>:idos os 
seguin tcs cri térios: para cnda UF. 25% dI' sua própria previsão on;amentária c. ndicionalmente. para 
o DF, 5"_ dos recursos pre"istos para a regi1loo. 

No I- semestre de 2015. as aplicações da Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos SeIOIl!$ 
Comercial e de Serviços tOEalizaram R$ 787.0 milhões, correspondentes a 44.4% dos recursos 
previstos para o exerc[cio (RS 1.772.8 milhõcs). 

, 
SIGFOO - SisI<1na cio 88· ~ do FCOpano 2G1S 

De acordo com as observações da Nota 2 do !tem "RCCUIWs I'revistoo por UF. Programa/Linha. 
Setor c Ponc" do Titulo 11 - ]' rog1lll1lação Orçamentária da Programação do FCO para 2015. a 
assistência aos setort's de serviços de sa(ldc será no mínimo de 20% dos recursos previstos em cada 
UF para os setores comeTeial e de serviços. 

A seguir estão demonstradas as aplicações da Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos 
Setores Comerdal e de Serviços em assistEncia ao setor de serviços de saúde. rea li7.adas no 1° 
semestre de 2015. 

".: i;""., do BBf ProlP"m .... to do FCO pMro 2()1 SlDire!Ori~ Soluçôc. de A!OCado 
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6.7. FiUII611ml'nlOS d t ( uSltio, aq uisiçr.o d t insumos tlou maléria' prima l" ronnaçio dt 
esloque para o·tndas 

A Sl!guir estão demonstrados os Umites/Telos l"stabclccidos para u linalidade e as regras PTC\'jstas 
na Prognuna"ào do FCO para 2015: 

nbcla 2l • Limite'/felOS pari finand . mentQ'i de ÇIlS~io. Aq~i,içao d. Insumos elou Mattria·rrima e F~!io 
d. F.$"'I ...... para Vendas junto. Em)ll'ttIldcdom. Indi,'iduais. M ini/Mier" e Pequenos e Pequeno-Médios 

Tomad.,.... 

MS 
1.251.503 

1.0115.310 

"'ior-:"-:::-x.miJ 
Posiçlo 30.06.20 I S 
Fon~: StGFCO- Sis~ma do 88 
Provam.çlo do FCO para 20": 

n4.l79 
41"*17 
n4.379 ,.-... 

52019 I~ 262 .1*9 SO"". 
41H17 100% 201943 5~ 

514.379: ':00%::._ • ..:262 .119 50% 

262 .119 50% 
207.943 5~ 

262.119 SO% 

( ' ) Corre'ponde a !rés vues o montante de finandamonl"" de u.vellimen{OI C<.>nlnotadOS ."111 ","p",eoo.dore, 
indi,'iduail o mini. micro e pe<lll<11O$ • 1"'<I""",,"médios tomado"". em cada UF (NOIlI J du h<"Jl1 -Rcc","""" 
I'r\ovilI":S por UF. 1'rogramaIL.in/ta., Set ...... Porte" do Titulo 11 - P~1o Orçam,ntana. d. Prograrnao;Io 00 
fCO parl201~). Para o primeiro ~ 00 ImO. 00scm>->( como limitt de rotltma<;1o O ''ator cak:ulad<! 100m 
base na mb;lia met1sal das conuataÇ6H de in,-.st;mo,,1O obstn-..:tw no ptriodo de junllo • /IO"o-mrbro 00 ano 
Interior. multiplicada por ua. ( Inciso I di NOII 3 do hem -Recut300 fu,;>lOS por UF. ProvamatLinha. SeI«. 
Pu1c* do Titulo 11 -1'rojp."açIo OrçamenWia. da ProgtamaçIo do FCO pan 2015). 

( O') C~ • .30'4 do tnonW\l~ de rectIIlOI' po:viSlM p"" o e,..n:icio. em caril UF (NOUI J do Item ~Recur>os 
f'no .... 1O$ poo- UF. ProgramaILinIIa. SeI"", """c' do TMulo 11 - PrognmaçJo Orf~ da ~ do 
FCOJWlo2015). 

No I" scmestn: de 2015. para mini/micro. lX<luenos e peql.lCrtO-mMios tomadores. foram 
eontt~ludos R$ 321.1 milhões (13.701 operaçôcs) no selor TUT<l1. COrTCspondentes a 40.3% do 
LimilclTeto. e R$ 664,9 milhõcs (9,838 OpeT",lÇões) no selor empresarial, cOrTC$pondcntes a 66.7% 
do LimilclTctO. 

..... ........ -C "li ... ..--... -
GO 262 .119 122.129 46.'% 262.119 15Un 59.1% 

MS 207.943 39.7S4 19.t~ 207.943 136.497 65.6'10 , , , 
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fi.8. KepUH de recursos para ou Iras ;nst ituiçõ" 

o artigo I:j> da Lei 7.S27fB9. com n:daçllo dada pela Lei 10.17712001, pren~ que. "obsen'udtu as 
direlri:e$ eS/(J~lui<ku pela MI. os bancos odminis/radarell podcrik, repassor recursos dos Fundos 
Can.\"Iilucionai.f U oUlra.! imlilUiçile.f oUlOrizadu.f a funcionar pelo RACEN, C/Im capaí"idade técnico 
comprovada li com estrwura ()fleraciolU/1 f administra/Im upla.r a realizar, em segurança e 00 

es/ri/a cumprimento das direlrlzes e normas lislabtleci<ku. programas de flnunciamenlO 
tspeciftca~nle criados com l'S5oflnu/itkule . .. 

Atualmente o Banco do Brasil mantém contrato com a$ instituições Banco d~ Brasilia S.A. (BRB). 
Banco Coopcrath'o do Brasil (BtmCoob). &nco Coopemtivo Sieredi S.A. (Sicredi). Agência de 
Fomento de Goiás S.A (Goiás Fomc:mo), lJ.anco Rcgional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) e Agência de Fomento do Estado do Mato Grosso S.A (MT Fomento). 

As transfcrincias de recursos iniciaram-se em DO\'emhrol200S (BRB. Uancoob. Sicredi e Goias 
Fomento). delCmbrol201 I (BRDE) e maionOl2 (MT Fomento). 

As contrataçOcs efetuadas por meio de n:passe contemplam os segmentos de mini , mi~ro. pequenos 
e pcqucno-médios tomadores e abrangem os programas FCO Empresarial e FCO Rural. observada a 
" rogramaçlo Anual de Financiarnl'nlo. A! operações contratadas pelas instituições opcradorns no ,­
semestre de 201 5 estilo dcmonstrndas a seguir: 

Tabcta 25 COIIInQÇOO com trwiluiçilesOpttldoras do R~ por Progr2ma.'Porte 
RSmil 

• . , ... 
• •• 111 - .... MT'I •• I' • T .... 

- v .. O- v .. - , ... - , ... - , ... - , ... - , ... 
• ;- " ..... , •. ~ " ,~ " , .... .. , .... , 
1 .... ",..;0.1 , UU , . " , '00 • Hlil ,-
T_ • 1.01/1 • 1.010 

c-.• Ser,~ " 6.416 '" " 2.927 , 
'" " IO.sn .... " uu , 

'" ,g 
'" IUoIS .. 11.141 '" li.'" 

OOmoi. R .... " 4.216 , 
'" 11l4S .. 10.141 '" JJ.121 ... , 

, 
HI2 " 1J 91 • $121 .. 11J$-I .. 10.1.' , '00 '00 1912. ... " &.100 " ,- " ' .lU 

A estima.;va de repasse de rI."Cursos a outras instituições (art. '1" da Lei n" 7.827/89) é de 7".4 dos 
recursos previstos para o ~xerdcio. n:spcitando o saldo disponível no limite de crédito deferido pelo 
BWlCO Administrador. pana cada instituição. 

No I" semestre de 201 S. as Instituiçõcs Openadof3S do Repasse aplicanam R$ 50,6 milhões, o que 
equivale a 12,00/. do montante previsto para np licação no llllO de 2015 (R$ 421,9 milhões). 
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A Tabela a seguir demonstra o resumo das CQnlralllÇôcs do Programa de FCO pam Repasse. por 
espaços considcmdos prioritários pela PNDR: 

TiIb<la 26 _ ProjflO! q"" contrib..em P'nI • mluç'" d .. 

Municip;osdl ... inde F~n 

Municípios d. MeiOn'tgiJo de A,_ 
Emendad., 

MunklpiG$ das micT'lJfT\'giOcs tlassifK:ad •• 
t'(1a tipologilo d. PNDR <:MIO de rmd.a 
estagnada oudinlmica 

Municlpios Goianos da Ridc 

,. RI 12.' 

• lU l.1l 

'" 
, RIO.' 

o dernonstr.llivo li seguir apresenta as conlnllllÇÔCS do Programa de FCO pam Repasse nos 
municipios das microrregiões classificadas pela tipologia da PNDR.. reali7..adas no 10 scme$1Te de 
2015. 

T.bola 27 COtIt.rataÇkI com lIt$Iituiç/!n Opcra'kus do R~ por Tipologja 

I,.' li 
AlI' Reooa 

Dinlmk. 

GO .- -6901 30 

Fonle: SIGFCO Si<tcm. do 8E1 

• 6.22S .. 
" 

9.742 

U .. 

=x=-
" 
" 

IS .%7 

10.292 

pclos números apresentados. observa-se que os mUnlClplOS cla.1sificados como de Alta Renda 
represenlllnlm 43.7% das oprnlÇÕC!l contrautdas (104 operações) c 48,1% dos recwsos utilizados 
(RS 24.3 mil~). Já os ntuniclpios de Rendas Dinâmica c E5tagnooa. cm conjunto. foram 
responsáveis por 56,3% das operllÇOcs contrntada5 no período (134 operações) e 5 I ,9'>/. dos Jl:Çursos 
utili7.ados (RS 26.3 milhõcs). 

7. SITUAÇÃO DA DEMANDA 

No 1· semestre de 2015, das 38.773 propostas acolhida5 no BB. 36.797 foram contratadas e 1.976 
nfto fonun passí"cis de alendimento pela instituição. resultando num percentual de atendimento de 
94.90/0. 
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Ta~l. 28 _ Proposta, Conlnl1~dll$ e N~o atelldidiU por UF 

P<'llos OimoriIU d. Agrun<M6<:ios. SOluç ..... Alocado do nn 

A Tabela a seguir apresenta as propostas conlratadas e nlloo alendidas dislribuldas por Programa e 
Pone: 

Twla 29 - 1'ropo$W Contrllladu e 1'110 lIendidas por Programa • P<>rte 

NIoAte .". .. - v .... - V .... V .... 

l1.tH 1.112.3$1 '" "'-'" 11.!Ul 1.516.'. 
In<II6Iri.1 2.l9l 279.913 'lO 12402 2.512 362JI5 

Inftat:ruulun " HIH , 10.226 .. 42.359 
Turi,,,,,, '" 73.333 " 2U9l '" 98.226 

Com. e Servi~05 1.3'6 786.972 '" 226.115 8.992 1.0]].!47 

!Em R ... I 25.111 USU~ 1.1'" 41U.u 2'.24 ' 1.11"'90 
Pronaf-RAIPronaf Demais 21.49-1 746.641 '" IO.IU n1 11 "6.127 
Otmais RIQ.l' 3.607 708.113 OH 406 749 ·U30 \.114.163 

T"'~I 
,.,., 1.617.115 ..,7, '''''»1 J8.1?l ,....." 

C.9E ........ rIIl " ... 1.171.3SI '" ~Ut7 11.531 1.516.7 ... 

O""', " 161.935 " ".798 " 117.7lJ 

Médio .. 51.' 27 .. 90.115 '" I4I.H2 

~mHio 2.0.12 235 .143 '" 61.611 2.200 )Ol.l24 ........ 9.01. 703.516 ,,, 12'.156 9.512 111.272 
MinilMicro ." 0.170 " 4.275 ... 11.045 

" lO ( 59 " " '" '" FÇO RIonl 15.111 USL7~ 1.1'" • IU.u 26.UI U1U • 
O","", 1 7320 , l .48 I , 10.801 

Mtdio 78.491 " 39.466 '" Peq..eno-mfdio OH 77.U7 ,,, 
". 10.&01 

No I" sem"lre de 20 15. as linhas de financiamentos do Pronaf forurn rc-sponsáveis pelo maior 
percentual de alcndimento em relação as propostas acolhidas, 00 seja. das 21.7 11 proposw 
acolhidas. foram conlratadas 21 .494 opernçÕC's (99.0"10). 
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No que diz respeito ao pene, os tomadores de mcnor perte tiveram o maior percentual de 
atendimento em relação às propostas acolhidas, ou seja, foram contratadas 36.585 operações 
(95.1 '!lo) das 38.466 propostas acolhidas. 

Cabe destacar que o pmw médio de contratação das operações no semestre ficou em tomo de 34 
dias. 

As Tabelas a seguu apresentam a distribuição das 1.976 propostas não att:T\didas no 1° semestre de 
2015: 

Tabeta 30- M!IIivo de...ao atendimento de demandas por UF 

" 9.627 m 83.615 '" 28.668 '"' 61.232 m 183.142 

" 3.84 I '" 32.634 " 32.158 .. 35.384 '" 104.017 

.- 15,628 " 46.647 " 39.027 '"' &7 .4 72 '" 188,n3 

, 
" 12,135 '" 104,355 '" 28.440 '" 76,586 ." 221.5 16 

Do<wne"'açAo 

" 2,297 m 32, ta7 ,. 12,182 ., 17.218 '"' 6HS4 

, 
Fonte: InformaçOcs fom<:<:idaspelas Diretorias de Agromg6<ios. Sol uçõcs Ataeado do fIfI 

Tabela J I - Mot ivo M nlo al""dimento de demandas por I'rograrna 

~c • .. .. ... .. .. .. .. .. ... .. ... .. 
'" ~ H' 5'#11 '" 11.'1' m til." O ~, 

" li ~)l " J I S. " s,m " n602 " , "' • 2<10 , ,m , 1.1 14 

• .,'~:n , uu " J t6l " tH6t " " lO 19) 

'" IUI! " Sl.ól l '" l< l19 "" jIi,9W " ) ,IOS ." llU11 

~1 " - ". 1-:1i1 . iUW 
m lQ tIO 

. Informações fornecidas pela, Diretoria, de AgrcmCgÓ<i<>. c Soluçõc, Atacado do [j[j 

8. SITUAÇÃO DA CARTEIRA I)E nNANCIAMENTOS 

8.1. Financiamentos por programa t UF 

A Tabela a seguir apresenta o saldo da cart~ir .. de operações do foCO, em 30.06.201 5, distribuída 
por Programa e Unidade Federativa. 
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Ta""l _ J2 Saldos por programa t UF 
(Rl mil 

DF GO MS MT ,., 
E.pn:D .... 1 1.~ ••. I.w UUI •• L_m 2.311.1" 1.~15.655 

IDduwial 101.520 1.l0-U9ó 930.314 797.050 3.240.ISO 

Inm.e.1J\It\In 93.912 314.299 98.666 ' 49.024 1.125.900 

"""~ 191.461 201.921 131.512 169.90-1 115.10' 
1.013.24' 79'-6% 131.190 195.269 3.441.100 
m .... 4.591.5. .uI'" 4.57'-. 1J.z.tUIJ 

• I'ron&f [)ema;' H.0}4 1041.311 4115-44 1.411.036 2.995.931 

Os saldos das operações rurais. no monlante R5 13.245.5 milhões. com:sponocm a 60,8% da 
carteira de financiamentos do FCO. A carteira do setor empresarial apresenta o montante de RS 
8.525.7 mi lhões. c:quÍ\'alente a 39.20/. do total dos financiarnemos do Fundo. No Programa de FCO 
Empresarial , a linha de financiamento de comércio e $Cn'iços de;;laI:a-se com $IIldo de R$ 3.443.1 
milhlles aplicados, enquanto no Programa de FCO Rural. as demais linhas de finarn:iamemos rurais 
encerraram o IQ semest re de 2015 com R$ 10.249,6 mi lhões aplicados. 

11.1. FinandamenlO! por porlc c: UF 

A distribuição da carteira de finaneiamenlos do FCO. em relação ao porte c\o$ hcneficiãrios. está 
demonst11lda na Tabela a segui r: 

Médio 

PeqIlCJ>l)o"'~ 1O 

""~ MiniIMiml 

120.974 
311.038 

1.031.366 
134.014 

T~la II - Saldos por pono. UF 

U194.'" 
"7.591 

2.793.10-1 
9''-OH 

6'2.952 
716.593 

2.011.653 

",,,. Bancodo Bra,il 

1.090.112 
642.". 

2.702.027 
690.34' 

3.139.293 
2.307.736 

'.~11.ll1O 
1.241.573 

Em 30.06.2015. os negócios com os tomadoI"Cs de grand~ e médio porte respondem por 39,90/0 dos 
saldos da carteira (lU 8.677.3 milhões) c os linanciamentos com os lomadore$ de menor porte 
respondem por 60.1% (RS 13.093.9 milhões). 

8.3. "-iDYnciamenl05 por risco de cridilo 

Com a cdiçikl da MI' n." 2.19612001. qUIl dispôs sobre o Programa de Fortalecimenlo das 
Inst ituições Financei11lS Federais. o risco dos flnaneiamcnlos contratados até 30.1 1. I 998 foi 
assumido pelo FeO. Em eonscquêneia. o dei credere do Agenle Financeiro ficou reduzido a zero. A 
lcgislaçâo cilada também foculiou o repasse dos recursos do FWldo ao Ranco Administrador JXlra 
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que este realize operações de financiamento em seu T1Qme próprio e com risco exdusivo. com dei 
aedere limitado a 6% ao ano. 

Em decorrência daquele dispositivo legal, a cart",ira (,ie financiamentos do Fundo passou a 
apresentar qu~tro grupamentos (,ie riscos difercntcs. a saber: operaçõcs contratada~ até 30.11.1998 
com risco 100"/0 FCO; operações contratadas entre 01.12.1998 e 30.06.2001 com ri~co 

compartilhado (50% FCO e 50% BB); opt:raçõt:s contraladas a partir de 01.07.2001 com risco 
100% BB, incluindo também as operações de repasse para outras Instirniçõcs Operadoras: c 
operaçõcs contratadas ao amparo do Programa Papra com risco 100% Procera. 

A Lei n° 13.001 de 20.06.2014. em seu parágrafo 4° do artigo 8°. transferiu o risco de operações de 
crédito rural do Proccra para o FCD. quando contratadas com risco desse Fundo. 

A tabela a seguir apresenta o resumo da classificaçao da carteira por modalidadc de risco no 1° 
S("IIlestre de 2015, na qual se observa que quase a totalidade da carteim (,ie financiam",ntos (,io FCO 
foi contratada com risco intcgral do BB: 

Ta""l, J4 - Cane"" por risco 

Ban<o do Brosi1 
Companilh.do 
FCO '"" ",,,, 

tOO"/o 

Fonte: Sistema ARC do B""co do Bra.i1 

6.998,5 

503.40J,5 

'De arordo com o ~ro 4" do .,i!O 80 di Lei n" 13.001. J< 2~ J< jUl100 de 20!., O n>ro W <>r<"açOO ", .. i, 
do I'rne.,. .. pa.'<'2In ase, do FCO. 

8.4. Financiamentos por "cncirncnto 

A relação entre as parcelas dos financiamentos em atraso c o saldo da carteira total observada ao 
final do l° semestre de 2015 foi de 0,30/6, confonne a Tabda a seguir: 

Ta""l. JS - S.ld", vill<e!1d", e .'e"ód", (pc>< parcelas) 

A carteira com o maior indice de atraso (Risco 100"10 do reO), além dc representar apenas 2,3% do 
total da earteira dc financiamentos do FCO, é composta. em sua maioria. por estCKJoc de operaçõcs 
remanescente~, não apresentando novas contratações, a exceção do PronafRA, cuja carteira é de R$ 
R$ 169,0 milhõcs, 
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, y-
RUcoBB 21 .260.710 o., 

F<:>n~: Sim"", ARC do Ilaoco do Omil 

Considerando a prática adotad.a pelo mercado financeiro para o cálculo da inadimplência, 
cslabclccendo como indicador o atraso das operações vencidas há mais de 15 c 90 dias (razão enln: 
o clidito vencido naquelcs prazos e a cW1eira de crédito total). o indice de inadimplência seria de 
1.8% c 0,8%. r~'"Specti~-amenk. conJ"onne tabelas a seguir: 

R;"'o BS 
K;<CíI FCO 

R&oBB 
RiKoFCO 

TIlbeIlJ7 Saldo!. ,·.ncidos(lnad 15) 

21.260.710 
~OJ.46O 

T'" 
21 .260.710 

'Ol.46O 

23.121 

...... 
147.2~' 
17.70\1 

<.6 

RI mil) 

"'1 
O., ,., 

Cabe destacar que o BB conta com SU.l Direloria de Reestruturução de Ativos Operacionais. 
responsávcl pelas estratégias de cobrMÇa e rC!(uperaçilo de crédito da Instituição. atuando 
pennarlClltementc para evitar o crescimento do índice dc inadimplência das operações reali:r.adas, 
além de desCll\"oh'cr açõc:s para «:<luzir os índices observados, sendo utilizadas estrutégias corno as 
seguintes: 
• intensificação da cobrança de dividas de menor valor pela Central de Atendimento (CAllB); 
• util ização pelas Agências de rerramenta de identificação c gerenciamento do atraso por cliente; 
• csforço adicional na utilização de empresas de cobrança tcn:ciriõ'.adas; 
• n:ncgociaçõcs de dividas. 
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9. RENEGOCIAÇÃO UE OíVIUAS 

9.1. Reprogrllmaçio de dí\'ida8 DO âmbito do FCO Empresarial 

De acordo com a Programação do FCO para 2015 o Im poderá aplicar, caso a caso. a prerrogativa 
de reprogramação de d;~ida no âmbito do rco Empresarial. com os mesmos eDcargos financeiros 
antes pactuados no instrumcnto de crédito, desdc que St' comprove a incapacidade de pagamento do 
mutuário em consequência dc di ficuldades de produção e/ou comcrcialização dos seus produtos 
d ou scn'iços. decorrent~ de fatores alheios 11 sua gestão. 

No 1· semestre de 2015. no âmbito do FCO Empresarial. foram reprogramada~ duas operaçõ~s num 
total de RS 2.2 milhões. 

9.2. Prorrogaçiio de dívidas DO âmbito do "CO Rural 

Nos termos do Manual dc Crédito Rural - MeR, capitulo 2, $essão 6, o BB poderá aplicar a 
prcrrogativa dc prorrogação de di~'ida no âmbi to do FCO Rural. com os mesmos encargos 
tlnanceiros antes pactuados no instrumento de crédito. desde que se comprove incapacidade de 
pagamento do mutuário em conscquência de dificuldade de comercial i ~.ação dos produtos; de 
frustração de safras por fatores adversos: ou de eventuais oconincias prejudiciais ao 
desenvolvimento das exploraçõcs. 

Utilizando esta prerrogativa, no I" semestre de 2015 foram prorrogadas 53 operações nwn total de 
RS 14.0 milhões. 
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10. CO/liCLUSÃO 

A integração do as com o MI. Condcl/Sudecn, gnvernos estaduais e do DF, dcntn: outros 
parceiros, tem sido de grande relevâm:ia e contribuído para a implantaçllo de ações que objetivwn a 
melhor divulgação do I'CO em diver.;as reuniões e eventos. bem como paro apl icação mais efetivD 
dos recursos do Fundo, aderente às diretrizes eXDradas pelos administradores e órgãos de controle. 
Destacamos a seguir algumas dessas ações realizadas nos estados no 1° semc.o;tre de 20 1 S: 

• realização de palestras junto as entidades de elasse, federações. associaçõcs para disscminaçJo 
de infonnaçõcs sobre as linhas de financiamcnto com recursos do FCO: 

• prestação de atendimento especializado às demandas dc propostas priori1.ooas pelos CDE: 
• parcerias junto a Seçretanas Econômica e de Turismo do DF "om intuito de prosprtlar novas 

oper~ões; 

• desafios de originaçllolprospecçào de operaçõcs de investimento junto. rede de agências; 
• elevação do valor ObrigalÓriO para apresmtaçAo de cana consulw no I) F para RS LO milMo 

di minuindo o prnzo de análise das propostas : 
• parcerias junto a S«retaria dc lndÚ$tria e Comercio do Estado de GO. Sebroe e emidades de 

classe: 
• treinamento junto à rede visando mdhor aproveitamento dos rec ursos, além do melhor 

direcionamento das linhas e prognlmas do FCO; 
• reuniões com empresas de consultoria e assistência técnica para disseminação de infonnaçõcs 

sobre as linhas do I'CO; 
• reaI17.aç;1o Ik palesll'll5 sobre as linhas de investimento em evcntos \'ohados para o turismo 

regional em MT: 
• divulgação pt'la assessoria de imprensa da Superintendência do I1B em MT da disponibilidade 

de recursos na Linha de Desenvolvimento de Turismo Regional; 
• participaç<1o do 1311 em reuni;1o realiudu no Comitê Regional das InS1Ítuiçõcs Financciras 

(CRIFF); c 
• participução do nn em reunioo reali7.adas no Comitê de Aniculação das S«retanas de Estado 

da Área de Atuação da Sudcco (CASE), 

Para o setor empresarial a Linha de Dcscn\'olvimenlo dos Setores Comereial e de Serviço obteve 
um desempenho ClIpressi\'o no 1° se~~ de 20 15. com elevação de 32,7% no \'Olurne con\Tatado 
em relação ao I· semeslre de 20 14, bencficiando mais 8,3 mil empresas/produtores. Essa elevação 
de vo lume foi mais cOllCentratla em opern,:i)es com tomadores de menor porte, cujo faturamento 
bruto anual está fixado em até RS 16 milhOCs. 

Os financiamentos u in\'estimcntos e capital de giro dissociado (com a finaliwlde de aquisiç1lo de 
insumos. matrna-prima e formação de estoques para venda) 00 setor de comére io e scrviços, foram 
contratados por cmpresas pertencentes aos diversos ramos de foona pulverizada, demonstnmdo a 
importância dos financiamentos com ra:ursos do Fundo para todos os segmentos. 

Em relação ao setor Rural. o destaque: fioou por conta do ólimo desempenho obsc:n'ado das 
contratações nas Linhus do Pronaf, onde o \'alor destinado àquela categoria representou 55.5% das 
opcraç<'lcs contratadas no período, sendo que 99,4% foram rcali7..adas com os tomadores de menor 
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porte. Tal desempenho fortale>;e o caráter social do Fundo em telTIlOS de geração de emprego e 
renda, considerando este ser um dos objetivos principais do Programa. 

Em relação às prioridades, a distribuição quantitativa das aplicações do FCO evidencia que os 
resultados dos esforços envidados pelo B13, no sentido de apoiar os tomadores de menor por1e, têm 
sido eficaz. De fato, as comrataçõcs com recursos do FCO no I" semestre dt: 2015 beneficiaram 
36.797 mil produtores/empresas, &"-'m10 36.585 mil dc tomadores de mt:nor porte, para os quais 
foram destinados mais de 88% dos recursos do Fundo. 

o Banco do Brasi!. como um dos administr"dores do Fundo Constitucional, renova sua disposição 
de buscar, continuamente. o aprimoramt:nto de suas açôcs e procedimentos operacionais e de 
gestão, de modo a fortalecer a posição do FCO como importante instrumento para alavancar os 
investimentos dos setores produtivos e. assim. contribuir para o crescimento e o desenvolvimento 
sociocconômieo da Região Centro-Oeste. 

BrdSilia (DF). 30 de outubro de 2015 

José Carlos Reis da Sil,·a 
Diretor 
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Relatório dos auditores independentes sobre as 

demonstrações contábeis 
 

 

Ao Administrador do  

Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste - FCO 

(Administrado pelo Banco do Brasil S.A.) 

Brasília - DF  

 

 

Examinamos as demonstrações contábeis do Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-

Oeste - FCO (“Fundo”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2015 e as 

respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

líquido e dos fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, assim como o resumo das 

principais práticas contábeis e demais notas explicativas. As demonstrações contábeis foram 

elaboradas pela administração do Fundo de acordo com as práticas contábeis regulamentadas 

pelo Governo Federal aplicáveis aos Fundos Constitucionais, conforme descrito nas Notas 

Explicativas n° 2 e 3. 

 

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis 

A Administração do Fundo é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das 

demonstrações contábeis de acordo com a regulamentação do Governo Federal aplicável aos 

Fundos Constitucionais, conforme descrito nas Notas Explicativas n°.2 e 3 e pelos controles 

internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 

contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

 

Responsabilidade dos auditores independentes 

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com 

base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a 

auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 

demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 

 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 

respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 

selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 

relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 

avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e 

adequada apresentação das demonstrações contábeis do Fundo para planejar os procedimentos 

de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 

sobre a eficácia desses controles internos do Fundo. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 

da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas financeiras 

feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 

tomadas em conjunto. 

 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 

nossa opinião.  
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Opinião 

Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Constitucional de 

Financiamento do Centro-Oeste - FCO em 30 de junho de 2015, o desempenho de suas 

operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo naquela data, de acordo com as 

práticas contábeis regulamentadas pelo Governo Federal aplicáveis aos Fundos Constitucionais, 

conforme descrito nas Notas Explicativas n° 2 e 3.  

 

Base de elaboração e apresentação das demonstrações contábeis e restrição sobre 

distribuição ou uso 

Sem modificar nossa opinião, chamamos a atenção para as Notas Explicativas nº 2 e 3 às 

demonstrações contábeis, que descrevem a base de elaboração das demonstrações contábeis do 

Fundo. As demonstrações contábeis foram elaboradas pela Administração para cumprir os 

requisitos dos normativos aplicáveis aos fundos constitucionais. Consequentemente, essas 

demonstrações contábeis podem não ser adequadas para outro fim. 

 

 

Brasília, 16 de novembro de 2015 

 

 

KPMG Auditores Independentes 

CRC SP-014428/O-6 F-DF 

 

 

 

 

Carlos Massao Takauthi 

Contador CRC 1SP206103/O-4 
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Relatório de Gesuio - I Q Semeslre de 2015 

I. INTRODUÇÃ O 

o presente Re latório resu lta do trabal ho real izado pe la Superin tendência do Dese nvo lvimento do 
Centro-Oeste (Sudeco). com o objeti vo de ava liar o Re latório, e laborado pelo Banco do Brasil S.A .. 
referente às Ati vidades Desenvolvidas e aos Resultados Obti dos com a Apl icação dos Recursos do 
FCO. no 10 semestre de 20 15, a que se refere o art. 20 da Le i 11.° 7.827, de 27.09. 1989. 

Com esse propósito, aborda os financia mentos concedidos por setores econômicos. portes de 
bene ficiários. Unidades Federat ivas e áreas prioritárias, en tre out ras variáve is. além de suas 
repercussões nos ambientes econôm icos e sociais da Região. 

Em função da apresentação de a lguns quadros do Relatório em R$ Milhões e em R$ Mil, o resultado 
de cálcu los aritmét icos poderú apresen tar aparentes d ivergênc ias decorre ntes de arredonda mentos. 

2. FINALID ADE E COMP ET ÊNCIAS INSTITUC IO NA IS DA UN IDA DE 

o Fundo ConstilUciona l de Fi na nciame nto do Centro-Oeste (FCO) foi criado pela Lei n.O 7.827. de 
27.09.1989, que regula me ntou o a rt. 159, inciso I, a línea "c", da Constituição Federa l. com o objetivo 
de contri bu ir para o desenvolv imento econômico e soc ia l da Regi<1o Centro-Oeste. mediante a 
execuç<1o de programas de fi nanc iamento aos setores produ tivos, em consonânc ia com o respect ivo 
Plano Regional de Desenvolv imento. 

Sua principal fonte de recursos é constit uída pe lo re passe, efetuado pe la Secretaria do Tesouro 
Naciona l. de 0.6% (se is déc imos por cento) do prod uto da arrecadaç<1o dos impostos sobre renda e 
proventos de qua lquer natureza e sobre produtos industr ializados (alínea "c" do inciso I do art . 159 
da Constituiç<1o Federal e inciso [ do parágrafo lInico do art. 6° da Lei 11.° 7.827). 

A ilrea de abrangência do FCO está restrita a Região Centro-Oeste, integrada pelos Estados de Mato 
Grosso. Mato Grosso do Su l e Goiás e pe lo Distri to Federal. De acordo com os regi stros do I BGE. a 
Regi<1o conta com 467 municíp ios em 2015. 

Desde sua criação. o FCO tem sido um importante e eficiente inst rume nto a scrv iço da poli!ica pú blica 
dc redução da s desigualdades intra e interregionais e de prornoç<1o do desenvolvimento econômico e 
socia l na Reg ião Centro-Oeste. Com isso, O Fundo tomou-se um dos princ ipa is in strumentos na 
imp lementação das ações dc fomento às at ividades produtivas desenvo lvidas na Regi<1o, prevista s na 
Política Naciona l de Dese nvolvimento Reg iona l (PND R). 

De acordo com o art. 13 da Lei n.o 7.827, de 27 .09.1989, a ad ministração do FCO é exercida pelos 
segui ntes órgãos/ent idades: 

• 
• 
• 

Ministéri o da In tegração Nacional (M I); 
Conselho De li berat ivo do Dese nvo lvimento do Centro-Oeste (Conde l/Sudeco): e 
Banco do Brasi l S.A. (BB). 

O Ministério da Integração Nac ional (M I) é responsáve l po r: 

• estabelecer as di ret ri zes e orientações gerais para as apl icações dos rec ursos do FCO. 
fo rma a compatibiliza r os programas de fi nanciamen to com as orientações da política 
macroeconômica. das po lít icas setoriais c da Política Nac iona l de Desenvolv im cllIo 
Regional (PNDR): 

-------------------------------5 
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anal isar a proposta de programação orçamen tária anual do FeO. com patibi lizando os 
respec ti vos programas com as diret ri zes e orientações gerais traçadas pe lo Ministério. em 
311iculação com os Conse lhos de Desenvolvimento dos Estados da Regi<1o e do Distri to 
Federal; c 
gerenc iar. acompanhar e aval iar a aplicação dos recursos do FeO. 

Cabe esclarecer que. com a publicação. em 16.05.2011. dos Decretos 11.° 7.471 e 7.472. de 
04.05.20 I I . os quais aprovaram, respecti vamente. as Estruturas Regimentais da Sudeco e do M L as 
atribuições relat ivas ao reo, antes sob a responsabilidade das extintas Sec retarias de Políticas de 
Desenvolvimento Reg ional e de Desenvolvimento do Centro·Oeste (SCO). no âmb ito do MI. 
passaram a ser exerc idas pe la nova Secretari a de Fundos Regiona is e Incenti vos Fisca is (S FRI ). Os 
re feridos Decretos foram revogados/substitu ídos pelos Decretos 11. ° 8.277. de 27.06.20 14. c n. o 8.161 . 
de 18. 12.2013 . 

Ao Conse lho De li berativo do Desenvolvimento do Centro-Ocste (CondeIlSudeco) compete: 

• 

• 

• 

• 

• 

estabe lecer. anua lmen te, as diretri zes. prioridades e programas de fi na nc iamento do FeO. 
em consonância com o respectivo Plano Reg iona l de Desenvolvimen to: 
aprovar, anualmente, ate o dia 15 de dezembro. os programas de financ ia mento do Fundo 
pa ra o exerc icio seguinte, estabelecendo. en tre outros parâmetros. os tetos de 
fi nanciamento por mut uário: 
aval iar os resultados obtidos e detenlli nar as mcdidas de ajustes necessá rias ao 
cumprimento das di re trizes estabelecidas e à adequação das atividades de fi nanciamento 
às prioridades regionais; 
encaminhar o programa de financiamento para o exercicio segu inte. juntamen te com o 
resultado da aprec iação e o parecer aprovado pelo Colegiado. à Comissão Mista 
pennane nte de que trata o § IOdo art. 166 da Constituição Federal. para conhecimen to e 
acompanhamento pe lo Congresso Nac ional ; e 
aprecia r e encamin har periodicamente às com issões que tratam da questão das 
des igualdades inter- regionais de desenvo lvimento na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federa l e à Comissão Mista pennanentc de que tra ta o § 1° do a rt . 166 da Constituição 
Federa l re latório circ unstanc iado sobre as atividades desenvolvidas e os resultados 
obtidos. acompan had o das demonstrações contá be is. dev idamente auditadas. para e feito 
de fi sca lização e controle. 

o §)O do art. 10 da Lei Com plementar n.o 129, de 08.0 1.2009. que instit uiu a Superintendênc ia do 
Desenvolvimento do Centro-Oeste (Sudeco), defi niu que. ate a instalação do CondellSudeco. as 
atribu içõcs re lati vas ao FCO se riam exercidas temporariamen te pe lo Condel/FCO. Com a in stalação. 
em 13.1 1.20 12, do CondcllSudeeo. o Relatório sobre as At ividades Desenvolv idas e os Resultados 
Obtidos com a Aplicação dos Rec ursos do FCO. no 10 semestre de 20 15. será submetido à 
cons ideração c del iberação do Conde l/Sudeco. c não mais fi do Condc l/FCO. 

De acordo COIU o parágrafo ünico do art. 9° da Le i Com plementar 11. o 129. as a tiv idades de Sec retaria­
Exec utiva do Condcl/Sudeco são exercidas pela Sudcco. 

Por fim . ao Banco do Brasil S.A. compete: 

• ap licar os rec ursos e irnplernelllar a políti ca de concessão de crédito de acordo com os 
programas aprovados pelo Conse lh o De liberati vo: 
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de finir nonnas, procedimentos e cond ições ope raciona is próprias da atividade banc,iria. 
respeitadas, dentre outras, as diretrizes constantes dos programas de financ iamento 
aprovados pe lo Co nselho Deliberativo; 
anali sar as propostas em se us rnültiplos aspectos, inclusive quanto à viabi lidade 
econômica c financeira do empreendime nto, mediarlle exame da corre lação 
c usto/benefício. e quanto à capacidade futura de reembolso do financ iame nto almejado. 
para. com base no re sultado dessa análi se, enquadrar as propostas nas faixas de encargos 
e deferir os créditos; 
fomlali zar contralos de repasses de recursos do Fundo, na fonna prevista no art. 9° da Lei 
n.o 7.827, de 27 .09.1989; 
prestar contas sobre os resultados alcançados, dese mpenho e estado dos rec ursos e 
ap licações ao Ministério da Integração Nacional e ao Conse lho Deliberativo: 
exercer outras at iv idades inerentes à aplicação dos recursos, à recuperação dos créditos. 
inclus ive nos termos definidos nos arts. 15-8. 15-C e 15-0. e à renegoc iação de dividas. 
de acordo com as condi ções estabe lecidas pe lo Conse lho Monetario Naciona l: e 
encam inhar ao Mini stério da Integração Nacional e à Superintendência de 
Desenvolv ime nto do Cent ro-Oeste, até o dia 30 de setembro de cada ano, para aná li se. a 
proposta dos programa s de fi nanciamento para o exercic io seguinte. 

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

O acompa nhamento do desempenho operac ional do FCO e a avaliação dos resultados obtidos são 
rea lizados lendo por base o relatório semestral so bre as ati vidades desenvo lvidas e os resultados 
obtidos com a aplicação dos recursos do FCO que o Banco do Brasil S.A. aprese nta ao Mini stério da 
Integração Nacional e à Superi ntendênc ia do DesenvolvimerHo do Centro-Oeste em cumprimento ao 
que d ispõe o art. 20 da Lei 11.° 7.827. de 27 .09. [989, com a redação dada pela Lei Complementar 11.° 

125. de 03.01 .2007, acompanhado dos seguintes documentos : balanceies e balanços patrimoniai s: 
relatório c parecer de auditores independentes; mapas estatísti cos de operações contratadas por 
progra ma/linha. por setor. por p0l1e de tomadores e por Unidade Federativa ; dados gerenc iais sobre 
a si tuação dos rec ursos, etc. 

Cabe ao Mini stério da Integração Nac ional e à Superi ntendênc ia do Dese nvo lvim ento do Centro­
Oeste (S udeco) encaminhar o referido Re latório ao Conse lho Deliberativo do Dese nvolvi mento do 
Cen tro-Oeste (Condel/Sudeco). juntamente com sua apreciação. com vistas à avaliação dos resu ltados 
obtidos e à determinação das medidas de ajustes necessárias ao cumprimento das diretrizes. 
orientações gerais e prioridades estabelec idas. 

4. PROGRAMAÇÃO PARA O EXERCíCIO DE 2015 

A Programação do FCO para 201 5 foi elaborada pe lo Banco do Brasil S.A. , avaliada pelo Mini stério 
da Integração Naciona l (M I), por meio da Secretaria de Fundos Regionais e Incent ivos Fi scais (SF RI ) 
e da Superinte ndência do Desenvo lvimento do Cc ntro-Oeste (Sudeco), e aprovada pela Reso lução 
Condel/Sudeco n,o 034, de 26.11.201 4, publicada no DOU de 01.12.2014 , em co nsonância com as 
diretrizes estabelec idas no ar1 . 3° da Lei n.o 7.827, de 27.09.1989, com as diretrizes e o rientações 
gera is estabe lec idas pelo MI, com as diretri zes e prioridades estabe lec idas pelo Condel/Sudeco e 
ai nda . eom as contribu ições ori gi nadas em reuniões com a participação de represe ntantes d, . 
Unidades Federativas da Região e das c lasses produto ra s e trabalhadoras, interessad os na apl ieaçã 
dos rec ursos do Fundo. 
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4.1. Diretrizes, Orientações Gerais e Prioridades 

De acordo com atribuição prevista no art. 14-A da Lei 11 .° 7.827, de 27.09.1989, incluído pela Lei 
Complementar 11 .° 125, de 03.0 1.2007, o Ministério da Integração Nacional estabelece u. por meio da 
Portaria n. o 298, de 14.08.2014, publicada no DOU de 18.08.20 14, as diretrizes e orientações gerais 
para a formulação da proposta de Programação e a aplicação dos recursos do FCO no exercic io de 
20 15 . 

o Condel/S udeco, por sua vez, em confom1 idade com o art . 14, inciso I, da Lci 11.° 7.827. de 
27.09.1989. com a redação dada pela Le i Complementar n.o 125, de 03.01.2007, e o art. lO da Lci 
Complemcntar n.o 129. de 08.01.2009, definiu, por me io da Resolução COl1d el/Sudeco n. o 30. de 
08.09.201 4. publ icada no DOU de 11.09.2014, as diretrizes c prioridades para a formu laçfio da 
proposta de Programação e a ap licação dos rec ursos do FCO no exe rcíc io de 2015. 

O Banco do Brasil S.A. formulou a proposta de Programação em consonância não só com as diretrizes 
e orientações gerais estabe lec idas pelo Ml e as diretri zes e prioridades definidas pelo Condel, mas 
também com as di retrizes estabelecidas 110 art. 3° da Lei 11.° 7.827, de 27.09. 1989, a Política Nacional 
de Desenvo lvimento Regional (PNDR), o Plano de Dese nvo lvimento do Cc rllro-Oestc (POCO) e as 
contribuições dos Conse lhos de Desenvolvimento dos Estados e do Distrito Federal (COE). 

A proposta foi aprovada pelo Condel/Sudeco, por meio da Resolução CondcllS udeco n.o 034, de 
26. 1 '1.20 14, publicada no DOU de 01 . 12.20 t 4, com base nas atribuições previstas nos incisos I e II 
do art. 14 da Lei n.o 7.827. de 27.09.1989. 

4.2. Programas e Linhas de Financiamento 

A Programação está segmentada por setores produtivos (empresarial e rural), sendo os rec ursos 
ap licados no âmbito dos seguintes programas: 

Quadro I: I' rogram.u; t Linhas de Finanri .. mento 

Pr ramas Linbu 
I. Linha de Financiamelllo de Desenvolvimento Industrial p~ru MI'E: 

Programa de FCO Empresar ial de 2. Linha de Finnncinmcnto de Infraes tru tura Econômica pam MI'E: 
Apoio aos Emprecndcdore~ 

3. Linha de Financiamento de Descrll'o ll'imenlo do Tur ismo Regional para MI'E: Individuais - EI c ~s ,\olicro. 
. 4 Linha de Fin .. ncimnento de Desenvolvimento dos Setores Comercial e de SeI' iço~ para Pequenas c Pequeno·Mcdras . 

MPE: e Empresa, - MI'E ___ _ 
5. Linha de Financiamcl1lo de Ci(1Icia. T ccnologi;l c lnn\"ação IMra /I.-1I'E . 

I'rograma de FCO Empresaria l para 
Mc'di;ls e Grandes Empresas -
MGE 

Progr.rma de FCO Rural 

I. Linha de FinaneiamCllIo de Desen\"Oll"imenlo lndnstrial pam /I.·IGE: 

2. Linha de Financiamento de Infraestrutura Econômica p;tra MGE: 
3. Linha de Financiamento d.:: DcserlVolvimeuto do Turismo Regional para MGE: 
4 . Unha d<.: Financiamento de Desem'oll'irnenlO dos Setores Comercial e de Serviços para 
MGE:c 
5. Linha de Financiamento de Cicncia. T.::enologia e htol'açilo para MGE. 
I. Linha de Financiam.::nto d.:: Des<.:nvol\"imeuro Rural: 

2. Linh;t de Financiamenro ;'\ AgrO~COiÍria Irrigada: 

3. Linha de Financiamemo de Desenl"olvimento de Sistema de Imegmçl10 Rurnl- Convir: 
4. Linha de Financi;lmemo para Redução da Emissão de Gases de EtcilO Estufa na 
Agropecu;ír ia (Programa ABC): Modalidade I: Conserva,lo da Nature~~1 c Mooalidade 2: 
Inlcgr;lçi!o La\'our;l-I'~"C u;iria-Florcsta (11.1'1'): 
5. Unha de Financiamento de Rctcnçi!o de Matrizes na Planicie Palllancira: 

6. Linha de Financiamerno de Apoio ao Dcsen\"Oll'imerno da Aq uiclJhum: 

7. Linh3 de Financiame rno de ,\poio ao Desen"oll'imento da Pesca: e 
8. Linha Especial de Financiamento p:rm Adequ;\,Jo do Sistema de Produ,Jo Pecuário Jx.: 
Região d<.: Fronteira. /, fi\. 
I . Pronar: c 

, 
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f'rogrnmn Naclvnal de 
FonalceimenlO da I\gricu ltura 2. Prollaf - Rclorma Agrária (Planla Brasil). 
Familiar (l'ronal) 

Programa de lOCO Empresarial para 
Repasse 

I. Linha dc Financianlenlo de Desenl'oll'imento Industrial para MPE: 
2. Linha de Financiamento de Infraestrutura Econômica para MI'!:: 
3. Linha de Financiamenlo de Descnl'ol l'imcnto do Turismo Regional para /-.'IPE: 
4. Linha de Financiamento dc Desenl'oh'imenlo dos Selores Comercial c de SeTl'iços para 
/o.WE: e 
5. Linha de Financiamenlo de Cillcia. Tecnologia e Inol'a 'ão para /o.W E. 

I. Linha de Financiamento de Ik senl'oh 'imenlO Rural: 

2. Linha de Financiamcnto li Agropecuár ia Irrigada: 

Programa 
Kcpasse 

3. LInha de Financiamento de Desenl'oll'imento de Sis tema de Jntegraç~o Rural - Conl ir. 
" Linha de Financiamento para ReduçJo da Emiss.:lo de Gases de Efeito Estufa na de lOCO Rural para . 
Agropecuária (Programa ABC): Modalidade I: Conservação do Naturela e Modal idade 2. 
Integraçilo Lal'oura-I'l'Cuária-Florcsta (ILPI'): 

5. Linha dc Financiamento de ReteoçJo de Matrizes na l'laníe ie l'Wltaneira: 
6. Linha de Financ iamenlo de Apoio ao Desenl'ollimenlo da Aquiculturn: e 
7. Linha de Financiamenlo de Apoio ao Desel}\'oh imento da Pesca. 

f onte: Programação do FCO para 2015. 

5. PROGllAMAÇÃO ORÇAMENTÃRIA PARA O EXERCÍCIO DE 2015 

5.1. Recursos previstos para o exercício de 2015 

De acordo com a Programação do FCO para 201 5. aprovada pela Reso lução Condel/Sudeco n. o 034 , 
de 26. 1 1.2014. publ icada no DOU de O 1. 12.20 14, o montante de recursos para ap licação no exercic io 
de 20 15 é de R$ 6.027.3 mil hões. 

As principais rontes de recursos são: previStl0 de repasses do Tesouro Nacional proveni j'!ntes da 
arrecadaç.lo dos impostos sobre renda e proventos de qualq uer natureza c sobre produtos 
industrial izados: prev isão de retornos de parce las de fina nciamentos (amortizações/liquidações): 
previsão de rece itas e despesas do Fundo; disponi bi lidades apuradas em 31. 12,2014 : parcelas de 
operações con!r<lIadas em exercic ios anteriores. ainda penden tes de li beração: 

QU:ldro 2: Rccursus Ilrt\·is.os pllrl! o utrckio de 20 1 S 

" 
-RS /o.! ilhucs 

O ' tm Valor 
Repasses do Tesouro Nacional :U01.6 

ReJomos de financiamentos 3.868.8 
Rc:svl1ado rac ional 165.0 
Disponib il idades ao linal do exercicio anterior 255.0 

Recursos com fometidos com 3rcclas a libernr de raçõcs cOlltr.lIadas em e.wrcic ios anteriores (563.1) 

Tu.al 6,027J 
- • .. ... -I onlC. I rograma,:1o do I CO para lOb c RdatOflO dc GeslJO do lIB. 

5.2, Alocação dos recursos prev istos pllrll o exe rcício por UF (' Setor 

Para o exercíc io de 2015. a Portaria MI n.o 298. de 14,08.20 14, pu bl icada no DOU de 18.08.2014, 
que definiu as diretrizes e orientações ge rai s para a definição das dire trizes e prioridades pelo 
Conse lho Deli berativo do Desenvolvimento do Centro·Oeste (Conde l/Sudeco) e a rormulaç,i o da 
proposta de programação do FCO pelo Banco do Brasil S.A .. estabe leceu que a l>rogramação deveria 
apresentar estimativas de ap licação por Unidade da Federação, calculadas com base na dist ribui ' , 
histórica das ilp licações c na expectati va de demanda por crédito na Reg ião. respe itado o minimo 
15% (quin ze por ce nto) dos recursos disponíveis para aplicação em cada UF (art. 5°_ inciso 111. a lín 
"c", item I). 
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Adema is. vedou a distribuição dos recursos do Fundo, por Unidade da Federação. COIll base em cotas 
percen tu ais pré-definidas (<111 . 5", § 1°), e considerou Unidade Federativa, no caso do Distrito Federal. 
o pró prio DF e os municípios do Estado de Go iá s que fazem parte da Região Integrada de 
Desenvo lv imento do Distrito Federal e Entomo (R1DE), excluindo-se, no caso de Goiás. os referidos 
municipios (art. 5°. § 2°). 

A ltemativamente. pe nn itiu q ue a estimativa inicia l de aplicação por UF o bserve os seguintes 
percentuai s: DF - 19%; GO - 29%; MS - 23%; e MT - 29% (art. 5". § 3°). Neste caso. a estimati va 
de aplicação por UF deve ser reprogramada até 3 1 de outubro de 2015. levando cm conside ração as 
contratações rea li í' .. adas em cada UF até 30 de setembro de 20 15. bem como as operações e m fa se 
final de co nt rataç,10 nesta data (art. 5°, § 4°, inciso I). E os Governos Estaduai s e do Distrito Federal. 
em artic ulaçiio com os admini stradores do FCO. definidos na Lei 11 .° 7.827. de 27.09.1989. devem 
envidar esforços para o cumprim ento do perccntual mínim o de 15% de aplicação por UF (a rt . 5°. § 
4", inci so 11 ). 

o q uadro aba ixo apresen ta as estimati vas de aplicações dos recursos do FCO. no exe rcic io de 20 15. 
por UF e Setor. feitas com base nessas diret rizes e orientações gera is. observados o mín im o de 15% 
dos recursos previ stos para apl icação em cada UF e os percentua is defin idos pelas pró prias UF pa ra 
os seto res empresarial e rural : 

QumJro 3: Alo(ação dos re(ursns Il reviSlos Ilara o t.\t rricio por IIF e Selor 
I~S Mil 

DF GO MS MT R m. 
Setor %.m %om % c:m -;. em 

Vllor "' .... "lIor "' .... V"', rdlçlo Vllor rdlçio Valor 
, UI" .UF .UF lUF 

Empresarial 9 16. 156 873.965 693. 1 ...... 873.965 3.357.230 
" . em 

80.~~ 50.~;' 50.~;' 50.~;' 
relação ao 15.2';' 14.5 ' ;' 11.5';' 1 ... .. 50/. 55.7"" 

lotal 
Rura! 229.039 873.%5 693. 144 873.965 2_670.113 
% cm 20.0% 50.0% 50.~ó 50.0% 

rcl3ç:lo ao 3.R% 1 .... 5% 11,5% 1·1.5% "".3% 
10131 
Tol~1 1.1"'S.19S 1.7"'7.929 1.386.2119 1.7"'7.929 6.027J ... 2 
'l;' em 100.0"/. 100.0"/. 100.U·/. 100.0% 

retação ao 19.0% 29.0% 23.0% 29.0% 100.0% 
toíal , . . . . fonle. Programação do FCO para _015 c Rclalono de: Ge~lào do IlH . 

Os rec ursos alocados ao DistrilO Federal 5<10 aplicados na Região Integrada de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Ento mo (R lDElDF), exce to nos municipios localizados no Estado de Minas Gera is 
(Reso lução Condel/FCO n.Q 215. de 08.06.2004 ). 

5.3. Alocaçll0 dos recursos prev istos panl o exercíc io por UF, Porte. Seto r e Linha 

Os recursos pre vistos para o exereic io de 201 5 foram alocados por UF e setor e. tam bém. por pone 
de beneficiário e linha de fi nanc iamento. considerando-se as diretrizcs e orien tações gerais 
estabelec idas pe lo Ministério da lntcgração Nacio nal. as d iretrizes e prioridades estabelec idas pel 
Condel/Sudeco e. ainda, os percentua is de alocação por setorl1 inha deli nidos pelas Unidad 
Federativas da Região: I" 

------------------------------'10 

I . <. :Ii ... 



Fuudo CO/lslilllciOlw! de Fimlllciamelllo do Celllru-Oe:ile (FCO) 
Relalór;o de Geslcio - 1° Semeslre de 2015 

Quadro 4: A locação uos rc("ur~os prn'is tos par!! o txt rt icio por II F.I'orlc. Stlor e Unha 

I Setor/Linha I DF I GO I MS I MT I R~il0 I 
Em r«ndcdorcs Indiliduais e Min' Micro, P Mnos c Pt utn~Mtdius Tomlldoru 

FCO Em presarial 467.240 445.722 353.50-1 -145.722 1.712.187 

Indust rial 55.843 153.061 153.26 1 111.430 -173.596 
Infraestrutura 55.843 34.900 19.089 37. 129 146.96 1 

Turismo 55.843 34.900 27.89 1 74.302 192.937 
Comércio e Serviços 299.710 222.861 153.26 1 222.861 898.693 

FCO I~ural 11 6.8 10 ·.145.722 353.50-1 -1-15.722 1.361.757 
Pronal~RA e PronafDemais 11·1.520 267.433 138.().I4 409.485 930.082 

Demais Rurais 2.290 178.289 2 14,860 36.237 431.676 

Subtuta l 584.0-19 891"'44 707.007 891 ... -14 3.073.9-15 

Mfdios t GnlAdt5 Tomadores 

FCO Empresarial -1-18 .9 16 -128.2-13 339.6-1 1 428.2-13 1.645.0-13 

Inuustrial 53.653 137 .851 157.933 1201.918 474.356 

InfracslrlllUra 53.653 311. 156 11.41 2 35.673 1.38.89--l 

Turismo 53.653 38. 114 12.363 53.530 157.660 

Comérdo e Sef\'iços 287.956 214. 121 157.933 2 14. 121 874.132 

FCO Rura l 112.229 -I28.2·U 339.6-11 428.243 I.3OlU55 

Suhtotal 561.146 856 ... 8S 679.211 1 856.485 2.953.398 

~ 
I 

I FCO : p illl 916. ", (0')3. 1-1 -1 873.965 3.357.230 

Inullsuial 109.497 290.9 12 3 11.194 236.349 947.952 

Infracstrulur"J 109.497 73.05' 30.50 1 72.80 1 285.856 
Turismo 109.497 73.0 14 40.254 127.832 , .~;o. ~;~ 

'" S" ,;,,, 587.666 3 11 194 436.982 

I ~·CO Runll 229.039 873.965 2.670. 11 3 
Pronaf-RA e Pronal' Dema,s 

I : :: ;;: 6~ bii ~ 930.082 
Demais R.lIrais L~ 

F",,, . o do FCO para 20 15 e Relatorlo ue Gestão do UU 

RS r-..n , 
% 

28.4 

22.6 

5 1,0 

27.3 

21.7 

-19.0 

55.7 

,,~ 

100.0 

6. I'ROG RAMA ÇÃO ORÇAMENTÃRIA PARA O I" SEMESTRE DE 20 15 

6. 1. Recursos previstos para o I" semestre de 2015 

I 

De acordo com o Relatório, e laborado pelo Banco do Brasil S.A., sobre as At ividades Desenvolvidas 
e os Resultados Obt idos com a Aplicação dos Recursos do FeO, no 1° semestre de 20 15. o montante 
de recursos previstos para aplicação no período era de R$ 3.14 1.2 mil hões: 

Qu.luro:'i : Recursos prt"i s t o~ p!!ra o 1° Semest re de 20 15 

~~~~~~~~~~~~~R~SM~ilhOC ' 
Orir;crn Valor 

Repasses do Tesouro Nacional 1. 150.8 

Retornos de linanciarnenlos 1.93.\ .4 
Resultado o craeional 82.5 

Disponibilidades ao final do e.~ereiçjo anlerior 255.0 I V 
Recursos comprometidos com parcelas a liberar de opera~ões contratadas em exereieios (28 1.51 
anleriores 
Tota l 3.1 .\1 . . 

Fome: Rela1ório de Gestão do 13B. 

---------------11 
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FUlUlo Cmutilllôolllll tle FilUmÔlllllellto tio Celltro-Oeste (FCO) 
Reltllório de Gestiio - 1° Semestre de 20/5 

6.2. Alocação dos recursos prc\'jstos para O 1° semestre por UF e Setor 

o quadro aba ixo apresenta as est imativas de apl icações. no I Q semestre de 2015. por UF e Selor: 

Q Ulu.lro6: ,\Iocação dos rtC UnlOS prt\'is IOS panl o 1° St' n1 l'S11"t' dt' 20 1 ~ por l i'" t' St' lo r 
Rs~n " 

DF CO MS MT R"J:.iio 

~Ior 
-/_ t'ftI -"" .. -" t'm -" em 

V.lor rdaçJo Valor nlaçJo V.lor r'''çlo Valor rdaçJo Valor 
.UF OUF *Ul-' • UF 

Empresarial 477.458 455.470 J6 1.2J5 455.470 1.749.633 
% em relação 

15.2% 
80.0% 50.0% 

11 .5% 
50.0% 

14.5% 
50.0% 

ao LOlal 
I·U% 55.7% 

Rural 11 9.365 455.4 70 361.235 455.4 70 l.J9!.540 
% em rc laç llo 

3.8% 
20.0% 

14 .5% 
50.0% 

11.5% 
50.0% 

14.5% 
50.0% 

44 .3% 
ao 10lal 

Tul~ 1 ~'X>.82J 910.9..\0 722.470 9 10.9..\0 3.1..\1.113 
<:~ em relação 

19.00/_ 
100.00/. 

29.0·/. 
100,0-/. 

H,Oo/. 
100,0% 

29,0-/. 
100.0% 

100,0% 
30 tOlal .. 1 onle. Relalóno de Gestão do BIlr'Prog.ramBÇào do rco para 2015 . 

6.3. Alocaç.io dos recursos previstos para o l ° semestre por UF, Porte, Selo r e Linha 

Os recursos previstos para o 1° semestre de 201 5 ta mbém fo ram alocados por UF, selor. ponc dc 
beneficiário e linha de financ iamento. conforme demonstrado no quadro a segu ir: 

Q uad ro 1: Alocação dos rt'cursos prn'is los par .. o 1° Stml'S lrt de 20 15 por 1 ..... I' o rt'. St' lOr t' Linha 
RSr-. n , 

I St-lorlUnba I DF I CO I "s I MT I ...... I % I 
Em Irenllt'dorrs Indi\'iduais e Mini. Micro. Pt Ut noS c I'e ucno-.\ IM ios TOlllmlorcs 

FCO Em prt suial 24J.504 232.290 184.230 H2.290 892J13 28.4 
Industrial 59.774 102.025 58.769 34.843 255.4 12 
InfrncSlrulufa 6..\ .245 23.229 13 .007 34.843 135.32-1 
Turismo 59.77..\ 23.229 lJ .449 69.687 166. 139 
Comercio c SCTl'i~os 59.710 83.806 99.005 92.9 16 335 . ..\38 

FCO Itu .... d 60.876 232.290 184.2JO 232.290 709.685 22,6 

l'ronar·R" e I'rollllf Demais 59.682 139.374 72.247 213.39-1 48..\ .697 
Demais I{urais 1.19..\ 92.9 16 111.983 18.896 224.988 

S lIhlolal 304380 46..\.579 368.460 ..\64.519 1.60 1.998 51.0 

; 

FCO ":mJlmiarial 133.955 223.180 : ;~~~; 223.180 857320 27J 
Industrial 55.028 80.345 44.636 290.283 
InfracslruLUra 6..\ .245 22.227 11 .682 44.636 142 .790 

I ;":m:,,~., "'n"k." 55.028 22.227 9.560 
~:~~ iii * I " 6J61 ~ I , I " 'J6I "" 

Resu .. oGtnl 
I-'CO Emp l"t'lia rial 477,458 4~5 . ..\70 361.235 45~A70 1.749.633 :'\5,7 
Industrial 114.802 182.370 169.0·0 79.480 5.\5.695 
Infraestrutura 128 . ..\90 45.456 2..\ .689 79.480 278.11 5 
Turismo 114.802 ..\5.456 23.008 114.323 297.589 
Comercio c Si:rviços 119.365 182.188 1-14.494 182. 188 628.235 V 
FCO Hural 119.365 455.410 3(, 1.235 45~.410 1.3915 40 44~ 
l'ronaf· f{ A e "rooar Demais 59.682 139.374 72.247 213.39.\ 484 .697 
Demais I(urais 59.682 316.096 288.988 2-12.076 906.842 é ' 
TUlal 596.823 9 10.940 722 . ..\70 9 10.9..\0 3. 141 .173 100,0 

12 



FUI/do CtJll!ififUÔmwl de FilUlIlcitll1lell/o do CeJllrO-OeSfe (FCO) 
Relatório de Ge:mio - I " Semestre de 2015 

Fonl~ RclJIÓnO de G~.,lào do BB 

7. EXECUÇÃO O RÇAMENTÁRIA NO I" SEMESTRE DE 20 15 

7. 1. O rçamentos previsto e rea li zado 

o orçam en iO rea lizado no 1° semeslre de 2015 (R$ 2.730,3 milhões) representou 86.9% do mon lanle 
previsto (R$ 3.141.2 mil hões), confonne quadro a seguir: 

Qmldro 8: Orçll m~nto - I 'r~ \'is l o X Reali/.ado no 1° S~m~strt de 20 15 
RS Milhões 

Origem 
Prc" i.oIto Realizado % 

(. 1 "I (bI.1 
I{cpasses do Tesouro Nacional 1.1 50.8 1.173.6 102.0 
RelOmos de rmanciamentos 1.934.4 1.646.6 85 .1 
RC$uhaoo o eraciona.! 82.5 (47.7) 157.8) 
Disponibilidades ao fina.! do exerclcio Wllerior 255.0 255.0 100.0 
Retursos comprOillCtidos t om artdas a liberar de operaçõcs tOntralad:!s em t.~trdtios anleriores (281.5) (297.2J 105.6 
Tolal l . I-U .2 2..7JOJ 86.9 .. -POSJÇ;}O. -,0.06.20 I, . 
FOnle: Relatório de Gest;lo do UH. 

7.2. Alocação do orçamento realizlHlo por UF e Setor 

o quadro a seguir apresenta a a locação do orçamento rea lizado no 1° semestre de 2015 por UF e 
Setor. segundo os percentuais defi nidos na Programação do FCO para 2015: 

Quadro 'J: I)is lri b uiç~o du Orçllmtnlo Rta l i~lIdo Jl(lr ~ I F t Setor 
RS Mil 

Setor DF CO MS m R~ilo 

Empresaria.! 4[5.012 395.899 3 [3.989 395 .899 1.520.800 ,. 15.2 14.5 11.5 14.5 55.7 
Rural 103.753 395 .1\99 3 13.989 395 .899 1.209.54 I ,. 

" 3.8 14.5 11.5 1·1.5 4.1.3 
"1"01:1\ ~HI.76!' 79 1.'1)1) 627.978 79 1.799 2.7l0.J4' 

% 19,0 29,0 23.0 29,0 100.0 , .. 1 onle. Relalorlo de Gestao do BIl 

8. DESEMI'ENHO OI'ERACIONAL NO I" SEMESTRE DE 2015 

As contratações realizad'ls com recu rsos do FCO no 10 semestre de 2015 atingira m R$ 2.627. 1 
mi lhões. o que corresponde a 83,6% do mon tante de recursos prev istos pam o periodo (R$ 3.1 41.2 
mi lhões), e a 96.2% do montante dc recursos eret ivamen te alocados no período para ap licaç.10 (RS 
2.730.3 mi lhões): 

QUlldro 10: O rç<lmenlos t'n\'iSlo t 1~~llli J:ado X Conlnllaçl"K's r ur S~ l or 

RSMiI1 i\ , H I:S 

Orçameoto Ortam~n lo 
ContraUlç6t:ll ' .. % .;. CootralaçiIH X T~ta~ 

Selor Prt"blo Realizado 

('1 ('I (" (d.1 (dbl Total I ,I' Total 2 

4~ Empreswia.! 1.749.6 1.520.8 1.1 72.4 67.0 77.1 37.3 
Rural 1.391.5 1.209.5 1.<154.8 10·15 120.3 46.3 53.3 

,~ Tot:11 
l. I4I .2 2.7JOJ 2.627,1 

83.6 96,2 8J.6 96,2 
1"1 ('I 

Fon1e: Re latório de (icsl;;o do UU. 

------------ ---'13 
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FUlldo COII.'IliluciOlUlI de Fimlllcilllllell/(J do Celllro~Oesfe (FCO) 
Relatório de Gesrüo - '0 Semestre de 20' 5 

No que se refere â distribuição dos financiamenlos. os R$ 2.627. 1 mil hõcs aplicados no semestre 
bene ficiaram diretamente as populações de 465 loca lidades. correspondentes a 99.6% do tota l dos 
Illunicipios da Região (467)1. 

8.1. Conlr<lIaçõcs por UF 

Das contratações rea lizadas com recursos do FCG no 1° semestre de 2015 (R$ 2.627.1 milhões). R$ 
392,3 milhões (14.9%) bene ficia ram o Distrito Federal ; R$ 830,9 mi lhões (31 ,6%) o Estado de Go iás: 
R$ 667.8 milhões (25.4%) o Estado de Mala Grosso do Sul : e R$ 736.2 milhões (28,0%) o Estado de 
Ma la Grosso: 

QUlHlro 11 : Conlralaçõt S flo r IW t Selor/ Linh il de Finllndilmt nl" 

InduSlrial 2.393 279.913 

[nfracslnnura 296 22 3 37 1 7 673 35 32 133 

2-1.215 15. 236 17.453 235 17.885 912 73.333 

e Serviços 225.901 2.03 1 I 138. 17-1 8.356 786.972 

I 

l'rouaf·R" 85. 135 7-16 13.474 158 3.7KO 1.074 20.718 

I'ronaf [)emais 7.296 8 .897 3 .338 99.631 7.%lI 3-12.758 20.-120 725.923 

98.998 1.3 17 1.1 [8 26 1.869 "'" 160 -1 12 3 607 708.113 

F I ' i 

Cabe destacar que, em relação ao 1° semestre de 20 14. houve acrescimo tan to na quan tidade de 
operações rea lizadas ( 18 1.5%), quanto no vo lume de rec ursos apl icados (7,6%). No 1° semestre de 
20 14. foram contra tadas 13.074 operações, 110 montan te de R$ 2.44 1.1 milhões. Já no I ° semestre de 
2015. fora m contratadas 36.797 ope rações. no montante de R$ 2.627. 1 milhões: 

Sf,torlUnba 

Emllrts~riul 

[ndus1rial 
Illfraeslnl1l1r~ 

Q lIildro 12: ConlralllçÕC's por Selor/ Linha de Finandllllnlllo 
ComIJa r~Ii>'o 1° Sem . de 201-1 x 1° Sem. de 201 !' 

J .787 1.0:"8.J I9 L1 72J!' l 
m 257.-162 279.913 

" 63.593 32.13] 
221 [-IUI2 

18.017 
195.802 

l ' i de Geslão do BEl 

RSMil 

208.8 10.8 
] [-1 .7 8.7 
(3 [.-1 ) (-I9.5) 

312.7 (-19.1) 
IS-lA 32.7 

[5.0 

Quan lo aos vo lumes contratados, pode-se afi nnar que as ap licações do FCG tiveram um bon 
desempenh o no 10 semest re de 2015, po is se aprox imaram do orçame nto previsto e do orçam~(j 
real izado (83.6% e 96,2% respect ivamente) e su peraram as do 1 ° semestre de 2014. ;p / 

I Fonte; Caderno de Informaçt1es Gerenciais. posiçilo de junho/20 15. formulado pelo lJanco Adl1lini slr..tdor. 0 
14 V 
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FUl1do Comtil"ciol1t1/ de Fim",citlmellto do Celltro-Oeste (FCO) 
Relatório de Gestüo - / " Semesfre de 20lj 

Quanto às quantidades contratadas, observou-se acréscimo de 181 ,5% no 10 semestre de 2015 
(36.797) em rclaç<1o ao 10 semestre de 20 14 C 13.074), resultando numa maior pulverizaç<1o do crédito 
c, conscquentemente. na redução do va lor médi o comratado, conronnc quadro a seguir: 

I" ~mestre 
Qld~. (11) 

201 4 3.787 
2015 11 ,696 

Quadro 13; Conlralações I'or i\hlerosselOr 
Comparal i, 'o do 1° Sl'meslrl' dos úllimos 2 e~erdcios (2014 e 20 15) 

Empnsarial Rura l 
Valor Valor 

Valor(b) l\1~~0 Qtde. (a) Valor (b) ~~~;o Qlde. (11) 
b/. 

1.058.319 279 9.287 1.382.828 149 13.074 
1.172.351 100 25. 101 1.454.754 58 36,797 

. .. . -- .. f omc. Rcl,lloTlos de Ge~!~o lIo BB . 

8.1.1. COlltrtlttlÇ")eS 110 DF 

RS t.1"l , , 
Total 

Valor 
Valor (b) ~':t~~o 
2.4·11 . 147 187 
2.627.105 71 

No Distrito Federal. as contratações reali zadas com recursos do FCO no 10 semestre de 2015 (R$ 
392.3 milhões) tiveram acrésc imo de 31,3% em re lação ao 1° semestre de 201 4 (R$ 298,7 mi lhões): 

Qumlro 14; ConlrahlçÕ('s IMlr Setor/Linha de Financiamenlo no DF 

Comllllrali\"o 1° Sem. til' 2014 ~ 1° Sem . de 20 15 
I~S Mil 

~tor'Linba 1° Semestn: de 2&14 1° ~me'ltrt de 2015 Variaçllo e;. 
Qld~. V.lor Qtdc. Valor Qtde. V.lor 

Emllresarial 892 221.374 3.180 285.158 256.5 28.8 

Industrial 95 31.418 326 34.745 243.2 !0.6 

Infracslrlllum 9 1.507 3 296 (66.7) (80.4 ) 

Turismo '6 19.249 282 24,2 15 403.6 25.8 

Corn~rdo c Scrviços ,.., ,- 169.201 2.569 225.901 251.0 33.5 

Rural '"' 77.347 758 107. 144 99.5 38,5 

Pron"r·RA 22 440 35 850 59.! 93.2 

I'rona f[knmis 43 1.927 217 7,2% 404.7 278.6 

Demais Rura is 315 74.980 506 98.998 60.6 32.0 

Tolal 1.272 298.722 3.938 392.301 209.6 J I J 
. .. .. I OIllC. r~cl,lloflo de Gcs t50 do lJB . 

Ademais. o montante de recursos contratados no Distrito Federa l duranle o 10 semestre de 2015 CR$ 
392.3 111 ilhões) representou 65 ,7% do seu orçamento previsto (R$ 596,8 milhões - Quadro 6), 75.6% 
de sua dotação pelo orçamento reali zado (R$ 5 18,8 milhões - Quadro 9) e 14,9% do tota l contratado 
na Região CR$ 2.62 7, I milhões - Quadro I I ). 

8.1.2. COl1lrrttaÇ'(ie.,· 110 Estado de GO 

No Estado de Goiás, as contratações reali zadas com recursos do FCO no 1° semestre de 20! 
atingiram R$ 830,9 milhões. montante 0,7% superior ao observado no 1° semestre de 2014 (R$ 82 
milhões): 

---------------" 



Funtlo COllstitllciOlUlI de Fillallciamento tio Centro-Oeste (FCO) 
Relarório de Gestcio - 1° Semestre de 2015 

Qu:ttlro 1S: Contratações por Setor/Unha til' Financiamcnto cm GO 

Comparalim 1° Sem. de 10 14 ~ 1° Sem. de 20lS 
RS Mil 

Setor/Liou 1° Semestre dc 2014 1° SCIQC$lre de 2015 Varhlçio 0/. 

Qlde. Valor Qtdc. Valor Qtde. Valor 

Em[lre~"ri a l 1.245 378.633 2.998 365. 167 140,8 13.6) 

Industrial 248 98.869 786 133 .598 216.9 35.1 

Infml'slrlHum 30 54.502 22 30.793 (26.7) (43.5) 

Turismo 68 57.749 159 13 .780 133.8 (76. 1 ) 

Comércio e Serviços 899 167.5 12 2.03 1 186.997 125.9 11.6 

Rural 3,477 446. 123 10.349 465.686 197,6 ',' 
I'ronaf·Ri\ 1 , -., 1.453 135 2.61 3 9,8 79.9 

I'ronaf Demais 1.338 64.82 1 8.897 276.239 564.9 J 26.2 

Demais Rurais 2.0 16 J79.848 1.3 17 186.8J5 IJ4.7) (50,8) 

Total 4,722 824.755 13.347 830.854 182.7 0,7 
. 
1 ome. Rel 3torlo de Gest:lo do 1313. 

o monJante de recursos contratados no Estado de Go iás durante o 1° semestre de 201 5 (R$ 830,9 
milhões) represenlou 91 ,2% do seu orçamento prev isto (R$ 910,9 milhões - Quad ro 6). 104,9% de 
sua dotação pelo orçamento real izado (R$ 791 ,8 mil hões - Quadro 9) e 3 1,6% do tota l contratado na 
Região (R$ 2.627, I milhões - Quadro 11). 

Oe acordo com a Nota 4 do Quadro do Subtítulo "Recursos Previstos por ur e Setor'" do Título II -
Programação Orçamentária da Programação do rco para 20 15, as institui ções financeiras que atuam 
C0 111 recursos do FCO devem apli ca r nos municípios do Nordeste Goiano, no mínimo, 10% dos 
recursos prev istos no exercic io para o Estado de Goias. 

Oe acordo com o parágrafo único do art. 2° da Lei Complementar n.o 97, de 10.12.2012, que 
regulamenta o art . 144-A da Const ituiç<io do Estado de Goiás e dá outras providencias. o Nordeste 
Goia no compree nde os Municipios de Alto Paraiso de Go iás, Alvorada do Norte, Buritinópo li s. 
Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Damianópo lis. Divinópo li s de Goiás, Flores de Goiás. 
Gua rani de Go iás, lae iara, Mambaí, Monte Alegre de Go iás. Nova Roma. Posse, São Domingos. São 
João O'A liança, Sirno lândia, Sitio D' Abad ia e Teresina de Goiás. 

o montante de rec ursos contratados no Nordeste Goiano durante o 1° semestre de 201 5 (R$ 32, I 
milhões) representou 35,2% do montante reservado no semestre ao referido espaço (R$ 91 . 1 rn il hões) 
e 3.5% dos recursos previstos para aplicação no semest re em Goiás (R$ 910,9 milhões). Representou. 
ainda, 18,4% do montante reservado no exercic io ao referido espaço (R$ 174.8 milhões) e 1.8% dos 
recursos previstos para ap li cação no exercício em Go iás (R$ 1.747,9 milhões). percentual este ( 1.8%) 
inferior ao defi nido pe lo Condel/Sudeco (10.0%): 

Q uadro 16: Conlral:lções por ~ I u nidpio do Nordeste Goia no no , . Sem. de 1015 
Com[lllrati,'o Rec ursos I'revistos x Conl nllaç'-;'cs 

R$ /l.r1 , 
RecarsOli ..... ~ .... - """'" Contntl Õ<S 

pnvisl. pa ... pnv"'.p .... PftVIstoll pa ... pfft'liIu. para 

. Munidpio .pkaçAo no . pllc:açio tm .pUcaçia ao 10 IpIica\'lO no 1° 
Qlde. V .. lor ncn:ido de 2015 2015 DO NonIate Sem.. clt 2015 em Sem. dt20lS ao 

~G"" Goio~ """' Nordts. Gola. 
Tol:11 1.747.929 174.793 910.940 9 1.094 '" 32.1U8 
Fonte: Relatór io de Gest~o do I3 IJ. fi. 
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8.1..1. 

FUI/do COlls/illlciOlIllI de Filllllrci(lmellfo do Cellfro-Oel'fe (FCO) 
Relatório de Gesu10 - I o Sellle~'lre de 20 I j 

Ctm/rtI/açiJes 110 Estado de MS 

Em Maio Grosso do Sul , as con trataçõcs real izadas com recursos do FeO no 1° semestre de 20 15 
ati ngiram R$ 667,8 milhões, montante 29,2% superior ao observado no 1° semestre de 20 14 (RS 
516.9 milhões): 

Q uatlro 17: Conlrafações IlOr 5"for/UnhH ti" Finundumenlo "m,\lS 

Compar.llim 1° 5"01. ti " 201~ .\ 1° S('m. ti" 2015 
R$ ('o.·lil 

5~lorlUDha 1° Semdtre de 2014 1° Semese", d" 2015 VariaçAo % 

Qld". Valor Qtd". Valor Qtde. Valor 

Empr('SlIr;1I 1 865 137.171 2.812 292.822 225.1 11 35 
Imluslrial 111 16. 106 518 39'()')8 366.7 1~2 .8 

In fr aeS lruluru 7 6.206 3 371 (57.1 ) (94.0) 

Turismo ... 1·1.026 236 17.453 268.8 24.4 

Comercio e Sef\ iços 683 100.833 2.055 235.900 200.9 134.0 

Runll 2.662 379.727 5.202 374.975 95,4 (1 ,3) 

l'rollaf·R;\ 812 13. 146 7" 13.474 l8. 1) 2.5 
l'mnafDcrnais 574 20.806 3338 9963 1 48 1.5 378.9 

IXrnals Rurais 1.276 345.775 1.118 26 1.869 ( IH) (2~ .3) 

TOlal 3.527 5 16.899 8.0 1~ 667.797 127.2 29.2 . ' . Fonte Relalono de Ge~l~o do BB. 

o montante de rec ursos contratados no Estado de Maio Grosso do Sul durante o 1° semestre de 201 5 
( RS 667.8 mil hões) representou 92.4% do seu orçamento previsto (R$ 722,5 milhões - Quadro 6). 
106.3% de sua dotação pe lo orçamento realiz.1do (R$ 628.0 mi lhões - Quadro 9) e 25,4% do total 
conlmlado na Regii10 (R$ 2.627.1 milhões - Quadro 11 ). 

8./.4. COllfrttltt(.'fie.\· IW E.\'ltulo de /lIT 

No Estado de Mato Grosso. as contratações realiz.1das com recursos do FeO no 10 semestre de 20 15 
atin gi ram R$ 736.2 milhões. montante 8. 1 % inferi or ao observado no 10 semestre de 20 14 (R$ 800.8 
milhões): 

QU:ld ro 18: Conlral:lçõu por SclorlLinha de Finandllnlento elll MT 
Comtlll ra liHl 1° Sem. tI(' 2014 ~ 1° Sem. lIe 20 15 

RSMil 

Setor/Linha 1° Semestre de 20 14 1° SemQlre dt 2015 Variaçio ~. 

OI"· Valor Qtd". Valor Qtdt. Valor 

Emprt$~ ri 31 785 321.1~1 2.706 229.204 2~-I .7 (28.6) 

1nlluStrial P' -, 111.069 763 7H72 520.3 (3-1.8) 

Infraestrutura 5 1.377 7 673 -1 0.0 (5 1.2) 

TOrlsmo 33 53.188 235 17.885 6 12.1 (66.41 

ComercIo e $c:r\ iços 62-1 t55.506 1.701 138.174 172.6 (11.1) 

Runl 2.768 ~79.631 8.792 506.949 217.6 5,7 

I'ron~ f·RA 168 2.978 158 3.780 (6.0) 26.9 

l 'ron~ fDcmais 1.562 108.248 7.968 3-12.758 4 10.1 2 16.6 

Demais Rurais 1.Q38 368.40-1 66' 160.412 (35.8) 156,>( 

TIII:II 3553 800.772 11 .-198 73(,. 153 223,6 (S, I ) 

Fonte: I~elutórin de GCSliln do BIt 
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o montante de recursos contratados no Estado de Mala Grosso du rante o 10 semestre de 201 5 (R$ 
736.2 milhões) representou 80,8% do seu orçamento prev isto (R$ 91 0,9 milhões - Quadro 6). 93.0% 
de sua dotação pelo orçamen to rea li zado (R$ 791 ,8 mi lhões - Quad ro 9) e 28.0% do tota l contratado 
na Região (R$ 2.627.1 mi lhões - Quadro 11). 

8.2. Contratações por Porte 

Para enquadramento das operações, os beneficiários 5<10 classificados quanto ao pOl1c. observados os 
c ritérios aprovados pelo Condel/Sudcco. Para o exercíc io de 201 5, os parâmetros aprovados no 
âmbito da Programação do Fundo são os segu intes: 

Qu~dT"o 19; Classificação Q Ullnto 110 rort ~ "igenl t em 20 I ~ 

8ndlc:iáriO$ Selor 
Fa'lInlnleldo Bruto ,\auaJ I Rrnda Agropu uária 

8rula Anual 

Empreendedor Indh'idual Empresarial ale RS 60 mil 

Micro/?l.·lini 
Em rcsarial 

a le RS 360 mil 
Rural 

Pequeno 
Empresaria l 

llc inm de RS 360 mil mê R$ 3.6 milhões 
Rural 

I'equeno-Médio 
Em rcsarial 

llcima de RS 3.6 milhões até RS 16 milhôes 
Rural 

Médio 
ETllpresarial 

acima de: RS 16 milhões me RS 90 milhões 
Rural 

Grande 
Empresarial 

acima de: RS 90 milhões 
Rural . - • . 

Fonte. Lei Complemenl:IT n. 12-,. de 1-'. 12.2006. e I rogrnmaç ilo do FCO para 20 15 . 

Ademais, de acordo com a Programação do FCO para 20 15 (Quadro do Subtítulo " Recursos Prev istos 
por UF, Programa/ Linha, Setor e Porte" do Titulo 11 - Programação Orçam entár ia). as contrataçõcs 
dcvem respeitar os seguintes percent ua is mínimos c máximos (pisos e tetos): 

• 

• 

8.2. /. 

no mínimo. 5 1.0% dos rec ursos previstos para o exe rcicio j Ulllo a empreendedores 
individuais e mini . micro, pequenos c pequeno-médios tomadores (receita operaciona l 
bruta an ual ou renda agropecuária bruta anua l de até R$ 16 milhõcs). sendo. no mín imo. 
30.0% junto a empreendedores individua is e mini. micro e pequenos tomadores (rece ita 
operacional bruta anual ou renda agropec uária bruta anual de até R$ 3.6 milhões): e 
no máximo. 49,0% junto a médios e grandes tomadores (rece ita operac ional bruta anua l 
ou renda agropec uária bnila anua l ac ima de R$ I G mil hões). 

Ctmfrtlf"ções ('om EI e milli, micro, pequenos e pequello-métlio.\· /olllutlores 

o 1° semestre de 20 15. as contratações com tomadores de menor pOl1e (em pree ndedores ind iv id ua i . . 
mini. micro, pequenos e pequeno-médios tomadores) at ingiram o montante de R$ 2.32 t.8 milhões 
que representa 88.4% do tota l contratado na Regi<10 (R$ 2.627, I milhões): 

------------------------------'18 



Mtor/Unha 

" i :, 

Indllsmal 

InfruCSU1llllra 

T lIOSIlIO 

,"""~ 
Ru ra l 
l'ronaf- RA ~ I'ronaf [)~lIms 

Demais RuraiS 

E nlllrcs<lri:,1 

InduSlflal 

I nfruCSHuluru 

Tunsmo 

ComercIO e SCf'lçOS 

l(un.1 

S ublolal 

EllIpres:lr;al 
Indllslrlul 

InrrucSH\Jlura 

TunslllO 

ComerciO e Se" I,OS 

H.un.1 
I'ronaf .. !(A e I'ronaf [kntJIS 

DemaiS RuraiS 

'1'01:1' 

FUlldo COlIsliluciOllll1 de Filulllcillmelllo tio Celllro-Oesle (FCO) 
Rela/ório de Ges/cio - 1° Semes/re de 2015 

Quadru 20; Cuntratações Ilor l lF. I'orte e Setor/Linha de Fi nõlndlllll e nto 

DF co MS 
Valor % Valor ./. Valor 0/. 

= 6~~! ~ I JI·I 
, 

I ,;.; 
70.674 8.5 37.909 5.' 69.336 

2% O", 5.060 0.6 m O", 673 0.1 

~4 215 6.2 13 7KO L' 15.651 23 17733 2.4 

21 0,396 D.6 169,137 20.' 156,889 23.5 IJ 1.074 17.K 

9.t658 2·tl ~~6.H2 53.8 339.929 50.9 ~87.615 66.2 
8, 146 2.1 278.852 33.6 

~~!:!~ ::: 346.537 47.1 

86512 22. 1 167, 890 20.2 ''' .OH J9 

I 

l\IHius f Grabd« Tomadora 
20.556 5.2 106.517 12.8 82.001 I2J 1U.3!HI I.' 
5050 T.J 62,924 '.6 1. 189 0.2 3. 136 O .. 

. 25733 3.' . . . 

. . . 1.802 0,3 152 0.0 

15506 ' .0 17.860 2.1 79.0] I 11.8 7. 100 LO 

11A 86 3.2 ]8.9 .... 2.3 35.0~6 5.2 19.335 2.6 
33.0~2 8.' 12 5.~61 15. 1 ] 17.0~8 17.:' 29.722 '-" 

Resumo Geral 
285. 158 72.7 365. 167 ..... 0 2')2.822 -I3.H 229.20-1 3 1. ] 

34.745 8.9 133.598 16 .1 39.098 5.9 72 472 9.8 

296 O. , 30.793 3.' m O. , '" O. , 
24 215 6.2 13.780 L' 17453 2.6 17885 2.4 

225.90 1 57.6 186l}<17 22.5 235.900 35.3 US,174 18 .~ 

107.1~-I 27.3 ~6S.686 56.0 3N.975 56.2 506.9~9 68.9 

8, 146 2. 1 278.852 33.6 113.1 06 16.9 346.537 47. 1 

98,998 15.2 186.835 12.5 261 869 39.2 160AI 2 11.8 

392.30 1 ]00,11 8J0.85~ 100,0 661.197 100.0 736.153 100.0 
. ' Fonte. Rclalono tk Gcsc.lo do BB . 

RS 1\'!i! 
R ilo 

VliIlor 0/. 

;~;';;; I 3~:; 
6399 :: 71380 

667.496 25 

1.368.9"3 52. 1 
746,641 28.4 

622 302 23.7 

1 19 A62 ,-' 
72.299 2.8 

25,733 LO 
1 954 O., 

119H6 '.5 

85.81 1 3J 
305.213 11.6 

1.1 72.3:' I -1-1.6 
279913 10.7 

32133 1.2 
73 JJ3 2.8 

786972 30.0 

1 . 45~.15.J 55.~ 

746641 28.4 

708. 113 27.0 

2.627. 10:; 100.41 

Desse montante de R$ 2.321.8 milh ões, R$ 1.932,0 milhões benefic ia ram empreendedores 
individuais e mini , micro e peq uenos tomadores e R$ 389,8 milhões pequeno-médios tomadores 
(73,5% e 14,8%, respectivamente do tota l contratado na Região de R$ 2.627, I milhões). 

Observa-se, portanto, que os percentua is mínimos de contratação junto ao plJblico de menor porte 
(metas: 51,0% e 30,0%) foram superados (resu ltados: 88,4% e 73,5%). 

Verifica-se. a inda. que cm lodas as Unidades Federati vas a meta de 51 ,0% de contratações junto ao 
segmento de menor porte (empreendedores ind iv iduai s e mini , micro, pequenos e pequeno-médios 
toma dores - receita operaciona l bnJta anua l ou renda agropecuária bru la anual de até R$ 16 mil hões) 
foi superada: 91.6% no DF; 84 .. 9% em GO; 82.5% em MS; e 96.0% em MT. Destacou-se o Estado 
de Mala Grosso com 96,0% de contratações junto ao público de menor pane. 

8.2.2. COlllrtllaçõel' ctJlIllllétl;o.\· e grllnde.\· ImlUu/ores 

No 10 semestre de 2015, as cont ralações com médios e gra ndes tomadores at in giram o 1110n lanl 
R$ 305.3 milhões. o que representa 11,6% do lotaI contratado na Região (R$ 2.627, 1 milhões). /" 
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Desses R$ 305.3 milh ões, RS 169,3 mi lhões (55,5%) foram destinados a grandes tomadores e RS 
136.0 milhões (44,6%) a méd ios tomadores (6.4% e 5,2%. respectivamente do total contratado na 
Região de R$ 2.627.1 mi lhões). 

8.3. Contratações por Setor 

8.3./. COlllmlaçõel' com o l'elor emprewlr ial 

No I" se mestre de 2015. as contratações junto ao setor empresa ria l atingiram R$ 1. I 72.4 milhões. 
correspondentes a 67,0% dos recursos previstos para o setor CR$ 1.749,6 mi lhões - Quadro 6), 77. I % 
do orçament o realizado para o setor CR$ 1.520,8 milhões- Quadro 9) e 44,6% do tota l contra tado na 
Reg ião CR$ 2.627, 1 milhões - Quadro 11). 

Comparativamente aos orçamentos totai s do Fundo (prev isto e realizado), o montante contratado no 
I" semestre de 20 15 junto ao setor empresarial CR$ 1.172.4 mi lhões) cOITespondeu a 37.3 % do 
previsto (R$ 3.14 1,2 mi lhões) e a 42 ,9% do rea lizado (R$ 2.730,3 milhões). conforme Quadro 10. 

Em re lação ao 1" semestre de 20 14, houve acréscimo tanto na quantidade de operações realizadas 
(208.8%) quanto no volume de rec ursos aplicados ( 10,8%). No 1° semestre de 2014. fo ram 
contratadas 3.787 operações, no montante de R$ 1.058,3 milhões. Já no 1° semestre de 2015. foram 
contratadas 11.696 operações. no total de R$ 1.172,4 mi lhões. 

8.3.2. COl1lfalaçÕe.f com o selor r uml 

No 1° se mest re de 201 5, as contratações junto ao setor rura l atingi ram R$ 1.454,8 milhões, 
correspondentes a 104,5% dos recursos previstos para o seto r (R$ 1.391 ,5 mil hões - Quadro 6). 
120.3% do orçamento rea lizado para o setor (R$ 1.209,5 mi lhões - Quadro 9) e 55.4% do total 
contratado na Região (R$ 2.627, I milhões - Quadro 11). 

Comparando-se aos orçamentos totai s do Fundo (previsto e rea li zado), o monta nte cont ratado no 1° 
semestre de 2015 j unto ao selar rural (R$ 1.4 54,8 mil hões) correspondeu a 46,3% do prev isto (R$ 
3.141 ,2 milhões) c a 53,3% do realizado CR$ 2.730,3 tl1 ilhões), confonn e Quadro 10. 

Em relação ao 1° semestre de 2014, houve acréscimo tanto na quatllidade de operações realizadas 
(170.3%.) quanto no vo lume de recursos aplicados (5,2%). No I ° semestre de 20 14. fo ram con tratadas 
9.287 operações. no montante de R$ 1.382,8 milhões, ao passo que no 1° semestre de 2015 foram 
contratadas 25. 10 I operações, no volume de R$ 1.454,8 milhões. 

8.4. Cont ratações por Linha de Financiamento 

Quadro 21: ContrataçÕl:s l)(Ir IIF e Setor/ Linha de FinanfiaRlenlO 
, , RS t.n 

DF GO MS MT R i.llo 
d,. Valor d,. ValOr d,. VaJ(Ir d. Valor d,. Valor 

ERl IJrcsHrial J . t80 285.158 2.998 J65. 167 2.812 292.822 2.706 22'J.:!.O..\ I IN)(, 1.1 72.J:'1 
Indu,,, ... 1 326 3~ .7~~ ,~ D3.S?& '" 3?09& 763 7~.H2 2 .1?3 ~79?l.l 

Inf"'<;t ruIUr.l , , % 12 30.1'13 , 
'" 

, 67.1 " .l~ 1.1.1 

Tun'IlIO 2&2 24 !1~ '" I.' 780 236 I74H n~ 11 &8~ 912 7nn 
("(llné" ,O < S<n"l Co. 2S69 nS9<l1 ! 031 186.997 2.os~ ! H .?OO 1.70 1 13& . 17~ 8356 786 ?7~ 

{·Imoi •. T «nol"!;i. < 1"Q\·.\"lo · . . . . . . . . 

1...\::7~1 Rural 758 107.1 ..\..\ 10.3..\9 ..\65.686 5.202 J7..\.975 8.792 506.9..\9 25.101 
0-. •. Ruml ~; 9& 41 9 UO? 1 76.69~ 1.088 B 8.66S M' 152.221 35·'1 

A~rol'<o u. n. Iml"'d, · , 
'" 

, 
" ("on, " · , 7361 , 11.544 , IR<>(J.I 

, _o 
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,\1)("..(" on .. ruçio d. N",urc, .. , 
'" 

, 81q , HI~ , 2 ~!I 21 11 !.n 

AI;('·ILI' I' · , 1 950 · , ! 560 , ~ S 11.1 

I(c' .\l 31n"" · · " J A78 " 2 200 " 5,1>78 

I''''.qu. · · · , 9S'/ , '/59 

I'c,.,.n · · . . 
Ad«i 1',<>.1. 1'« n. Front · · , 

'" . . , ,~ 

P,on.f· ~\ " "'O IJS 2613 '" IH7~ ". , "" I OU 20 71~ 

I',on, f De",." 2 17 72% 8,897 !71>.2J9 3 .338 ? 'H3 1 ,~ J~2 758 !OA20 nS9!3 

Tolal 3.938 392.301 1J.347 .,. .... 8.014 667.797 11.498 736.153 36.797 2.627. 105 
Fome. Rc1:norlo de Geslno do 1313. 

No 1° semestre de 20 15, as contratações reali zadas no âmbito da Linha de Financiamen to dc 
Dese nvolvimento Industria l tota lizaram R$ 279,9 milhões, representando 29,5% dos rec ursos 
prev istos para a Linha (R$ 948.0 mi lhões) no exerc ício, bem corn o 23,9% do tota l aplicado junto ao 
setor empresarial (R$ 1.172.4 milhões) e 10,7% do vo lum e ap licado na Reg ião (R$ 2.627. 1 milhões) 
no período. 

Destaque também para a Lin ha de Financiamento de Dese nvo lvimento dos Setores Comercial e de 
Serviços. cuja s contratações totali zaram R$ 787,0 mi lhões, representando 44,4% dos recursos 
prev istos pa ra a Linha (R$ 1.772,8 mil hões) no exe rcício, bem como 67, 1% do tota l aplicado junto 
ao setor empresarial (R$ 1.172,4 mil hões) e 30,0% do volume ap licado na Região (RS 2.627.1 
mi lhões) no periodo. 

As apli cações das Linhas de Financ iamento de Infraestru tura Econômica e de Desenvolvimento do 
Turismo Regional. por sua vez. totaliza ram R$ 32, I milhões e R$ 73.3 mi lhões. corresponde ntes a 
11.2% e 20.9% dos recursos previstos para as Linhas (R$ 285,9 milhões e R$ 350.6 mil hões. 
respec tivamente). No âmbito da Linha de Fi nanc iamento de Infraestrutura Econômica . não foram 
reg istradas operdções em apoio ao Programa de Aceleração do Cresc imento (PAC). 

As contratações do Programa Nacional de Forta lec imento da Agricultura Fami liar ( Pronat) atingiram 
R$ 725.9 milhões eas do Pronaf - Reforma Agrár ia, R$ 20,7 milhões. 

As demais Li nhas de Financiamento do FCO Rural - Deseflvo/vimelllo Rural: Agropecuária 
irrigada: DeJel1vo/vímt.!lIIo de SiSlema de IlIIegração Rura/ - COl/vir: Reduçcio da Emissão de Gmes 
de Elei/o ESlufil lia Agropecuária (Programa ABC) - COllse/"l'açiio da Ntllureza e 111/egraçiio 
Lavoura-Pecuária-Flores/a (lLPF): Relellçüo de MalrizeJ lia Planície Palllalleil"a: Apoio ao 
Deselll'oh'imelllo da Aqlliculfura: Apoio ao Desellvo1vimelllO da Pesca: e Adequaçâo do Sislema de 
Prodllçüo PeculÍrio lia Regilio de FrOllfeira - absorveram R$ 708, I mil , o que representa 48.7% do 
tota l aplicado junto ao setor rural (R$ 1.454,8 mi lhões) e 27,0% do tota l ap licado na Reg ião (RS 
2.627. 1 milhões). 

No 10 se mestre de 2015. não foram regist radas: 

8.4./. 

• operações nas Linhas de Financiamento de C iênc ia, Tecnologia e Inovação para 
MPE e para MGE: e 

• operações na Linha de Financ iamento de Apoio ao Desenvo lvimento da Pesca. 

COllfrtlftlçiies com o !ietor comercial e de .\·er vü;o.\· 

Segundo a Nota 2 do Quad ro do Subtítulo "Recursos Previstos por UF, Programa/ Linha, Setor 
Porte'· do Titulo [I - Progra mação Orçamentaria da Programação do FCO para 2015. a assistênc 
aos setores comerc ia l e de serv iços está lim itada a 30% dos recursos previstos para o excrcic i 
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obedec idos os segu intes crité rios : para cada UF_ 25% de sua própria previsão orçamen tária e. 
adic iona lmente. para o DF. 5% dos rec ursos prev istos para a Região. 

No 10 semestre de 20 15. as aplicações da Linha de Financiamento de Desenvolvimento dos Selores 
Comerc ial e de Serviços tota li zaram R$ 787,0 milhões. correspondentes a 67.1 % do lotai aplicado 
junto ao se tor empresa ria l (R$ 1. 172,4 milhões). a 30.0% do volum e ap licado na Região (R$ 2.627.1 
milhões) c a 43.5% do limite anual de recursos para financ iamen to dos refe ridos setores (R$ 1.808.2 
milhões): 

Ouudro 22: C(mlnll:lçoCS tia Linha tl e Financi:mu, nlo de Ile~en" o l, ' im c nlo dos SClnres Comercial e de Ser\'iços 
RS ["o,'lil 

D" GO MS MT R ilo 

Recursos re\';sIOS .. ra o excrcicio (a) 1.1 ·15.195 1.747.929 1.386.289 1.7-17.929 6.027.3-12 
Lim;,c pnnl COI11. e Ser\'. no exercic io (b) 587.666 -136.9112 3-16.572 -136.9112 1.808.203 
COl11ra,ado no J G Sem. de 2015 (c) 225.901 186.997 235.900 138. 17-1 786.972 
% de Al in ';mCnlo (clh) 38.-1 -12.8 68. 1 31.6 ·13.5 
COO1ralado no 1" Sem. tle 20 15 'UnlO ao selor de serviços de silli dc {d I 6.-193 1.950 71.1 56 2.152 87.750 
~ . de Alin&:.imc ruo (dIb ) 1.1 1,_ 20.5 0.5 , 

" .. I O!l'': . R~ I .I'or lo de Gcs l;lo do Im. 

Ainda de acordo com a re ferida Nola. a ass istênc ia ao setor de saúde é de. no min imo. 20% dos 
rec ursos prev islos em cada Unidade Federat iva para os setores comerc ial e de selViços. 

o 10 semestre de 2015. R$ 87,7 milhões beneficiaram o setor de saüde. sendo R$ 6.5 milhões no 
DF. RS 7.9 mil hões em GO. R$ 71,2 milhões em MS e R$ 2. I mi lhõcs em MT. o que corres(XJnde a 
4.9% dos recursos prev istos no exercicio para comércio c serv iços (R$ 1.808.2 milhões). 

8.5. Contratações para custeio e aquis ição de insumos e/ou nmtéria-prima 

Dc acordo com a Programação do FCO para 201 52• a assistência aos emprecndcdores indi vid uais c 
mini . micro. peq uenos e pequ eno- méd ios tomadores de linanc iam ento de cusleio. nas Linhas de 
Financia mell10 do Progra ma de FCO Rura l, excetuados a Linha de Fi nanciamento para Redu çiio da 
Emiss.10 de Gases de Efeito Estufa na Agropec ulÍria (Programa ABC), Moda li dade I - Co nselVação 
da N.ature .... a , e o Pronaf. e de aquisição de insum os e/ou matéria-prima e formação de estoques para 
ve ndas. nas Linhas de Financ iamen to do Programa dc FCO Empresaria l para M PE. está lim itada. em 
cada Un idade Federati va. a Irês vezes o mon tante contratado de financ iamentos dc investimentos com 
esse segmento de em preendedores individ uais e mi ni . mic ro, pequenos e pequeno-médios tomadores. 
respei tado o leiO de 30% dos recursos previstos para o exercício (R$ 6.027.342 mi l). em cada Un idade 
Federat iva: 

Qo~tlr(1 23: Limi l es/I ~t os para finaneiam enlos tlr ~usltio. aqoisiçilo tl r insomOli rlou m:tléria-prima r rormação tl r 
~~h)(ll. r~ 11:.,1. "rntlas junlO a r mprr r ndrdorr s intli,·iduais. mini. micro. prqur nos ~ IJorq ueno-m.:tlirn; tumadorn 

RSM I , , 
. 

Um itrr r r to a sr r obsrn 'ado no (unirio UI 

I '.' Limilr!H TrIO I!I TOlal RUfII l t:mprC"Sa rial 
Valor % Valor ~. Valor ~. 

OI' 330.H61 343.559 330.861 100 66.112 20 26-1.689 80 

4.9 

00 1.252.503 524.379 524.379 100 262. 189 50 262.189 ;0 

~ to.'IS 1.085.310 41 5.881 415.887 100 207.9·n 50 207.9-13 ;0 
MT 1.182.529 52·U79 52·U79 100 262.189 50 262.189 ;0 

'r o la l J .851.2UJ I.HOII.20J 1.7955U5 198--'9-1 997.011 ! NOIas: 0 
NOla J dn Quadro do S ubtílUlo " Recursos Prev istos por U F. Progi.lmalLi nha. Selor c Porte" do Título 11 - P rograma .- ) 

o n, .. me ll t!lria da Pro 'ram;.! l o do FCO ç ara 20 15. P 
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m Currcsponde ~ 3 vezes o montante de financiamentos de inveslimenlos conlralados com empreendedores IIldi"idnais. rmni . 
mkro. JWqll<~nos e pequeno-médios tonmdores. em e<ld<l UF. 
W Corresponde a 30% do monl.mle de recnrsos prel'islos para o exercicio (RS 6.027.342.3 mil). em cada UI'. 
PJ Na UI' em que o limite for super ior ao te10. obseTl'a-se o leIO. 
Fonte: Programação do I'CO para 20 15 c Relatório de Gestão do BEl 

No 1° semeSlre de 20 15, os financiamentos de cusleio alin giram R$ 32 1,7 milhões, consumindo 
40,3% do limite/teto di sponíve l para cont ratação. Já os financiamentos de aqui sição de in slllllOs e/ou 
matéria-prima c ronnação de estoques para vendas atingiram R$ 664,9 mi lhões, correspondentes a 
66.7% do limite/teto respecli vo : 

QU'ldro 24: Finlmcillmcnlo~ para custeio, 'Iquisição de insumos e/nu matêrill-Ilrima c rormaçiio de tshllluts 
p:ITlI ,"cndas junlo li cmpreemltdorts indh'iduais, mini, micro, Ilfquenos f Ilfqufno-m~dius lumadurfS 

Rs~n , , 
UF Ro'" Em ruarial 

LimilrfTdo ContntA(ks 0/. de Ad~. LimilefTeto ConlrataçÕd DI. de AtiDj!;. 

DF I 66.172 33.923 51.3 264.689 207.542 7_".4 

GO I 262.189 122.829 46.8 262.189 154.953 59. 1 

MS 207.943 39.754 19.1 207.943 136.439 65.6 

MT I 262.1119 125 .177 47.7 262. 189 165.949 63.3 

TUlal 798.494 321 .683 ,"J 997.011 664.884 66.7 
-I'ome: l'rogr'l1n<lç~o do FCO para 201 5 e RdmoflO de Gestào do 1l!3. 

8.6. Contratações por Espaço Prioritário 

De acordo com a Portaria n.o 298, de 14.08.2014. pub li cada no DOU de 18.08.201 4, que estabe leceu 
as diretri zes e as orientações gera is para aplicação dos recursos do FCO no exercício dc 201 5. são 
cons iderados priorililrios e devem ter tratamento diferenciado e ravorccido os seguintes espaços: 

8.6./. 

• a Faixa de Fronteira ; 
• a Mesorregião de Âguas Emendadas: 
• os munieipios integrallles das microrregiões class ificadas pela T ipo logia da PNDR 

eomo de renda estagnada ou dinâmica ; e 
• os municípios da Região Int egrada de Desenvolvimento do Dislrilo Federa l e 

Entomo (RIDE), exceto os municípios localizados no Estado de Minas Gera is. que 
não são beneficiários dos recursos do FCO. 

CO"fraf((çÕe!i lU' Faixa de Frollteira 

As contratações nos 72 municípios da Faixa de Fronteira (44 de Mato Grosso do Sul e 28 de MaIo 
Grosso) tOlali zaram R$ 336,8 milhões no 1° semestre de 2015, o que representa 28,8% do montarlle 
dc recursos prev istos para ap licação no rererido espaço em 20 15 (R$ 1.169,3 milhões). 

8.6.2. COllfrafaç(je.\· lU' Mesorregitio de AgmlS Emell(lml(l." 

Nos 77 municípios do Estado de Goiás que integram a Meso rregião de Âguas Eme ndadas. fo ram 
contratados R$ 227.1 mil hões. o que rcpresenta 44,3% do montante de recursos prev istos para 
aplicação no rererido espaço em 2015 (R$ 512,3 milhões). 

8.6.3. COl11ra/(u,:(k\' scglllulo a Tipologia dos MlIllic:ípios 

Os municíp ios integrantes de microrregiões de tipologia estagnada e dinâmica. segundo / 
c lass ificação da PNDR. absorveram R$ 875.2 milhões e R$ 541 ,6 milhões, correspondentes a 331.3° ( 
e 20.6% do lolal contratado na Região (R$ 2.627, I milhões), respect ivamente. Juntos. esses 
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municípios absorveram R$ 1.4 16,8 milhões, o que representa 41 ,2% do montante de rec ursos 
previstos para aplicação nos referidos espaços em 201 5 (R$ 3.435,6 milhõcs) . 

Os Illunicípios integrantes de microrregiões c lassificadas corno de a lta renda, por sua vez. absorveram 
R$ 1.2 10.3 milhõcs. cOITespondentes a 46.1 % do total contratad o na Região. 

O Distrito Federal e o Estado de Go iás concentraram as aplicações em municípios de a lta renda 
(67,7% c 64.4% respect iva mente), o Estado de Mato Grosso do Sul em municípios de economia 
estagnada (54.4%) e o Estado de Mato Grosso em municipios de econom ia din,lmica (45.8%): 

QUlHlro 2~: COnlrataçÕl:s sc-gundo 11 TipoloJ! ia dos " I unidpios 
RS ~1I , - DF 

11f5 

CO MS T -.. 
\. 01'" V .... V_ . ... "'. Valor 

Alta R<:nd.1 2.954 265.62 1 535.362 2.0 18 203 .629 2.341 205.71 4 13.9.18 1.2 10.325 

% 75.0 67.7 49.7 64A 25.2 30.5 20A 27.9 37.9 46.1 

Din;imica . . 2.07 1 104.084 1.785 100.599 6 .0 85 336.939 9.941 54 1.622 .. .. . . 15.5 12.5 22.3 15. 1 52.9 45.8 27.0 20.6 

Estagnada 984 126.680 4.64 1 191.408 4 .2 11 363.570 3.072 193.500 12.908 875.158 .. .. 25.0 
., . 
.> • • .> 34.8 23.0 52.5 54.4 26.7 26.3 35. 1 33.3 

T ol:11 3.938 392JOI \3.3·n 830.854 8.014 667.797 11.498 736.153 36.797 2.627. 10:' 

% 1011.0 100.0 100,0 100.0 100.0 100,0 100,0 100,0 100,0 1011,11 
. 
I·onh: . Rdator lO d~ Gestão do BIt 

Cumpre regi strar que os recursos alocados para o Distrito Federal são ap licados não só no DF mas 
também nos municípios do Ento rno, ou seja, nos 19 mu nicíp ios de Go iás que fazem parte da Região 
Integrad<l de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (R IDE). Ass im. das 3.938 operações 
fo nna lizadas com recursos do DF, 2.954 foram contratadas no DF (tipologia: a lta renda ) e 984 nos 
municípios do Entorno (tipologia: estagnada). 

8.6.4. COlltratuçüe.f IUI Regit/o t"tegf(ula de Desenvolvimento do DF e Entorno (R / DE) 

Na Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federa l e Entorno (RIDE), Oll seja, no Dislrito 
Federal e nos 19 11lunic ípios de Goiás que integram a RID E, foram fonnalizadas 3.938 operações no 
montante de R$ 392,3 milhões, sendo 2.954 operações no valor de R$ 265,6 milhões no DF e 984 
opemções no va lor de R$ 126,7 mi lhões no Entorno. O va lor aplicado no Entorno (R$ 126, 7 milhões) 
representa 72,5% do previsto pam aplicação no referido espaço em 2015 (R$ 174,8 mi lhões). 

8.7, Contnltaçõcs com Novos Beneficiários 

No 10 semestre de 2015, foram fonnalizadas 8.758 operações com novos beneficiários. absorvendo 
R$ 778, 7 milhões. Esses nümeros representam 23 ,8% do tota l de contratos forma lizados (36.797) e 
29,6% do lota I de rec ursos ap licados (R$ 2.627. 1 mil hões). no periodo: 

Q uadro 26: Btn l.' liciários IIUI.' Olltinrll.m Fimlndllmentos 111.'1:1 I" \'e·l 

DO' GO MS MT R iAo 

Idt. Valor . ,. Valor ., . Valor I Qcdt. Valor I QI!!t. Valor 

, 

EI 
. 

I 306 3 36.573 I 62.366 I 1.000 6 100.246 

Min ill\1kro 13 4 .46 1 8 9.3 10 7 14 .619 10 7.3 15 38 35.705 

r~ u~no 169 2 1.726 118 17.730 71 12.273 99 18.068 m 69.797 

l'~quc·uo·Médio 1.033 87.85 1 1.659 133.429 1.708 11 6.6 12 2.0 10 160.752 6.4 10 498.644 

Médio 180 6 .505 540 25.604 358 17. 147 70 1 24.657 1.779 73.913 

G r:mdc 19 86 2 15 " 287 I 5 (" 393 

Total 1.415 120.935 2.330 222.661 2.1 91 223.30:- 2.H22 211.797 H.7:'8 778.(t9f 1\ 

Font ~: R ~ I ~tó r io de G~Sl~O do 1313. 'f r 
24 L 1-/ . 
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8.8. C OIl Ir:II,IÇÕCS por Instituição Operadora (10) 

o Banco do Bra si l S.A., em conformidade com o di sposlo no art. 9° da Lei n.o 7.827. de 27.09. 1989. 
e na Port aria Ml n.o 616, de 26.05.2003, tem repassado recursos a outra s in st illlições autorizadas li 
fu ncionar pe lo Banco Cent ra l do Brasil (Bacen). a saber: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Banco de Brasilia (BRB): 
Banco Cooperati vo do Brasil (Bancoob): 
Agência de Fomen to de Go iás (Goiás Fomen to): 
Agência de Fomento de Mato Grosso (MT Fomento); 
Banco Regional de Desen vo lvimento do Extremo Sul (BRDE); e 
Sistema de Crédi to Coopera ti vo (Sicrcdi). 

No 1° semestre de 2015. essas instituições apl icaram R$ 50,6 milhões, o que representa um 
decrésc imo de 39.5% em re lação ao montan te observado no I ° semestre de 2014 (R$ 83.7 mil hões). 
bem como representa 12.0% da estimativa de repasse de recursos a cssc1s insti tuições em 20\5 (R$ 
421.9 milhões): 

Q uadro 27; Conlral ~ çõC"S com oul nlS Insliluiç ÕC"S Ope r.lllo r..ts (10) 
R5mil 

Blntoob I ' BRB ' I CO FOmtD10 I Slcmi BRDE I MT Fomento 1 Totll 

Sctor/ Linhl d,. Valor Idt. v ... , d,. Vllor Idt. Vllor d,. Valor Idt. Villor Idt. Valor 

Emprtsari," · · 19 6.-'86 3 -' .977 25 3.8-'2 · · 13 1.5-'6 60 1 6 . H~ 1 

Indusni 31 · · · · 2 4.248 2 '15 · · 2 100 6 5.26) 
InfraL"Slru lura · · · · · · · · · · · · . . 
Tnnsmo · · · · · · · · · · 6 1.010 6 1.0 10 

ComCr..: IO c S.:niços · · L9 6.486 I ". 13 2.927 · · ; 436 " 10.578 

RU r.l1 " 4.276 7 90~ I ". 132 18.245 16 10.1-'7 · · 178 3J.72J 

Total 22 4.27' " 7.391 4 5.127 157 ,~ ... 16 10.147 13 1.546 -238 50.575 

Ti " d,. Valor d,. Valor d,. VM lor 'd< Valor d,. Valor Idt. Valor Ide. Vll lo r 

Alia Renda 21 4.197 21 6.908 3 4 .977 45 6.12:9 li 808 12 1.296 I"' 24 J 16 
Dill;ltllic" · · · · · · 69 9 .77 1 5.946 I 250 76 15.%7 
ESla 'nadJ I 79 , 48) I 150 " 6.187 ).393 · · " 10.292 

Tolal 22 4,276 " 7.391 , 5.127 157 22088 16 10.147 13 1.54' 238 50.575 

Porte Ql:dt. Valor Qcdt. Vllor Idt. Vllor ,,< Vllor d,. Va lor Qldt. Valor Qtdt. Valor 

I'cqucno-~' Icdio · · · · · · 10 2.603 · · · · 10 2603 
Pequeno 13 3.4 12 26 7.391 4 5.127 89 13.384 lO 10.147 2 266 150 39728 
/l. limfMino 9 864 · · · · " 6. 100 · · 11 1.280 78 8.244 
El · · · · · · · · · · · · . . 
Tota l " "'-276 " 7.391 , 5.127 157 '~088 16 10.147 13 1.546 138 50.57' , . .. 1 Ol\l ~ . RdJ!uTlo d~ GcslJu!lü BIl . 

Cabe destacar que. até 20\ 2. as instiwições operadoras do repasse atua vam apenas com mini. micro 
e pequenos tomadores (benefic iários com la turamcllto de até R$ 3,6 milhões). A parti r de 20\ 3. 
passaram a atuar também com pequeno-médios (bene ficiários com faturamento ac ima de R$ 3. 
milhões até R$ 16 mil hões), respe itados. no entanto. os seguintes c ri térios/percentuais: no minim 
58.9% (30.0%/5 1.0%) com min i, micro e pequenos tomadores e. no máximo. 41.2% (2 1.0%/5 \ ,0(1 
com pequeno-méd iosJ . 

J Nula 7 do Quadro Jo Sublítulo "Recursos Previ stos por UF. Programa/Unlm. Selor c Portc" do Tillllo 11 - l) rogJ"".lllla~·,10 
Orçamcm:iria da I'rugramaç:lo do FCO pam 20 15. 

-------------------------------.,. -, 
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Aderna is, a estimativa de repasse de recursos a essas instituições ê de 7% dos recursos previstos para 
o exe rcicio. respeitado o saldo di sponível no limite de créd ito deferido pelo Bmlco Ad mi nistrador 
para cada uma delas~. oque corresponde. em 20 15. a 7.0% de R$ 6.027.3 milhões. ou seja. a R$ 421.9 
milhões. 

Dos R$ 50.6 milhões aplicados pelas inst ituições operndoras do repasse, R$ 48.0 milhões (94.9%) 
benefic iaram mini . micro e pequenos tomadores e R$ 2.6 milhões (5.1 %) ate nderam pequeno-médios 
tomadores. Não Coram registradas operações com empreendedores individ uais. 

Além disso, R$ 26.3 milhões (52.0%) beneficiaram municípios de economia estagnada e dinâmica c 
R$ 24.3 milhôcs (48.0%) contempla ram municípios de alta renda. 

8.9. Situação da Demanda 

o 10 semestre de 20 15, das 38.773 propostas ex istentes no Banco do Brasil no valor de R$ 3.388.4 
milhões. 36.797 110 valor de R$ 2.627. 1 mil hões foram contratadas e 1.976 no va lor de R$ 761.3 
milhões não Coram: 

QtIlulro 2~: Siluação ti a Oemand:1 _ l'rOIIOSlaS fon lnllada~ X n ~o alendidas 

11 '1 

,'; 

1'011le: Rcl31ót--io de GeSlão do UH. 

o Baneo do Bras il controla os princ ipais motivos de não atendimento de propostas. espec ialmente os 
de indeCerimento ou cancelamen to. Os resultados obtidos estão registrados no quadro a seguir: 

Quudro 29: Siluação da Uemanda - I'rolloslas não a ltlldidas por nlOl;\'o 
R$ ,,111 

D' CO MS MT R ;'0 

d,. Valor d,. Valor d,. Valor Ide. Valor Qtde. V. IOf 
Carla·consulta em analise 36 9.627 225 83.6 15 70 28.668 I", 61 .232 ~35 lK3. 142 
I'ro 'c!o em elaboração " 3.841 60 32 .63~ " 32.158 '" 35.384 191 104 017 
I'roposl3S em an:ilisc 48 15.628 87 46.6-17 " 39.027 107 87.472 285 188773 
I'cnderue oc OOcunlenlaç;'lo " 12. 135 307 10·.1.355 131 28.4-10 15 1 76.586 663 221 5 16 
Em cOnlral:lç;}o 17 2.297 2-11 32. 187 56 ]2.182 82 17.21 8 '02 63.11&-1 
Inde fer idaslcanccladas . . . . . . . . . . 
Tnl:ll 19' -13528 926 29').4J8 347 I.tOA7!' ~ IO 277.8'1] 1.976 76 I.JJ2 , .. 1 onlc . Rd31OTlO tk GCS I~O do BI!. 

9. ATENDIM ENTO ÀS IlIRETRIZES E I'IUORIIlAIlES 

O Condel/Sudeco. em conform idade com o ano 14. inci so I. da Lei 11.0 7.827. de 27.09.1989. com a 
redação dada pela Lei Complementar n.o 125. de 03.01.2007, e o ano 10 da Lei Complementar !l .o 
129. de 08.01 .2009. definiu . por meio da Resolução CondellSudeco 11 .° 30, de 08.09.201 4. publicada 
no DOU de I 1.09.201 4, as diretrizes e priori dades para a fonnu lação da proposta de Programação c 
a ap licação dos recursos do FCO no exercício de 2015. 
As ações desenvo lvidas para atendimcnlo das prioridades definidas pelo Conde I e os resl~l, 
alcançados no 10 semestre de 20 15 encontram·se comentados a seguir: / 

• Nota 6 do Quadro do Subtít ulo "Recursos Previstos por UF. Progmma/ Linha. Selor c Porte" do Titul o 11 - Pro ra ',ln 

OC""''"''"' d, "CO"c",,,,,'. do "CO P'~ 20 15. . ~ 

2<, c)t.~ 
J ~\,,I ~ 
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9.1. Prioridades Gentis, Setoriais e Espaciais 

li) projetos de apoio à agricultura familiar, incluídos os beneficiílrios da Política de 
Rcformn Agr:íria, aos mini, pequenos e pequeno-médios Ilrodutores rurais, :tos 
emllrcendedores individuais e lls miero, pequenas e pequeno-médias empresas, suas 
cooperativas e associações: 

No 10 se mestre de 2015, as contratações com empreendedores individuai s e mini, micro. pequeno e 
pequeno-méd ios tomadores atin giram o montante de R$ 2.32 1,8 milhões (R$ 952.9 milh ões no setor 
em presa rial e R$ 1.368,9 milhões no setor rural ), o que represe nta 73,9% do montante de recursos 
prev istos (R$ 3.141,2 milhões), 85,0% do orçamento realizado (R$ 2.730,3 milhõcs) e 88.4% do total 
contratad o na Regi<1o (R$ 2.627.1 milhões). 

Do montante de R$ 2.32 1,8 milh ões. R$ 725,9 milhões fo ram contratados no âmbito do Programa 
Nac ional de Fo rtalec imento da Agricultura Fami liar - Pronaf e R$ 20,7 milhões no árnbito do Pronaf 
- Refol111 a Agrária. 

Já a quantidade de operações com empreendedores individuais e mini. micro, pequeno e pequeno­
méd ios tomadores atingiu 36.585, o que representa 99,4% da quantidade de operações contratadas no 
período (36. 797) . 

Resumo das contraia fies realizadas em :lIend imento il lrioridade 
Qu;mli d<llk Valur 

36.585 R$ 2.321.8 milhões 

b) projetos com alto grau de gcnu;ão de emprego c renda elou da economh\ solid:íria 
elou que possibilitem a estruturação c o fortalecimento de cadeias produtivl.ls, 
contribuindo para a dinamização dos mercados local e regional e a redução das 
desigualdades intra e inter-regionais: 

De acordo com os dados infonnados pelos proponentes dos projetos financiados com recursos do 
FCa. estima-se em 340,3 mil o número de empregos gerados e/ou mantidos na Região (130.0 mil 
diretos e 2 10.4 mil indiretos), no 10 semestre de 201 5. 

Se conside rado o período de 1989 a junho de 2015. o número de e mpregos gerad os elou mant idos na 
Reg ião. em decorrênc ia das apli cações com recursos do r c a , ultrapa S5<1 5.802,0 mil. 

Números ue e\'idendam o atendimento;\ lrioridade 

Qtde. de upcmçÕ<.'s Valor aplicadu 

36.797 R$ 2.627.1 milhi'tcs 

Qtd".. de ".mpregos g<.'mdos dou 
mantidus 
3" 0.334 

No Relatório de Gest.io do Banco, estão relacionadas algumas operações que evidenciam o 
atendimento da prioridade em epígrafe . 

c) projetos voltados para a preservação e a recuperação do meio ambiente, em especial, 
para renorcstamento/recomposição de matas ciliares e recuperação de áreas 
degradadas: 

C riada com o objeli vo de incentivar projetos vo ltados a conselVação e à proteção do meio ambie 
à recuperação de iÍ reas degradada s ou alteradas e ao desenvo lv im ento de at ividades suste ntá" ry. 
Linha de Financ iamento para Redução da Em issão de Gases de Efe ito Est ufa na Agropec l(ári, 

-------------------------------'"7 
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(Programa A BC): Modalidade I - Conservação da Naturez.:1 teve, no I ° semestre de 2015. R$ I 1.2 
milhões de recursos contratados. 

Já a Modalidade 2 - Integração Lavou ra-Pecuá ria-Floresta (ILP F) da Linha. criada com o objeti vo de 
intensifica r o LISO da terra em áreas já desmatadas, por meio da di sseminação de sistemas de produção 
sustentáveis e que integrem agricultura, pecuária e floresta , teve. no mesmo período, R$ R$ 4.5 
milh ões de rec ursos co ntratados. 

Em s íntese, foram realizadas, no âmbito da Linha (Modalidades 1 e 2). 25 ope rações no valor tOlal 
de R$ 15.8 milhões. 

o Banco do Brasil S.A. de staca em seu Re latôrio de Gestüo que tem fortalec ido as parcerias com as 
entidadcs ligadas ao agronegôc io, como empresas de assistência técnica . ôrgüos de pesquisa e 
entidades de classe. a fim de sensibilizar os produtores rura is quanto aos aspectos re levantes da 
implementação de empree ndimentos sustentáve is. 

Resumo das contralll ões reatizadas em atendimento à lrioridade 
Mudalidad\! QU<lntidadc Valor 

Conserva 'ào da Natur\!za 22 R$ 11.2 milhiks 
R$ 4.5 milhões 2 ILPF 3 

d) projetos que utilizem tecnologias inovadoras e/ou contribuam p.ml li geração e 
dirusiio de novas tecnologias nos setores empresarial e agropecuário, inclusive 
projetos agropecuários de produção integrada: 

No Re latório de Gestão do Banco, eSlão re lac ionadas algumas operações contratadas junto aos setores 
agropecuá no. industrial, comerc ial e de serviços que evidenciam o atendimento da prioridade em 
epígrafe . 

A Li.nha de Financiamento de Desenvolvi mento de Sistema de In tegraç<1o Rural - Convir. destinada 
a financiar empree ndimentos de im plantação, ampliação ou modemização de ati vidades conduzidas 
em reg ime de integraç<1o, c uj o processo produtivo esteja direc ionado às necess idades da unidade 
integradora. e financiamento de custeio, teve. no 10 semest re de 201 5, R$ ! 8.9 milhões de recursos 
ap licados. 

Resumo das contrata ões realizadas em atendimento à lrioridade 
Qtde. Valor 

07 RS 18.9 milhÕl:"s 

e) projetos do setor de turismo, especialmente pam implantação, expa ns:lo c 
moderni7 ... 'lÇ:lo de empreendimentos em pólos: 

No 1° semest re de 2015, foram contratados R$ 73.3 milhões, no âmb ito das Linhas de Fi nan ciamcnto 
de Desenvo lvimento do Turi smo Regional para MPE e para MGE. 

Resumo das contrata iJ.es realizadas em atendimento à lrioridade 
Quantidade Valor 

912 RS 73.3 milhlics 

O B:" 'O do Brasil destaca em seu Relatório de Gestão algumas operações '1'" lo ram contratadas tA 
atendimento a essa prioridade. ~ 

----------------------------~2R 
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I) projetos da indústria de alimentos: 

TarHo a lin ha de fi nanc ianc iame nto de Desenvolvimento Industria l, que tem a fi na li dade de financiar 
todos os bens e serv iços necessários à implantação, ampliação, modern ização, adequação ambiental 
e sanitária ou relocalização de empreend imentos ind ustriais e agroind ustriais. com ou sem cap ita l de 
giro associado. quanto a linha de fi nanc iamento de Desenvo lvi mento do Sistema de Integração Rural 
- Conv ir. c riada com o objeti vo de estimu lar a parceria entre produtores e unidades integradoras. de 
modo a assegurar a comercia li zação da prod ução o riu nda dos empree ndi mentos in tegrados 
fina nciados pelo FeD. contribuem para a expansão da ind ústria de a limentos na região. 

No Relatório de Gestão do Banco, estüo re lacionadas algumas operações co ntratadas pe la indústria 
de a limentos que ev idenc iam o atendimento da prioridade em ep ígrafe. 

g) projetos dos setores comercial e de se rviços, priorilariamente: 

• 

• 

• 

• 

• 

As atividades comerc iais e de se rviços vo ltadas para o adensa mento. a 
cOlll plelllentariedade e a conso lidação da cade ia agroa limentar e dos pó los 
agroindustri ais; 
A d istribuição de insumos e bens de ca pita l essenc iais ao desenvo lvimento 
agroindustri al (corret ivos, ferti lizantes, máquinas, equipamentos agrícolas. rações 
etc.) 
A instalação, ampl iação e modem ização de empreendimentos médicos 
hospi ta lares: 
A instalação, alll p liaçüo e modern ização de estabelecimentos de ensi no e de prú tica 
de esportes; e 
O ate ndimento a empreend im entos comercia is e de serviços de fieientes 
tecnologicamente e que necessi tem de modem ização. 

No 1° se mestre de 2015 foram forma lizadas 8.356 operações no montante de R$ 787.0 milhões no 
âmbito dessa linha de financiamento. 

No Relatório de Gestüo do Banco, eslão re lac ionadas algumas operações contraladas junto aos selares 
come rc ial e de serv iços, espec ialme nte junto aos segmentos de saüde. ensino c prática de esportes. 
que ev idenc iam o atend imento da prioridade em ep ígrafe. 

h) projetos (Iue contribuam par.a o desenvolvimento da agropecuá ria irrigada; 

Criada com o objet ivo de desenvolver a agropecuária irrigada no Ce ntro-Oeste. fi nanc iando a 
irrigação e a drenagem agríco las de fonu a a garanti r produç,10 nos periodos de safra c entressafi·a. 
obtenção de produtos de qual idade, comercia lização oportuna e susten tabi lidade ambienta l dos 
empreendimentos financ iados pe lo Fundo, a Linha de Financia mento para Agropecuári a Irrigada 
teve. no 10 semestre de 2015, um a operação contratada no estado de Mato Grosso no va lor de RS 50.0 
111 i I. 

O Banco do Brasil S.A. destaca em seu Re latório de Gest<1o que tem fo rtalec ido as parcerias com as 
entidades li gadas ao agronegóeio. corno em presas de assistência técn ica, órg<1os de pesqu isa e 
entidades de c lasse. a fim de se nsibi lizar os produtores rurais quanto aos aspectos re leva ntes do 
desenvolvimento da agropec uária irrigada, vizando dinam izar as contratações em atend irne'tJ7fto : 
prior·idade . 
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i) projetos que contribuam para a redução das desigualdades regionais, nos segnintes 
espaços, considerados prioritMios segundo .1 Política N:lcioll:ll de Dcsel1\'oh'imento 
Regiollll l (PNDR): 

municípios da Faixa de Fron tei ra: 
municíp ios da Mesorregião de Água s Emendadas: 

• 
• 
• municípios da Região Integrada de Desenvo lvimento do DF e Entomo ( RID E). 

exceto os muni cípios localizados no Estado de Minas Gerais. que não 5.io 
benefic iarios do FCO: e 

• muni cípios integrantes das microrreg iões c lassificadas pe la Tipo logia da PNDR 
como de renda estagnada ou dinii mica. a exe mplo dos municípios do Nordesle 
Goiano. 

o quadro abaixo apresenta o resumo das contratações realizadas em a1endimento à prioridade: 

R ('sumo d I' d as conlralatÕC's rea l.Z.3 as em alen Imenlo ~ Ilnon lIte d' à . 'd 1 

Espaços Prioritários Qtdc. 
Valor ContrJtado Valor Prc"isto 

% de Aüngimemo 
no 1° Sem. de2015 oora 201 5 

Munici ios da Faixa de FrontcirJ 5.790 I{S 336.8 milhõcs RS 1.1 69.3 milhõcs 28.8% 
Municípios da Mcsorrcgiào de Aguas 

3.668 RS 227.1 milh()Cs R$ 5 12.3milhõcs 44.3% 
Emendadas 
Munid ,ios di! RIDE (cxceto de I'"IG) 984 R$ 126.7 milhlics R$ 174.8 milh\ies 72.5% 
Municípios de Tip!)l ogia "Estagnadi!" 

22. S49 R$ 1.416.8 milhõcs R$ 3.435.6 milhi'lcs 
41.2% 

e "Dinâmica" 

lO, SITUAÇÃO DA CARTEIRA DE FINANCIAMENTOS 

10.1. Saldo de Financiamentos por UF, Porte, Setor e Linha 

A caneira de financ iamen tos do FCO registrou. em 30.06.2015. saldo de R$ 21.77 1.2 milhões. o que 
represenla incremen to de 10.6% em relação ao observado em 30.06.2014 (R$ 19.681.8 milh õcs): 

Q,muro 30; Saldo tle Fin !l n ~ i :lnl enloS IlOr l 'rogr:HI1~.1 1F t I ' o rl ~ 

DF GO MS 

Saldos ~ ~r!!Crama c UF 
,,'CO Empresa" .. t 1.51~ .I ~", 2.693.8 11 2.006..152 2.J II.H8 
Industrial 208.520 ] .30.\.896 930.3~ 797.050 
Infr.JcSlnllUra 93.912 384.299 98.666 5-19.024 
Turismo 198.468 2011.92 1 138.5 12 169.9()..1 
Comércio c Snviços 1.01.3.245 795.696 838.890 795269 
FCO Runll 659.534 ·1.592.588 3 .... 16.88:" · ... 576.5()6 
f'Tonal:R ,\ c l'ronnfl)crn~i s 53.034 1.048.3 18 4u.54.t 1..18 J .036 
D" l1lais Rurais 606.500 3.544.270 3.003.341 3.095.470 
S ublOlal 2.1 73.678 7.28(,AOO 5A2J.JJ7 6.S87.754 

S.ldos por pc rle 
Grande 314.841 1.88.1.490 1.556.739 1.761.894 
Médio 320.97-1 1.09·1.555 652.952 1.090.S12 
Pequeno-médio 371.038 557.59 1 736.593 6-12.51 4 
Pequcno 1.031.366 2.793.80-1 2.01 1.683 2.702.027 

ro,'lini/Micro IROI-1 955.035 46-U 79 690.345 
1:1 1.445 925 1.190 162 

Tnlal 2.173.678 7.286.400 :'1.423.337 6.lUI7.75-l 
Fonl~ : 1klntório de GCS1~O do OIJ. 

JO 

RS ~ l il 

Rrgila I 

852:'1.6:'1:'1 
3.240.850 

1. 125.900 
715.805 

3.443.100 
IJ.24t'i.t'i1J 
2.995.933 

10.249.580 

21 .77 1.1 68 
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A car1eira dc financiamen tos rurais at ingiu o montante de R$ 13.245,5 milhões. o que representa 
60.8% do tota l (R$ 21.77 1,2 mi lhões) c incJ"Cmento de 8,0% em relaçi'lo à pos içil0 registrada em 
30.06. 2014 (R$ 12.270,0 milhões). A carteira de financiamentos empresariai s. por sua vez. ating iu o 
mon tante de R$ 8.525.7 milhões. o que representa 39,2% do tota l (R$ 2 1. 77 1.2 milhões) e inc remento 
de 15.0% em relaçi'lo iJ posição registrada em 30.06.2014 (R$ 7.41 1,8 milhõcs). . 

o sa ldo de fi nanciamentos com tomadores de menor porte a lcançou R$ 13.093.9 milhões. o que 
representa 60. 1 % do sa ldo total (RS 21. 77 1,2 milhõcs) e 28,9% de incremen to em re lação ao montante 
regi strado no final do 10 semestre de 2014 (R$ 10.158,9 mil hões), enquanto o saldo com médios e 
grandes tomadores to talizou R$ 8.677.3 mil hões, correspondentes a 39,9% do tota l. 

o Estado de Go iás manteve-se na liderança. com saldo de R$ 7.286.4 milh ões (33.5%). seguido do 
Estado de Mato Grosso com R$ 6 .887,8 milhões (31.6%). do Estado de Mato G rosso do Sul.com R$ 
5.423.3 milhões (24.9%) e do Distrito Federal com R$ 2.173,7 mi lhõcs (10.0%). 

10.2. Sa ldo de Financiamentos por Riseo Operacional 

A carte ira de fi nanciamentos do Fu ndo apresen ta 4 (quatro) gru pamentos de risco operaciona l: 

• contratações até 30. 1 1. 1998: ri sco 100% do FCO; 
• contra tações e ntre O 1.1 2.1998 e 30.06.200 I: risco compart ilhado (100% do FCO e 

100% do Banco): 
• contratações a partir de O 1.07.200 I: risco 100% ou exclusivo do Banco: e 
• cont ralações no ãmbito do Programa de Apoio à Politica de Refonna Agrária 

(Papra): risco de terce iros/do Programa Espec ial de Créd ito para Reforma Agrária 
(Procera). Cabe destaca r que. consoante o § 4° do artigo 8° da Lei 11.0 13.001. de 
20.06.20 14. o risco das operaçõcs de créd ito rural do Procera foi impu tado ao FCO. 

o quadro a seguir apresenta o saldo de financiam entos por risco: 

QU ;lIlr~) J I: Sal(lo til.' Fi llull d,tm~ II~US por H. i.~fO 0tlCraciOllul 
,I 

iI 

, 
t O) De acordo com () ~ -Ig 00 aT1igo 8" da Ld 11 .0 13.001. iJc 20.06.20 14. o r isco das opcmçõ,:s rumis do l>roc~"r3 passam a 
ser (lo I'CO. 

10.3. Sa ldos de Financiamentos Vincendos c Vencidos - índices de IlIadimplêncÍl.l 

No final do 1° semestre de 2015, o sa ldo da carteira de financiamentos do FCO atingiu R$ 21 .771.2 
milhões. sendo R$ 21.697.3 milhões de parcelas vi ncendas e R$ 73.9 milhões de parcelas venc idas 

Consequentementc. o índice de inadimplência (re lação entre o sa ldo das parcclas venc idas e o sald 
da cancira ) fo i de ape nas 0.3% (índ ice globa l) c 0.3% (ind ice da cane ira com risco excl usivo o 
Banco). 

-------------------------------3" 
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o quadro a seguir apresenta os 5.1ldos de financ iament os do FCO vincendos e venc idos e. por 
consegu inte. os indices de inadi mplênc ia por UF, setor c risco operac iona l: 

l ll-' 

DF 
ao 
MS 
M I" 
TU!:II 

~ Selor 

Em reslLri~1 

Rurat 

TUlõ!l 

RiKO 

BB 
Comparl ilh:ldo 

I'CO 

TOI:!! 

Q uadro 32: Saldos de l"inancia menlOS Vinfend ns e Vfnd d ns· intlifts d t Inadimplinda 
Compar.lli,·o 1° Semeslre de 2UI~ ~ 1° Semtstre de 20lS 

1° Snlatrede 201" 1° Semestre d e 20lS 

Villfendo Vellcklo Tota t -;. de IlIa d. Vincendo Vencido Tolal 

1.620.675 20 .92~ 1.64 1.599 1.3 2.165.952 7.662 2 .173.6 13 

6.74 1.752 39 .790 6.7111.542 0.6 7,26 1.560 24.90-1 7,286, -164 

4.7 16.416 35,590 -1 .752.(106 0.7 5.408.383 14.954 5,423.337 

6.413. 10 1 93,506 6.506.607 1.-1 6,1161.380 26.373 6,887.754 

19.49 1.944 189.8\0 19.681.7:;:; 1.0 2 1.697.27S 7J.89J 21 .17 1.168 

1° Stmestrr de 2014 1° Stmestrr de 2015 

Vlnundo Vencido TOlal % de Inact. Vlncelldo Vencido TolIlII 
7.361.647 50. 15 1 H 11.798 0.7 8.498.27 1 27.384 8.525.655 

12.130.298 t39.659 12 .269.956 l.l ]).199.005 46.509 t3 .2-15 ,5 13 

1 9.49 1.94~ 189.8 10 19.681.755 1.0 21 .697.27S 73.893 21.171. 168 

ID Scmeslrc de 2914 1° SemesCrt ti .. 2915 

Vincendo Ve ntido TocaI ./_ de Ina d. VJnceQtlo Vencido TOCaI 

18.902.075 72.873 18.97-1 .9-18 OA 2 1.191.1 59 69.550 2 1 260.710 

1-1..107 " 1-1..131 0.2 6 .988 11 6.999 

575..163 116.913 692.376 203 -199. 129 -1 .332 503.460 

19.491.944 189.810 19.681.755 1.0 21 .697.27S 7J.893 2 1.77 1.168 , .. .. . .. o . ' . , o ' . . , J onle. R~I ... onos de G~SI:lO do 1313 r~fcr~mes ao 1 Sem~slr~ de .01 4 ~ ao 1 Sc m~slr ~ de . 0 15 . 

% de IDad. 

OA 
0.3 

0.3 
0.4 

0.3 

-/. de IlIa ct. 
0.3 

OA 
OJ 

V. de Inad. 

0.3 
0.2 
O., 
OJ 

( . ~ Ik acordo com o * 4" do artigo 8" da Lei n." 13.00 1. de 20.06.20 1-1. o risco das operaçõcs rurais do "rocem pUS$am a ser do ITO. 

11. AUDITORIA EXTERNA 

De ílcordo com o § 2° doart. 20 da Lei n.o 7.827, de 27.09. 1989. deve se r conlratada auditoria ex terna. 
ils c ~ pcnsas do Fundo. para certi fi cação do cumprime nto das di sposições co nstitucionai s c legais 
e stabelecida s. a lém do exame das conta s e outros procedimentos usua is de aud ilagem. 

A empresa contratada para auditar as demon strações contábeis do IQ semestre de 2014 foi a KPMG 
Auditores Independe ntes. Em seu Relatório de 16.11.2015. a KPMG Auditores Independentes alinna 
que foram eXíl minadas as demonstrações contábeis do Fe O, que compreendcm o balanço patrimonial 
em 30.06.201 5 c as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente. das mutações 
do patrilllõnio liquido e dos fluxos de caixa para o exercicio fi ndo naquela data. ass im como o resum o 
das principais prát icas contábe is e demais notas explicati vas. As dem onstrações contábe is foram 
elaboradas pela administração do Fundo com base na regulamentação do Govemo Federal aplicáve l 
aos Fundos Constitucionais. con fomle l otas Explicativas n.o 2 e 3. 

Registra. qUlHlIO à responsabi lidade da Administração sobre as demonstrações contábeis. que a 
admin istração do Fundo ê responsáve l pela e la boração e pe la adequada apresentação das 
demon strações contábe is de acordo com a regu lamen tação do Governo Fede ral aplicável aos Fundos 
Constituci onai s e pelos corllroles intemos que ela determi nou corno necessários para permit ir a 
e la bomção de de monstrações contábe is livres de distorção re levan te. independentemente se causada 
por fraude ou erro. 

Registra que a responsab ilidade dos auditores independentes é <l de expressar uma opi nião sobrc cssas 
demonstrações contábe is com base em sua aud itoria, conduzida de acordo com as normas brasil eira ' 

• ,,,,,_., ... ,, •• ,,,,,,,,, ,-, 00_' "'::""" '""'~'''"'". """u ~ ~ 
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auditores e que a auditoria seja planejada e exec utada com o objetivo de obter segurança razoáve l de 
que as demonstrações contábeis estào livres de di storção relevante. 

Acrescenta que urna auditoria envolve a execução de procedimentos selee ionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e di vulgações apresentados nas dem onstrações contábe is. Os 
procedimentos se lec ionados dependem do julgamento do aud itor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábe is, independen temente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de ri scos. o auditor cons idera os controles intemos re levantes para a e laboração e 
adequada apresentação das demonst rações contábe is do Fundo para planejar os procedimentos de 
audilOria que &10 apropriados nas circunstâncias, mas não para fin s de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles intemos do Fundo. Uma auditoria inclui , tambem. a avaliação da adequação 
das prát icas contábeis utilizadas e a razoa bilidade da s estimativas contábeis feitas pe la Admini straçil0. 
bem como a avaliação da apresentação das demonst rações contábe is tomadas em conj un to. 

Reg istra . ainda, acred itar que a evidencia de aud itoria obtida é sufic iente e apropriada para 
fundam entar sua opinião. 

A finlla que. em sua opin ião, as demonstrações contábeis ac ima referidas apresentam adequadamente. 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finance ira do FCO em 30.06.20 15. o 
desempenho de suas ope rações e os se us nuxos de caixa para o se mestre findo naquela data. de acordo 
com a regu lamentação do Govemo Federal aplicável aos Fundos Constituc ionais. desc ritas nas Notas 
Exp licati vas n.o 2 e 3. 

Quanto à base de elaboração das dem onstrações con tábeis, a KPMG , sem moditi car sua opinião. 
chama a atenção para as Notas Ex plicativas n." 2 e 3 às dem onstrações contábe is. que descrevem a 
base de e laboração das del11 0 rlSlrações contábe is do Fundo. As demonstrações contábeis foram 
e laboradas pela Administraçiio para cumprir os requi sitos dos normati vos aplicávei s aos fundos 
constitucionais. Co nsequenternente, essas dem onstrações contábe is podem não ser adequadas para 
outro fim. 

12. AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA SVDECO 

No exercício de suas atribuições, a Superintendência do Dese nvolvimento do Centro· Oeste (Sudeco) 
implementou. no decorrer do 10 semestre de 20 15, em articulação com outros órgiios e en tidades. 
dive rsas ações para viabilizar novas ferrame ntas de apoio aos setores prod ut ivos e de romento a 
projetos de interesse do desenvo lvimento regiona l e me lh orar o desempenho do FCO. Destacamos as 
seguintes: 

• análise do re latório apresentado pelo Banco do Brasil. re ferente às Ati vidades 
Dese nvolv idas e aos Resultados Obtidos com a aplicação dos recu rsos do FCO no 
exe rcíc io de 20 14: 

• análise e emissão de pareceres sob re propostas a serem submetidas ao Conde I e aos seus 
Comitês. envo lvendo alterações e aperfeiçoamentos das condições operac ionais dos 
programas e linhas de financ iamento, entre outros assuntos de importãncia para o Fundo: 

• pre paração. organização e composição de pautas para as reuniões do Conse lh ) 
Deliberati vo e de seus Comitês (C RIFF e CASE), contendo toda a doc ulllentaç,l 
re lac ionada com as matérias a serem discutidas nas reuniões e necessárias tiS de l ibe raçõ~ . ~ 
dos Conse lheiros: l • 

• redação das atas das reuni ões dos Comitês do Conde I (CRIFF e CASE): 

--------------------------------------" , .u 
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• redação c publ icação das reso luções do Conse lho: 

• anál ise e e laboração de nota s téc nicas e pareceres sobre propostas de emendas 
constit ucionais. projetos de lei e medidas prov isórias e outros atos de competência do 
Min istério relacionados aos Fundos Constitucionais de Financiamelllo e/ou 
especi ficamente ao FeO; 

• 

• 

anál ise e emissão de pareceres sobre recomendações da Sec retaria Fede ral de Controle 
Intemo - SFCI/CGU, constantes de Relatórios de Auditori a do FeO e de Planos de 
Providênc ias: 

coo rde nação de (e/ou pan ic ipação em) reuni ões técnicas eom representantes de órgãos e 
entidades integrant es do Conde I; 

• partic ipação em palestras e eventos. com O objeti vo de div ulgar as condições de 
financin lllento do FeO: e 

• confecção c distribuição de foldercs e carti lhas sobre o FCO. 

13. Si NTESE DAS OBSERVAÇÕES 

A anál ise reali7..ada. com base na documentaçào fomecida pe lo Banco. revelou. confonne as 
abordagens feitas ao longo do presente Parecer. os seguintes aspectos: 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

o orçamen to rea liz.1do no 1° semestre de 2015 (R$ 2.730.3 milhões) representou 86.<)0/0 
do mon tante previsto (R$ 3.141 ,2 milhões): 

as contratações at ingiram R$ 2.627.1 milhões. o que corresponde a 83.6% do montante de 
recursos previstos para o periodo (R$ 3. 141.2 milhões), e a 96,2% do montante de 
recu rsos efe ti vamente a locados no período para aplicação (R$ 2.730.3 milhões): 

os R$ 2.627, I milhões aplicados no semestre benefic iaram diretame nte as populações de 
465 localidades. correspondentes a 99.6% do tota l dos munic ípios da Regiào (467): 

das contratações rea li zadas (R$ 2.627.1 milhões). R$ 392.3 milhões (14.9%) beneficiaram 
o DF: R$ 830,9 milhões (31.6%) o Estado de GO: R$ 667.8 milhões (25.4%) o Estado de 
MS: e R$ 736.2 mil hões (28.0%) o Estado de MT: 

as cOlllrataçõcs com tomadores de menor pone, ou seja. empreendedores in dividuais. 
mini . micro. pequenos e pequeno·méd ios tomadores, ati ngiram o monta nte de RS 2.321.8 
mil hões. o que represen ta 88,4% do total con tratado na Região (R$ 2.627. 1 milhões) 

dos recursos aplicados (R$ 2.627.1 milhões). R$ 1.172.4 mi lhões (44.6%) bene ficiaram o 
setor empresaria l e R$ 1.454.8 milhões (55.4%) o setor mral : 

as contratações do Programa Naciona l de Fonaleei mcnto da Agricultura Familiar (Pronaf) 
atingiram R$ 725.9 milhões e as do Pronaf - Refonna Agrãria. R$ 20.7 milhões 

as apl icações da Linha de Fina nciamen to de Desenvolvimento dos Setores Comercitll c de 
Serviços total izaram R$ 787 mil hões, correspondentes a 67. 1% do total aplicado junto ao 
setor empresaria l ( R$ 1.1 72.4 milhões). a 30.0% do vo lu me aplicado na Região (RS 
2.627. [ mil hões) e a 43.5% do limite anua l de recursos para financ iamento dos referidos 
se tores (R$ 1.808.2 milhões): 

os financ iamentos de custe io junto a mini. pequenos e pcqucno·médios produtores rura is 
at in giram RS 32 1.7 milhões. consumindo 40.3% do limite/teto dispon íve l para 
contratação. Jã os financiamentos de aqu isição de insumos e/ou matéria·prima e fo rmação 
de estoq ues para vendas junto a empreendedores ind ividunis, rn ic ro. pequenas e peq ueno· 
médias . empresas atingiram R$ 664.9 mil hões. correspondentes a 66,7% do limite/~ 

"'~" " " cJJk ~ 
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• as contrat ações na Faixa dc Fro nteira totalizaram R$ 336,8 milhõcs no 1° semestre de 
20 15. o que representa 28.8% do montante de recursos prev istos para aplicação no re rerido 
espaço cm 201 5 (R$ 1.169,3 milhões): 

• na Mesorregião de Águas Emendadas. f 0111111 contratados R$ 227. 1 milhões. o que 
representa 44.3% do montante de rec ursos prev istos para aplicação no re ferido espaço cm 
20 15 (R$ 512,3 mi lhões): 

• os mu nicip ios integrantes de microrregiões de tipologia estagnada e dill<im ica. segundo a 
I>N DR. absorveram RS 875.2 milhões e R$ 54 1,6 milhões, correspondcntcs a 33.3% e 
20.6% do tota l contratado na Reg ião (R$ 2.627. I milhões), respectivamen te. Juntos. esses 
municipios absorveram R$ 1.416.8 milhões, o que represe nta 41.2% do montante de 
rec ursos previstos para aplicaç,10 nos refe rid os espaços em 201 5 (R$ 3.435.6 milhões): 

• os municipios integrantes de microrregiõcs classificadas como de Hlta renda. por SUH vez. 
absorvera m R$ 1.2 10.3 milhões. co rrespondentes a 46, I % do tota l contratado na _Regiào: 

• o DF e o Estado de GO concentraram as tlplictlções emmunicipios de a lta renda (67.7% e 
64.4% respect ivamente) e o Estado de MS em municíp ios de economia estagnada (54.4%) 
e o Estado de MT em municipios de econom ia dinãm ica (45.8%): 

• na RIDE. foram fonnalizadas 3.938 operações no montante de R$ 392.3 milhõcs. sendo 
2.954 operações no valor de R$ 265.6 milhões no DF e 984 operações no va lor de R$ 
126.7 mil hàcs no Entorno. O va lor apl icado no Entorno ( R$ 126.7 milhões) representa 
72.5% do prev isto para aplicação no referido espaço em 20 15 (R$ 174. 8 milhões); 

• 8.758 pcssoas fí sicas e jurídicas obtiveram financiamentos com rec ursos do rco pelH 
primeira vez. absorvendo R$ 778. 7 milhôes, ou seja, 29,6% do total de recursos aplicados 
(R$ 2.627. I milhões); 

• no 1° semestre de 20 1 S. as instituições operadoras do repasse aplicaram R$ 50.6mi lhõcs. 
o que represe nta decrésc imo de 39,5% em relação ao montan te observado no 1° semestre 
de 201 4 (R$ 83.7 milhõcs): 

• das 38.773 propostas existentes no Banco no valor de R$ 3.388.4 milhões. 36.797 no va lor 
de R$ 2.627, I mil hões foram contratadas e 1.976 no va lor de R$ 76 1.3 milhões não fo ram: 

• a cartei ra de financimnentos do FCO rcgistrou, em 30.06.20 15, saldo de R$ 2 1.771.2 
mi lhões. o que representa incremento de 10.6% em relaçào ao observado em 30.06.2014 
( R$ 19.681.8 milhões): 

• o ind ice de inad implência (re lação entre o sa ldo das parcelas vencidas e o saldo da carteira) 
foi de aj:x!nas 0.3% (índice global ) e 0.3% (indicc da carte ira com ri sco exclusivo do 
Banco): e 

• a empresa de auditoria independente KPMG Auditores Indcpenden tes. por me io de 
re la tôrio datado de 16. I 1.2015, registrou que, em sua opin i<1o. as demonstmções contábeis 
apresentam adequadamcnte, em todos os aspectos re levantes. a posiç,10 patrimon ial e 
finan ce ira do FCO em 30.06.20 I S. o desempenho de suas operaçõcs e os seus nu xos de 
cai xa pam o semestre findo naqucla data, dc acordo com a regulmnentação do Gove rno 
Federal aplicáve l aos Fundos Constitucionais. descritas nas Notas Explicati vas n.° :2 e 3 
às rcfcridas demonstrações contábeis. 

14. I'AREC ER 

Em cum primento ao quc dispõem os arts. 14, inciso 111 . e 20. § 5°, da Le i 11 .° 7.827. de 27.09.1989. e 
art . 10. capllf e §§ 1° a 3°. da Lei Complementar n.o 129. de 08.01.2009. suge rim os encaminhar à 
delibcraçiio do Conselho Deliberat ivo do Desen vo lvimen to do Centro-Oeste (Conde I/Sudeco) 
RelHtório apresentado pelo Banco do Brasil S.A. refe ren te às ati vidades desenvo lvidas 
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res ultados obtidos com a aplicação dos recursos do FCO. no 1° semestre de 20 I 5. com pareccr da 
Superintendência do Dese nvo lvime nto do Ccntro·Oeste (S udeco) ravoní\'cl li sua apro\'aç:io. 

SIMONE APAR CIOA S ILVA RODRIG UES 

,JA E RC IU A DIAS 
AQa iSla Tccnic Admini trativo 

C FCO/DIPGF/Sude fMJ 

Cl~LE:NAESILVA 
Agente Administrativo 

CGFCO/DIPGF/$ udeco/MI 

Lü<~ 
LUIS fELll~E CARDOSO GONÇALVES 

Agente Admini strati vo 
CG FCO/OIPGF/S udeco/MI 
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Chefe de Di vis:10 
CG FeO/OI I'GF/SlIdceo/M [ 

~"""' lUCIANA DE SOUSA ARROS 
Coordenadora 

CGFCO/DIPGF/SudecolMI 

Diretor de mplem 
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